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Año LUI . Miércde-1- ¿o mñio de '89^. - S-n Secnunáo Húmero 127. an Gricianc i'enno. 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario n ú m e r o 1,404.—Lista de 
los n ú m e r o s premiados en dicho sor-
teo, celebrado en l a Habana el 31 de mayo 
de 1892. 


































































































































































































































































































































































































2810 . . 
2866 . . 
2881 . . 
2902 . . 
2935 . . 
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8927 . . 
8939 
8919 
8952 . . 
8959 . . 
8984 . . 





9055 . . 
9115 
9143 -• 
9144 . . 
9152 . . 
9178 . . 
9223 
9226 
9241 . . 
9254 
9271 
9272 . . 
9275 
9288 . . 
9301 . . 
9302 
9331 
9353 . . 
9429 . . 
9430 . . 
9458 . . 
9523 . . 
9527 . . 
9547 . . 
9593 . . 
9615 . . 
9631 . . 
9677 . . 
9680 . . 
9709 
9733 
9740 . . 






















































Doco mil . 
12576 . . 
1.2587 . . 
12604 . . 
12623 . . 
12657 . . 
12071 . . 
12080 . . 
12721. 
1.2726 . . 
12755 . . 
1.2757 . . 
12758 . . 
1.2760 . . 
12791 . . 
12795 . . 
12833 . . 
12843 . . 




































13002 . . 
3005 . . 
13026 . . 
13064 . . 
3135 
3172 . . 
13189 . . 
3200 
13227 . . 
3242 










































































ÍVÚHI». Premios. N ú m s . Premios. I f á m s . Premios. 
















































































14777 . . 
14789 . . 
14792 . . 
14817 . . 
14859 . . 
14865 . . 
14875 . . 
14881 . . 
14970 . . 
14971 . . 
14991 . . 
14998 
Quince 
15068 . . 
15070 . . 
15075 . , 
15081 . . 
15094 . . 
15115 . , 
15143 . , 
15145 . , 
15172 . , 
15251 . , 
15289 . 
15309 . , 
15315 . . 
15111 . . 
15503 . . 
15510 . . 
15589 . , 
15643 . . 
15664 . 
15702 . 
15720 . , 
15740 . 





15882 . , 
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siete m i l . 
. . 1000 
. . 400 
. . 5000 
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..40000 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
Aproximaciones & I p i números íintorior y posterior 
del premio de los ¡¿00,000 pesos. 
7225 . . 5 0 0 I 7227 . . 500 
Aproximaciones n los números anterior y posterior 
del premio de 40,000 pesos. 
17738 . . 4 0 0 I 17740 . . 400 
Admimslracloncs locales Pa^artnrfos. 
Desde el jueves 2 de junio, do. once á cuatro d 
la tarde, se satisfarán por las Administraciones-Paga-
durías de esta Uenta, los premios do mil y cuatrocien-
tos pesos; los mayores y sus aproximaciones sepagaríiu 
por la Caja do este Negociado en la inteligencia de que 
<luraiite (los días hábiles, anteriores á la celebración 
do los sorteos, quedarán suspenso los pagos en dichas 
subalternas, á hn de que puedan practicarse en esta 
Administración las operaciones que lo conciernen. 
De l 1 al 1.500 Tenientc-Rcy 16. 
. . 1.501 al 3.000 Muralla 13. 
3.001 al 4.500 Keina, esquina á Andttád. 
. - 4.501 al 7.500 Dragones, esquina á Galiano, 
accesoria. 
. . 7.501 al 18.000 Teniente-Rey 16. 
S I G U I E N T E SORTEO: 
Ordinario, se verilicará el día!) de junio, constando 
de 18,000 billetes, distribuyéndose los premios en la 
forma siguiente: 
N ú m e r o 
de premios. 
importe 





10 do 1.000 
(¡83 «le 400 
2 aproximaciones do 500 pesos 
para los números anterior y pos-
terior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 
Dará los números anterior y pos-









Son 701 premios $ 540.000 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
DIARIO DE LA MARINA. 
Por r o m u i c K i del .Sr. 1). José Méndez, con 
osta fecha Lo nombrado A loa Sres. Kodrí -
gtiez y C a s t a ñ e d a acentos del DIARIO DE 
\ . \ A/ \;;i.v.*. cu ünióxi do Jíoyes, y con olios 
so en tende rán desdo 1? del cntrauto mes de 
Junio los .señores suscriptores íi esto per ió-
dico en dicha localidad. 
Habana, 28 do mayo de 1892.—-El A d m i 
nistrador, Victoriano Otero. 
- ^ • • - • ^ g ! - ! , , — — í - g 
Telegramas por el caUe. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DBti 
Diario de la Marina. 
A l . D X A B I O D S L A M A R I N A . 
11 A R A N A . 
T E L E G R A M A D E L DOMINGO. 
Madr id , 29 de mayo. 
H a s i d o a d m i t i d a l a d i m i s i ó n a l 
G - o b e r n a d o r G e n e r a l do l a i s l a de 
C u b a . 
E l g o b i e r n o h a n o m b r a d o p a r a s u s 
t i t u i r a l s e ñ o r g e n e r a l P o l a v i e j a e n 
d i c h o p u e s t o , a l T e n i e n t e G-enera l 
D . A l e j a n d r o R o d r í g v i e z A r i a s . 
TFLIWRAMAS DE ANTEANOCHE. 
liorna, 30 de mayo. 
L a C á m a r a de D i p u t a d o s h a a c o r -
d a d o a c c e d e r á l a p e t i c i ó n , h e c h a 
c o n u r g e n c i a p o r e l S r . G t i o l i t t i , d e 
c o n c e d e r l e u n v o t o de c o n f i a n z a pa -
r a l o s c r é d i t o s d e l a c t u a l s e m e s t r e . 
T E L E G R A M A S D E A I T E R . 
Madr id , 31 de mayo. 
E l g e n e r a l R o d r í g u e z A r i a s , n o m -
b r a d o G o b e r n a d o r G e n e r a l d e l a I s l a 
d e C u b a , se e n c u e n t r a a c t u a l m e n t e 
e n u n p u e b l o de E x t r e m n d u r a . 
E l G o b i e r n o se p r o p o n e q u e s a l g a 
p a r a d i c h a I s l a e n e l p r ó x i m o v a p o r 
c o r r e o . 
E n l a s e s i ó n d e l S e n a d o d e h o y se 
d i s c u t i r á l a i n t e r p o l a c i ó n d e l S r . D . 
V e n a n c i o G o n z á l e z a c e r c a d e l i»<>-
(f ii* v lvendi c o n c e r t a d o c o n F r a n c i a . 
E n l a m a ñ a n a d e h o y c o n t i n u ó e n 
e l C o n g r e s o l a d i s c u s i ó n d e l o s P r e -
s u p u e s t o s g e n e r a l e s de C u b a . 
E l S r . H e r n á n d e z I g l e s i a s , d i p u t a -
d o p o r P u e r t o - P r í n c i p e , q u e c o n t e s -
t ó a l S r . S e r r a n o y D i e z , n o h i z o m á s 
e n s u d i s c u r s o q u e e x a m i n a r p u n t o s 
d e v i s t a g e n e r a l e s . D i j o q u e e l t e l e -
g r a m a d e l P r e s i d e n t e d e l p a r t i d o d e 
U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l , r e s u l t a m á s 
b e n é v o l o h a c i a l o s p r e s u p u e s t o s 
q u e se d i s c u t e n q u e e l S r . S e r r a n o y 
D i e z , s u i m p u g n a d o r . 
E l D i p u t a d o p o r J a r t aco , S r . S e r r a -
n o y D i e z , r e c t i f i c ó . 
C o n s u m i ó e l s e g u n d o t u r n o e n c o n -
t r a e l S r . T o r r e p a n d o , e l c u a l d i j o q u e 
l o s p r e s u p u e s t o s p a r a l a i s l a d e C u -
b a h a b í a n c a u s a d o m u y m a l e f e c t o 
e n d i c h a I s l a , c a l i f i c a n d o d e f r a c a s o 
l o s p r o y e c t o s d e l M i n i s t r o d e U l -
t r a m a r . 
A g r e g ó q u e e r a u n a b s u r d o e n c o -
m e n d a r a l g u n o s s e r v i c i o s p ú b l i c o s 
á l a s D i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s y 
q u e e r a e s t e m o t i v o s u f i c i e n t e p a r a 
q u e h u b i e r a d i m i t i d o e l M i n i s t r o . 
E l S r . T o r r e p a n d o c o m b a t i ó l o s i m -
p u e s t o s s o b r e l o s a z ú c a r e s y e l t a -
b a c o é i n d i c ó , p a r a m e j o r a r l o s i n -
g r e s o s , e n t r e o t r o s , l a r e n t a d e L o t e -
r í a s , q u e p o d r í a p r o d u c i r 7 0 0 , 0 0 0 
p e s o s m á s d e l o p r e s u p u e s t o ; p e r o 
c e n s u r ó e l p a g o d e l o s p r e m i o s y l a 
v e n t a de l o s b i l l e t s s e n o r o , d i c i e n -
d o q u e e n e sa f o r m a se v e n d e r á 
m e n o r n ú m e r o de b i l l e t e s q u e h a s t a 
a q u í . 
E l o r a d o r c o n c l u y ó c o m p a r a n d o 
l o s P r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s p a r a l a 
i s l a de C u b a c o n e l p r o y e c t o d e l a e x -
t i n g u i d a I n t e n d e n c i a G e n e r a l d e 
H a c i e n d a de d i c h a I s l a , y d i j o q u e 
d i c h o s p r e s u p u e s t o s d a r á n f a t a l e s 
r e s u l t a d o s . 
C o n t e s t ó a l d i s c u r s o d e l S r . T o r r e -
p a n d o , e l S r . R o d r í g u e z S a n P e d r o , 
l e v a n t á n d o s e l a s e s i ó n a l t e r m i n a r 
s i l d i s c u r s o e l D i p u t a d o p o r G u a n a -
j a y . 
Nueva York, .11 de mayo. 
E l >/^y'<7iW p u b l i c a u n d e s p a c h o de 
P u e r t o C a b e l l o e n e l q u e se d i c e q u e 
el buque de guerra español J q r g e 
J u a n e n c a l l ó c e r c a d e P u n t a B r a v a , 
s i e n d o p u e s t o á f l o t e p o r u n v a p o r 
q u e n a v e g a b a p o r a q u e l l a s a g u a s , y 
c o n d u c i d o á L a G u a i r a . 
A g r e g a e l d e s p a c h o q u e l a f i e b r e 
a m a r i l l a s e d e c l a r ó á b o r d o d e l J o r -
ge J u a n , c a u s a n d o a l g u n a s d e f u n -
c i o n e s d i a r i a s e n t r e s u s t r i p u l a n t e s . 
Ber l ín , 31 de mayo. 
H a n s i d o c e l e b r a d o s c o n t o d a p o m -
p a y s o l e m n i d a d l o s f u n e r a l e s d e l 
Sr . F o r c k e n b e c k , M a y o r q u e f u é d e 
e s t a c i u d a d . 
Ber l ín , 31 de mayo. 
C o n é l f i n d e p r e s e n c i a r m e j o r l o s 
e j e r c i c i o s m i l i t a r e s d e l r e g i m i e n t o 
" E m p e r a d o r A l e j a n d r o , " m u c h a s 
p e r s o n a s se c o l o c a r o n s o b r e l a s r e -
j a s q u e r o d e a n e l c a m p o d o m a n i o -
b r a s d e s t i n a d o á d i c h o c u e r p o . 
U n o d e l o s c e n t i n e l a s q u e se h a -
l l a b a n e n e l i n t e r i o r d e l e n v e r j a d o , 
s i n r e c o n v e n i r a n t e s á l o s e s p e c t a -
d o r e s , a g r e d i ó á u n o c o n l a b a y o n e -
t a , c a u s á n d o l e u n a h e r i d a g r a v e e n 
u n b r a z o . 
A c a u s a de t a n i n j u s t i f i c a d o a t a -
q u e , l a m u l t i t u d , p r e s a d e v i o l e n t a 
i n d i g n a c i ó n , i n t e n t ó a t a c a r a l c e n t i -
n e l a , c o n c u y o m o t i v o se h i c i e r o n 
m u c h o s a r r e s t o s . 
Londres, 31 de mayo. 
A n u n c i a n de C a l c u t t a , q u e e n Se-
r i n a g o r h a n o c u r r i d o d u r a n t e l a p a -
s a d a s e m a n a 1,600 d e f u n c i o n e s p o r 
e l c ó l e r a . 
D i c e a s i m i s m o e l d e s p a c h o , q u e h a 
v e n i d o á a g r e g a r s e á e s a c a l a m i d a d 
l a de u n t e r r i b l e i n c e n d i o q u e des -
t r u y ó g r a n n ú m e r o de e d i f i c i o s , de -
j a n d o s i n h o g a r á u n a s 80 ,000 p e r -
s o n a s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
M a d r i d , 31 de mayo. 
Se d i c e q u e s e r á n o m b r a d o S e c r e -
t a r i o d e l G o b i e r n o G e n e r a l de l a i s -
l a d e C u b a e l S r . P u g a , i g n o r á n d o s e 
t o d a v í a s i a c e p t a r á . 
L o s d e r e c h o s d e e x p o r t a c i ó n de 
l o s t a b a c o s a p a r e c e n e n e l a r a n c e l 
r e c a r g a d o s e n u n 20 p o r c i e n t o , p o r 
e r r o r . 
E l S r . G a r c í a S a n M i g u e l ( D . C r e s -
c e n t e , h a p r e s e n t a d o u n a i n s t a n c i a 
e n e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r , r e c l a -
m a n d o l a p r o n t a r e s o l u c i ó n d e l a r e -
c o g i d a d e l o s b i l l e t e s de B a n c o d e 
i a e m i s i ó n d e g u e r r a . 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r h a o f r e c i -
d o a t e n d e r l a s i n d i c a c i o n e s de l a 
m a y o r í a de l a c o m i s i ó n q u e h a i n -
f o r m a d o s o b r e d i c h o p r o y e c t o de l e y , 
c o n o b j e t o de l l e g a r á u n a t r a n s a c -
c t ó n y c o n s e g u i r q u e l a d i s c u s i ó n 
s ea b r o v e . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , m a y o tfO, á las 
5 i de l a t a r d e . 
Onzas eapañolas , li $15.(Jó. 
Centenes, (l $4.83. 
Descuento papt l comercial, GO div . , de 3 í5 
ó por c íenlo. 
Cambios sobre Londres, GO d(v. (banqueros), 
)t $ 4 . 8 6 í . 
Idem sobro P a r í s , GO djv. (baufjueros), á 5 
francos I 8 i . 
ídem sobre llamburf, '0, GO d|r (baiuiiioros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, íl 117 i , ©x-cup<>n. 
C'ent i f iügas, n . 10, po l . ÍKJ, & 3 l i l G . 
Regalar íí bnen refino, de 2 i & 2 i . 
izf icar de miel , de 2 9i82 íí 2 13i32. 
Mióles de Cnba, eu bocoyes, á 10^. 
E l mercado, í l r m e . 
Manteca (Wilcox) , en tercerolas), & $0.60. 
Harina patent Minnesota, $4.85. 
L o n d r e s , m a y o 3 0 . 
izrtcar de remolacha, ó 13i0?. 
Aiúcar cent r í fuga , po l . 96, ñ. 15i . 
Idem resil lar refino, íí 13l!>. 
Consolidados, í i 97 l l i l G . ex-inter6s. 
Désouento, Raneo de Inglaterra , 2 por 100. 
Cuatro por ciento español , íí GGI, ex - in le rés 
P a r í s , m a i j o .'iO. 
lienta, 3 por 100, á 90 francos, e x - i n t e r é s . 
(Queda prohibida la reproducción de los 
'elegramas que anteceden, con arreglo al art. 
S I de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
MERCADO DE AZUCARES. 
3{ayo 31 de 1892. 
No hay var iac ión notable que señalar en 
nuestro mercado azucarero, rigiendo en es-
ta plaza los mismos tipos con que cerró la 
úl t ima semana. 
L a circunstancia do estar interrumpido 
boy el cable, buce quo los compradores se 
hayan mautenido dentro de los anteriores 
l ímites, y entre ayer y hoy se han efectuado 
las siguientes operaciones. 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Ingenios varios: 
1000 sacos centr í fuga, n ú m e r o 11, polari-
zación OGi ; l 0 reales arroba. 
4000 idem, ídem, n ú m e r o 10[11 polar íza-
QÍÓU 9Ci9Gi Reservado. 
242 idem, ídem, n ú m e r o 11 polarización 
9 5 i á 5.90. 
AZÚCAR JIASCABABO. 
Colonia Zayas: 
279 bocoyes buen regalar, polar ización 
9 0 i á 4 . 2 G ^ . 
I ngenio Aurora: 
287 bocoyes regular refino pol. 894 á 4 .29J 
m á s $27 sobro el todo. 
Ingenios varios: 
100 bocoyes buen común polarización 89 
44 .20 , 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O 
DBIi 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrió de 251 íí L'.->U por 
100 y cierra do 2501 
& 261 por 100. 
P L A T A C Ahrió. y\c 98 <í 98Í. 
NACIONAL ¿ C e r r ó . ) do 98 íl 98^. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Olilitf. Ayuntaniiciito 1? Hipoteca 
OMifíacioiics Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias <le la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Culia 
Banco Aerícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos do la l l ábana y A l -
macenes de liegla 
Compafiía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o 
Compañía Unida de los Ferroca 
rriles de Caibar i ín 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas ¡i Sabanilla 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Vil ladara 
OompaíKa del Ferrocarril Urbam 
Compafiía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
Bfa de (Jas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azácar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cicnfuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2!.1 Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano é 
Viñales.—Acciones 
Obligaciones 





















































91 á 105 
Nominal. 
91 á 100 
m»yo de 1892. 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA G KNERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA Y GOBIERNO MILITAR ' 
DE LA PLAZA. 
Orden de la Plaza del d í a 31 de 
de 1892. 
mayo 
La revista de Comisario del entrante mes 
de junio so p a s a r á en ia S o c r e t a r í a de 
este Gobierno Mi l i t a r , por loa Sres. Jefes y 
Oliciales que ae hallan on la Plaza, en la 
forma s i g u í e u t e : 
Día 2. 
Do doce á una de la tardo.—Sres. Jefes y 
Oficiales en espectac ión de embarque para 
la Pou ínsu la . Idem, idem, on comisiones 
activa?. 
De una á dos de la tarde.—Excedentes y 
en comisión. Idem, idem de reemplazo. 
De doce á una de la tarde.—Idem de 
t r a n s e ú n t e s por cualquier concepto en la 
Plaza. 
A la una de la tarde.—Pensionistas de 
Cruces.—Sres. Capellanes do Fortalezas. 
Los d í a s l , 2, 3 y 4. 
De dooo A tres do la tardo.— Reclutas 
disponibles del Ejérc i to de la P e n í n s u l a , 
previa la presen tac ión do los corrospon-
dientes pasos que obren en su poder y 
acrediten sn s i tuac ión . 
Con el fin de quo los justificantes do re-
vista puedan sor autorizados por este Go-
bierno, en el d í a 1?, y á la una de la tarde, 
se rá entregado un ejemplar al señor Secre-
tario mismo, por loa señores Jefes y oficíalos 
que deben pasarla el día 2, y á la hora in 
d i c a d a p a r a l a revista loa recoge rán pa 
ra on unión del segundo ejemplar pro 
sentarlos al señor Comisario do Guerra, que 
debe pasarla y e s t a r á presente para au-
torizarlos. 
Con igual fin y por tr ipl icado, el Habi l i ta -
do de comisión activa, reemplazo y de-
m á s clases, r e m i t i r á á m i autoridad, en el 
d ía anterior al seña lado para la revista , 
relaciones do los señores Jefes y Oficiales 
en tales situaciones, los quo, como los 
t r a n s e ú n t e s , se p r o s e n t a r á n precisamente 
do uniforme. 
Lo que se hace saber en la orden do boy, 
para general conocimiento y cumplimiento 
de loa d í a s y horas quo á cada clase se se-
ña lan . 
E l General Gobernador,--•(S'ánc/ie.e Oó 
mes.— Rubricado. 
Es copia.—El Comandante Secretario,— 
Mar iano M a r t í . 
COMANDANCIA GENERAIÍ DE L A P l l O Y I N C I A 
DB LA HABANA 
Y G O B I E R N O MILITAR DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D1.1 Rosario Hernández Domínguez, vecina que fué 
de esta ciudad, y tenía su domicilio en los altos del 
teatro de Pairet'cn agosto de 1889, y en la actualidad 
se ignora, se servirá presentarse en el Gobierno M i l i -
tar, de la Plaza, para enterarla un asunto que le Inte-
resa. 
Habana, 28 de mayo de 1892.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t i . 3-1 
Excmo. Ayuntainiento. 
R E C A U D A C I O N . 
Venciendo en 31 del corriente el plazo señalado 
á los contribuyentes de este término para parar los 
recargos municipales sobre las contribuciones del Es-
tado por Fincas l i ú s t i c a s y Urbanas y Subsidio 
I n d u s t r i a l , correspondiente al cuarto trimestre do-
1891 á 92, en equivalencia do la notificación á domici-
lio y con arreglo al artículo 11 reformado de la Ins-
tnicción de 15 de mayo de 1885, se concede un últ i -
mo plazo de tres días bábiles que empezarán á con-
tarse en 1? de junio, terminando en tres, eu los que 
estará abierto el cobro basta las tres de la tarde y 
podrá satisfacerse la contribución sin aumenio algu-
no en la oficina de Recaudación sita en esta Casa 
Capitular. 
Los cohtribuyenies que no lo verifiquen dentro de 
diclios tres días incur r i rán definitivamente, desde el 4 
de junio próximn en el primer grado de apremio y 
pagarán por ese becbo el recargo de 5 por ciento so-
bre el total importo del recibo talonario: 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, muyo 27 de 1892. - E l Alcalde Presidente, 
L- i i s G a r r í a (¡orujedo. • 
(,' m ' ^ 2 3 - r \ 
Orden de la Plaza del día 31 de mayo. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 19 D E J U N I O . 
Jefe de día: E l Comandante del batallón de A r -
tillería Voluntarios n. 2, D . Juan Gafas. 
Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Artillería 
Voluntarios n. 2. 
Hospital Militar: Batal lón de Artillería Voluntarios 
n i'imero 2. 
Bater ía de la Reina: Artil lería de Ejérci to. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar : E l 
19 de la Plaza, D . Carlos Jús t iz . 
Imaginarla en idem: E l 29 de la misma, D . Maria-
no Domingo. 
El Coronel Sargento Mayor, An ton io López de 
JTaro. 
S e c i i fflercanli 
PUERTO D E LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 30: 
De Filadellia, en 7 días, vapor inglés Circassian P r in -
ce, cap. Pears, tr ip. 25, tons. 1,107, con carga, á 
Luis V . Placó. 
Amberes y escalas, en 25 días, vapor inglés S y l -
via, cap. Orren, tr ip. 22, tons. 1,100, con carga, á 
. Dussaq y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 30: 
Para Santander y escalas, vapor-correo esp. Buenos 
Aires, cap. Cebada. 
Tampico, vapor alemán Bavaria, cap. Russ. 
Día 31: 
Para la Coruña y Cádiz, vap. esp. Baldomcro Ig lc -
sias^ cap. Descbamps. 
Puerto-Rico y escalas, vapor M . L . Villavcrdc 
capitán Carreras. 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
S A L I E R O N . 
Para S A N T A D E R y escalas, en el vapor correo 
wp. Buenos A i r e s : 
Sres. D . Cayetano Ortiz—José Bicarte, señora y 2 
bijos—José Rodríguez Sáncbez—Rómulo Gómez de 
la P e ñ a — J n a n Riera—Juan Fortuni Juan Palé— 
Juan Salas—Juan Berro—Ruperto del Rio, señora y 
4 bijos—José Beca, señora y 3 bijos—Sacramento 
Alfaro—Enrique Garcja, señora y 3 bijos—Juan N e i -
ra—Agustín Cajade—Álanuel López—Atilano Soto— 
Andrés Losada, señora y 3 bijos Vicente Pérez— 
Santos Collado—Manuel García Manuel Cueto— 
Juan Pérez Cueto—Juan Pascual V i l a j a n é — M a r i a 
Fernández Bus tamantc—José Carccllcr. señora y 7 
bijos—Nadal Roig——Emilio Elias y 2 bi jas—Arturo 
Artatep, señora y 7 bijos—Celestino Cazes, señora y 
2 bijos—Gregorio M . Atcrrasagosle—José Gonzura— 
.1. M a r t í n e z — U anión Al lcgu i—Norécr to Valencio, 
bijo y criado—M anuel F e r n á n d e z — R a m ó n F e r n á n -
dez—Remigio Rodr íguez—José Ubicta—Francisco de 
P. Arazoza, señ ora, 2 bijas, 1 primo y 2 criados—José 
Zabalaj señora, bija y criada—Ceferino González— 
Cía udio Rico—Lázaro Fernández—Salvador Junco— 
José Cupertino—Santos Prendes—Feliciano Cuervo— 
Francisco Pérez—José Fernández—José de la Pis— 
José Cameja—Manuel Martínez—Apolinar Iglesias— 
Modesto de la Vega—Juan B . Ablanedo—Manuel 
Cuelo—Jcneroso López, Sra. y 1 h e r m a n a — R a m ó n 
Albuernc—José Fernández Ordóñez é bija—Esteban 
de la Torre Doroteo Valle, señora, bija y criada— 
Arsenio G a r c í a — F r a n c i s c o F e r n á n d e z — F r a n c i s c o 
Rius—José Santalla—Constantino del Val—Además, 
227 jornaleros y dependientes. 50 de tránsito y 73 i n -
dividuos de tropa. 
Para Veracruz y escalas, en el vap. Alemán B a v a r i a : 
Sres D . Manuel del Rosal—Manuel PrUIero—Wi-
jliam Ferrcst—Fredcrik D . Blandrnrd. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Día 31: 
De Cabañas, balandro Rosita, pat. Juan: con 200 sa-
cos azúcar y 18 cuarterolas miel. 
Ortigosas, gta. Doloritas, pat. Enseñat : con 450 
sacos azúcar. 
Cabañas, gta. Josefa, pat. Freisas: con C00 sacos 
azúcar y 40 bocoyes miel. 
Jarueo, gta. Inés, pat, Pujol: con 200 sacos azú-
car y efectos. 
Santa Cruz, gta. Centinela, par. Bellicer:con 150 
fanegas maiz y efectos. 
San Cayetano, gta. Gallego, pat. Macía. con 
(100 sacos carbón. 
Sagua, vap. Pedro Murías, pat. García: con 1,200 
sacos azúcar y efectos. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Día 31: 
Para Cabanas, balandro Rosita, patrón Juan: con 
efectos. 
Cabañas, goleta Josefa, patrón Freisas: con e-
fectos. 
Cárdenas, gta. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
efectos. 
Ortigosa, goleta Dolorita, patrón Enseña t : con 
efectos. 
San Cayetano, goleta Gallego, patrón Macía: con 
efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-York, vap. norg. Alert , cap. Hago, por 
R. Truflin y Comp. 
Delaware, (B. W . ) vapor inglés Circassian Pr in-
ce, cap. Pears, por L . V . Placé . 
Vigo y Barcelona, vap. esp. Gracia, cap. Cirar-
da, por Dculofeu, bijo y Comp. 
Delaware, (B. \ V . ) bca. amcr. Alice, cap. Kan, 
por Hidalgo y Comp. 
Coruña y Cádiz, vap. esp. Baldomcro Iglesias, 
cap. Carreras, por M . Calvo y Cp. 
Filadellia, gta. amer. Cbas E. M o n ison, capitán 
Smitb, por l l en r j ' B . Hamel y Cp. 
Montevideo, bca. esp. Dos Hermanos, cap. Ca-
rreros, por N . Gelast y Cp. 
B u q u e s q u e se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M . L . 
Vilbiverde, cap. Carreras, por M . Calvo y Cp.: 
con 13,000 tabacos torcidos; 462,717 cajetillas c i -
barros; 2,700 pies madera y efectos. 
Nueva-York, vapor-correo esp. México, capitán 
Alemany, por M . Calvo y Comp.: con 108 tercios 
tabaco; 69,050 tabacos torcidos; 103,000 cajetillas 
cigarros; (320 kilos cera; 482 sacos azúcar y efec-
tos. 
Málaga y Barcelona, vap. esp. Cartagena, capi-
tán Sepó, por C. Blaneb y Comp.: con 4,802 sa-
cos de azúcar; 2,500 tabacos torcidos; 1,960 kilos 
cera; 600 bocoyes, 304 pipas, 52 medias pipas, 
1,012 cuartos pipas y 200 garrafones aguardiente 
y efectos. 
Coruña, Santander, Cádiz y Barcelona, vapor 
esp. Buenos Aires, cap. Cebada, por M . Calvo y 
Cp.: con 7 csyas, 5 barriles, 19,988 sacos y 2,157 
estudies azúcar;- 559,702 tabacos torcidos; 96,274 
cajetillas cigarros; 236 kilos picadura; 1,858 kilos 
cera y efectos. 
Matanzas y otros, vap. esp. Palentino, capitán 
Guerrica, por C. Blabcb y Comp.; de tránsito. 
Halífax, vía Matanzas, vap. ing. Beta, capitán 
Smith, por R. Truffin y Comp.: con 83,000 taba-
cos torcidos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Cayo-Jípeso y Tampa, vap. amcr. Mascotte, ca-
pitán Bauíon, por Lawton l inos. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 3 0 
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L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d ía 31 de mayo. 
Beta : 
100 tabales bacalao $6} qtL 
l í i i i / i ) , (á la vela): 
1000 sacos arroz semilla Rdo. 
J'Jrncsto: 
25 cajas quesos Patagrás $25A qtl , 
J í a b a n a : 
85 canastos ajos $5. 
89 satos frijoles Rdo. 
Ha Sa lnd: 
1200 cajas fideos $3* las 4 c. 
Orizahu: 
70 cajas queso Pa tagrás $26 qtl . 
Y v t n u r i : 
150 cijas latas de 1 libra Roast Bcef, 
Arraour 21 ra. 
A l m a c é n : 
500 : .icos sal molida 10 rs. 
82 id. café Puerto-Rico $22£ qt l . 
40 Td. id. id Rdo. 
astr 
» Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
MMBÜR6UESA-AMERICANA. 
P A R A PROGRESO, V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y N E W O R L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 20 al 22 de 
junií el vapor-correo alemán 
a p i t á n L . S o n d e r h o f f . 
Admite carga & Hele y pasajevus do proa, y unos 
•v,ros de 1? cáín&Tai 
P r e c i o s d e p a s a j o . 
E n 1? c á m a r a . U n proa. 
cu !• y 
Para PitoGitKSO $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ VIIRACRUZ „ 25 ,, „ 12 „ 
„ TAMPICO „ 35 „ „ 17 „ 
„ NEW Om.EANS.. . . , , 5 0 ,, , , 25 „ 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
P i r a el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas en 
H A 1 T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T I I O M A S , sal-
drá sobro el día 15 de junio el nuevo vapor-correo 
alemán 
B A V A R I A , 
c a p i t á n E u s s . 
Admito carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que so facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
tooa el vapor, será trasbordada eu Hamburgs 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, I l a i ty , Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTSNCIOMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse ú los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Aportado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
r. ... 235 150-16 My 
M - Y O R K & CÜBi 
H A B A N A "ST N E W - " S r O E K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saidr&D como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k i o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s d e l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a d e l a t a r d e . 
C I E N F U E G O S Junio 19 
Y U M U R I 4 
SARATOGA 8 
Y U C A T A N 11 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 15 
C I E N F U E G O S 18 
SARATOGA 22 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 25 
N I A G A R A 29 
D e l a KCabana p a r a N u e v a "JTork l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o d e l a m a ñ a n a . 
N I A G A R A Mayo 2\ 
Y U M U R I 28 
Y U C A T A N . . . . Junio 3 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 5 
ORI55ABA 10 
C I E N F U E G O S 12 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 17 
S A R A T O G A 19 
Y U M U R I 24 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 20 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es 
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería basta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brcmen, Amsterdam, Rottev-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
Se d a n b o l e t a s d e v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s d e S a i n t N a z a i r e y l a 
BEabana y N e w - Y o r k y e l H a v i e . 
L i n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n í u e -
f u e g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
U iPLos hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Junio 16 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Junio 29 
D e S a n t i a g o d e C u b a . 
S A N T I A G O Junio 2 
JS^Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Qbrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
*C n. m 812-J1 
s M P O E E S - C O R R E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
El vapor extraordinario 
S a n F r a n c i s c o 
capitftn H ATONA. 
Sa ldrá para la 
Coruña, 
Vigo y 
C á d i z . 
el 10 de de Junio, íi l a s ó de l á t a n l e , UeTan-
do la correspondencia pfiblica y de oficio. 
Admite pasajeros en 3a clase, carga gene> 
r a l , incluso aguardiente^ p á r a d i c h o s puertos 
Los pasaportes se e n t o g a r á n al recibir los 
billetes de pasaje. 
Las palizas de carga se Armarán por los 
cousignataries antes de correrlas, sin cuyo 
requisito se rán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consig-
natarios, M . Calvo v Cp., Olidos 28. 
I 38 21 My 
L I N E A D E Y E W - Y O E K . 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Se h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
d o l o s v a p o r e s d e e s t e p u e r t o l o s 
d í a s I O , 2 0 y 3 0 , y d e l d e W e w - i r o r k 
l o s d í a s I O , 2 0 y 3 0 d e c a d a m e s 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
OTRA.—Para obtener el pasaje es nece-
sario presentar el certificado del Dr . Bur-
gess. quo tiene su despacho en Obispo, 21. 
I 38 . 312-1 E 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A 
De la Habana él día ú l -
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
Mayagüez 9 
R E T O R N O . 
A Nuevitas e! 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponce 
. . Mayagüez 
Puerto-liico 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico el 15 
. . Mayagüez 10 
. . Ponce 17 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 
. . Ponce 
. . Puerto-Principe... 
. . Santiago de Cuba., 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
Habana 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pucítico. 
conduzca el correo que sale de Ilarcclona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de l 'ncrto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y eu el 
Pacífico, liara Cádiz y Uurcelona. 
En la ópoca de cuarentena, ó sea desde el 1'.' de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y (Poruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 1-E 
L I M A DE LA HABANA A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
cor. IA Compañía d>'l B!«mkcaml du Pamunó y vapores 
de la costa Sur y Norte del PnclfiCD. 
K L V A P O R C O U K K O 
C- P I T A N Gl íAIJ . 
Saldrá el día.O de junio, á las cinco de la tardo, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carg.i y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los pue.itos del 
Pacífico. 
La carga so recibe basta el día l solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
llagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d í a . . 
. . Santiago de Cuba.. 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
IM Pnlvo V í ' o n i n 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Habana 29 
1 312-1K 
General Trasatlántica 
YAPO RES -CO HllEOS FEANCES ES 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Tara Veracruz directo. 
Saldrá para diebo puerto sobre el día 0 de junio el 
vapor 
C A P I T A N DE K E R S A I U F X ' . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Monl'ros y Comp., Amargura número 5. 
6300 alO-25 dl0-20 
INTERNATIONAL STEAISHIP Co, 
E L H E R M O S O V A l ' O U INOLÉS 
C A P I T A N 
Saldrá para Progreso, Veracruz, Tuxpan y Tam-
pico, el dia 19 de junio. 
Admite carga y pasajeros á precios muy reducidos, 
Para más informes dirigirse á i í R I D A T , MONT-
KOSy COMP-, 
A M A R G - U R A N U M E R O 5 . 
6301 a5 26 d6 26 
ÍÁPOEES COSTEROS. 
C A P I T A N MONTESINOS, 
Este bermoso buque que, construido expresamente 
para la Iraversía entre esta esta Isla y la de Pinos, 
sale de Hatabanó los domingos por la mañana para 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona y Santa Fe á Palabanó, efectuando 
sus viajes con ia seguridad que tiene acreditado. 
Le despachan en la Habana 1). Fólix Ortega, en el 
almacón de retorno de Villanueva, y en Isla do P i -
nos, el Capitán. 
Más pormenores, D . Pedro Ordoñez, Dragones, 
entre Egido y Zulueta, peletería. 
C 818 26-21 My 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOIÍIUNOS DE HEBRERA. 
VAPOR 
C A P I T A N D . M . GINESTA. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 5 de junio, 
á las doce del dia, para los do 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
M A Y A R I , 
B A R A C O A , 
G U A N T A N A M O , 
CUBA. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . liueno y Cn. 
Cuba: Sres. Estcnger, Mesa" y Gallego. 
So despacha por sus armadores, San Pedro 20, plaz 
do Luz. I 37 312-1 E 
V A P O R 
M A N U E L A 
C A P I T A N 1). B . V I E A R . 
Este vapor saldrá de este nuerto el día 10 de junio, 
á las cinco do la tarde, para los do 
N U E V I T A S . 
G I B A R A , 
B A R A C O A , 
CUBA, 
P O B T A U PIMNCE, H A I T I , 
CABO H A I T I A N O , H A I T I , 
, P U E R T O P L A T A , 
PONCE, 
M A Y A G Ü E Z , 
A G U A U I L L A Y 
PUERTO R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se ndmi-
teu hasta el día anterior ue su salida. 
CONSIGNA TA BI(•S; 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Estcnger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Princc: Sres. J . E. 'rravieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. Josó Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Kojipisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . 1. J imónez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n á m e -
ro 26,,plaza do Luz. I 37 312-1 
VAPOR "CLARA. 
Saldrá de ta Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarión los miércoles por la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarión los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la l l ábana los viernes, do ocho á nuevo 
de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones quo reúno dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
CONSKJNATAKIOS. 
Sa^ua: Sres. Puenle y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Oorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos do Herre-
ra. San Pedro 26, plaza de Luz. 
VAPOR "ARELA." 
Saldrá de la H A R A N A todos los viernes á las sosi 
de la tardo, y tocará en SAGUA los sábados y llegará 
á CA 1BARÍKN los domingos por la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de C A I H A R I E N los martes después do la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
minqo día y llegará á la I l A H A ' N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 
Sobrinos de Herrera. San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 37 ¡i 12-1 E 
Vapor ÁLAVA. 
T e n i e n d o q u e h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o b u q u e , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
C 713 l - M v 
EOS DE LETHAS. 
H I D A L G O IT C O M P . 
2 5 , OiíHArJA 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corla j 
larga vista y dan cartas de crédito sobro New-York 
Filadelphia, New-Orleana, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de líspafia y sus provin-
cias. C 11 156-1 E 
• B A I f f l L S Y 0* 
GIRO D E L E T R A S 
CUlíA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B 3 R A P I A . 
(313 166-1 E 
Mercaderes 1 0 , altos. 
H A C E N P A G O S P O H C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobro Londres, Paría, Berlín, Nueva-Vork y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Esladoa-
ynidÓS, así como snlnc Madrid, todas bis Oapi^Iei d< 
iirovincia y pueblos chicos y grandes du Kspaña, Ishu 
Baleares y Canarias. 
C 610 312 Ahí 1 
J . J O o i j e s y C A 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E l CABLE. 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , 
SAN FRANCISCO, N U E V A - O R L E A N S , V1CRA-
CRUZ, M E J I C O , SAN .JUAN 1)10 PUERTO-
RICO, PONCE, M A Y A G U K Z , L O N D B K S , PA-
RIS, BURDEOS, L V O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V i E N A , A M S T E K -
D A N , BRUSELAS, BOMA, Ñ A P O L E S , W I L A N , 
(i ENOVA, ETC., ETC., ASI (JOMO S( Mi RE TO-
DAS LAS C A P I T A L E S V PUERTOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , COMPRAN y V E N D E N RENTAS 
E S P A Ñ O L A S , FRANCESAS K INGLESAS. BO-
NOS DE LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 230 150-1 F 
L . R T J I Z & C 
S, O ' E E I L L T 8. 
ESQUINA A HDBBGADEBES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d o c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, New-Or-
leana, Milán, Turin, Roma, Vcnecia, Florencia, Ná-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Dremen, Hambur-
go, Parla, Havre, Nantcs, Burdeos, Marsella, Li l le , 
I^yon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, & , 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las caiiitalea y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibi/.a, Maliéii, y Santa Cruz do Tenerife, 
Y EN ESTA I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíri tus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Principo. 
Nuevitas, etc. C 40 153-1 E 
N. 6ELATS Y V 
108, AG-XJIAiR, 108. 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAOOS POR E l CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-Vork, Nueva-Orlcans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Parts, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lil le , Nantcsf Saint 
Quintín. Dieppe. Tolousa, Venecia, Florencia, Pa-
Icrmo, Turín, Mesina, & , así como sobro todas las 
capitales y pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
C 88fi 15(v-l F 
M E R C A N T I L E S . 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Producios y gastos en el primer cimtniMrstrc de 
1892 y comparación con igual período del ario anterior. 
Afiode l« t2 . 
M. de I t ó L . 
l'liODUCTOS. CASTOS. IITll.lDADKS 
$1.172.201 7G 





l f̂oretacta á 
fayordel892$ 113.20777$ 8.12554 $ 121.39331 
Habana, 30 de mayo de 1892.—El Administrador 
General, Francisco Puradda 7 OeitáL 
0 899 5-1 
Banco Apeóla k Piierío-Piíncp. 
E l Consejo de Dirección ha acordado el reparto á 
los .señores accionistas de un 4 por 100 como dividen-
do número 11, que se pagará los días y horas labora-
bles, desde el 19 de junio próximo, en Amargura n ú -
mero 23.—El Secretario. 
6103 4-1 
SocieMaiióniiiia s a l » SAN RAFAEL 
Por acuerdo de la Directiva se cita á los sefiores ac-
cionistas de esta Sociedad para que se sirvan concurrir 
á la junta extraordinaria, que con objeto de reformar 
algunos artículos del Reglaraceto, se celebrará el dia 
4 del mes do junio, á las 2 de la tarde, en las oficinas 
de la Sociedad, calle de O'Rcilly n. 3ti, entresuelos. 
E l Secretariü-CoutTidor, J o a q u í n M a n w l Gareia 
Q881 4-̂ 1 
Banco Apola Je Pnerto-Piícije. 
De conformidad con lo acordado por el Consejo do 
Dirección, se convoca por segunda vez á tos señores 
accionistas á .luida general, que se celebrará el seis 
del próximo junio, á las nueve de la muñana, cn la 
casa número 23, de la calle de Amargura, cualquiera 
quo sea el número do acciones representadas por los 
que concurran. 
Habana, mayo 30 de 1892.—El Secretario. 
0402 4-1 
«ANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos <!<'lü Halmaa y Alma-
cenes <!<' Beplai 
(SOCIEDAD A N O N I M A . ) 
A d m i n i s t r a c i ó n de l o s F e r r o c a r r i l e s 
Terminando en 30 de junio próximo los contratos 
de suministro de maderas y efectos do ferretería, so 
convocan licitadores para la Bubastá de los que jmc-
dan necesitar los ferrocarriles hasta el 31 de diciem-
bre del corriente año, cuyo acto habrá de celebrarse á 
las tres de la tarde del jueves 23 del expresado mes 
de junio, en el despoelm de esla Adiinnislracióii, altos 
de la Estación do la Habana (Villanueva( hasta cuya 
hora se admitirán pjoposioiones en pliegos cerrados. 
El pliego de condiciimes y modelo de proposiciones 
pueden verse en la Secretaría de la Administración 
todos los días hábiles de 12 á 4 de la tarde. 
l l ábana . 31) de mayo de 1892.—El Administrador 
general ó Ingeniero jcl'e, Fradcisr.o Parudrla y O' 
0 91)0 20-].')n 
Compañía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibnrieh. 
S E C R E T A R I A . 
D e ó r d o n d o l a Presidencia se cita por este medio 
á los Sres. Accionistas para que so sirvan concurrir á 
las doce del dia quince del entrante mes de Junio á 
lasiluntas Ocnerales ordinaria y extraordinaria que 
sucesivamente tendrán lugar en las otlcinas de esta 
Empresa, desús Maria 33, con objeto de dar lectura 
eu la primera al informe de la Comisión de Glosa do 
las cuentas del pasado ejercicio social, y tratar en la 
segunda de la conveniencia de niodiliear ó variar Ion 
Estatutos de la Compañía. Para la constitución do 
amlias ,1 untas, se estará á lo dispuesto en el vigento 
Código do Comercio v en los arlíeulos 55 y 70 de los 
Estatutos sociales, l l ábana , Mavo 30 do 1892.—M. 
A . Homero. C. n. 897 8-1 
SPANISH AMERICAN L I G H T 
and Poner Co. Consolidated. 
(COMPAÑIA HISPANO AIHIMMCA.M. DE 
GAS CONSOLIDADA.) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R I A . 
El día 19 de Junio próximo venidero, á las 8.J do la 
mañana, se verificará, en la Administración de esta 
Empresa, Monten. 1, el sorteo de 12 Monos hipote-
carios de los emitidos en cuniplimicnto do lo acorda-
do entre esta Compañía y la extinguida Comparifai 
Española de Alumbrado do Gas de la Habana, quo 
han de ser amortizados en ese día, según los lórminos 
de la escritura de I I de Octubre de IH9(). 
Do que por aeuerdo del Consejo de Administración 
se pone cn conocimiento de los tenedores de dichos 
liónos, pm-si tuvieren á bien concurrir al acto. 
Habana, Mavo 28 de 1892.—El Secretarle, ' l ' ih i t r -
otó Otístañeda, 885 10—M2U 
SPAMSII AMERICAN U U U T 
and Power Co. Consolidated. 
(COMPAÑIA HISPANO AMKIMCANA DE 
(«AS CONSOLIDADA). 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R I A . 
Da Junta Directiva de esta Compañía ha acordado 
repartir un individendo trimestral de u n ] ] p . g . c o -
rrcspondienlc al 2'.' trimestre de este año, entre los 
accionistas ([lie lo sean el día (! de ilunio próximo, á. 
cuyo efecto no se harán durante ese dia t ransterencias 
ni canjes de ninguna clase en esla < Hieina. 
l,o que se publica por aeuerdo del Consejo de Ad-
ministración, para que los interesados (jo acciones 
inscriptas en esta Sccrelaría se sirvan acudir, dosdo el 
día 15 del citado junio, losillas hábiles, exceptos los 
sábados, de 12 á 3 de la tarde, á la Administración do 
1 l'hnprcsa, ( ¡abada del Monte 11. 1, para percibir sus 
respectivas cuotas con el aumento del l O p . S , quo es 
el tipo de cambio lijado para el pago de este dividendo 
IQ la I labanii. 
Habana. Mayo 28 de IS92. El Secretario, T i h u r -
cio C n s t a ñ r d a . C88t 10-M2a 
" S P A N I S H AMERICAN L I U H T 
and Power Co. Consolidated. 
(COMPAÑIA HISPANO AMKUICANA DE 
GAS CONSOLIDADA.) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R I A . 
Se participa á los tenedores de los liónos hipoteca-
rios emiliii i) . en einii|ili|]i¡eiit(> de lo acordado entro 
esta Kmnrcsa y la C paula Española de Alumbrado 
dv <4IIH dv In Halmnu, que, se'{ÚM lo convenido cn la 
CNcritura do 11 de (IctUOre do 1890, desde el día 19 de 
Junio próximo venideru queda aliierlo id p: leí I " 
eii]iiiii de los expresados liónos, que vence el djitS] 
del corriente mes, y ((lie podrán acudir desde el úitü 
do (ii i I ' . ' á la Administración de esta Empresa, Mon-
te n9 1, los días hábiles, exceptos los sábados, do 12 
á 3, á percibir el respectivo importe, yon el aumento 
de] It) p . 3 . IlUe es tipo de cambín Qjadb [tón él pago 
de e:,te i ' ii |mii en la Sabanti 
Se advierte (pie tendrá derecho á cobrar el Cupón 
de los lioiids que se bailen inseriptos á nombre de de 
ternihiada persona, el que resulto ser tenedor del lio 
10 respectivo el dia 31 dol corriente mes, á cuyo Ih< 
IM e uarán dnruále 910dia transferenoiaa de Hunos 
•n esta Oficina; quo respecto áesos liónos insoriptos, 
K pago se hará niedianle la entrega del Cu)(iin venei 
ilo hecha por el tenedor del liono ó su legitimo repre-
sentante, que firmará el ppprtUBO recibo, y que el) 
cuanto á los liónos al portadOV) se hará el pago á la 
persona quo entregue el Cundn cprresppndiontei 
Lo que por acuerdo del ('ousejo do Administración 
se publica á lo . eb elo eonsiguienlcs. 
Habana, Mayo 28 de 1S92. El Secretario, Tibttr-
ria ('(isldnrtln. CSHII III \V29 
E L I R I S . 
Coiii|iañía(Io sctfiiros nmt nos contra incomlio. 
Don Pedro Marlell, o apoderado de loshereile 
ros de Di Tomás Zamora, ha participado el extravío 
de los Imnos números y 122.S del año 1889 por 
$11-01 niiineros 1,331! y 1,337 del uño 1890 por $10 
X centavos y h.i solicitado 80 le expida duplicado do 
ellos; y se anuncia por este i r id io oon el Un de que si 
alguien se considera con derecho á diohoa liónos m u 
rra .i manifeétárlo á lai ofloinak de la Oortipaniái Bní 
pedrudo n, •12, eu el término de ocho días: en la inte l i -
gencia que si e 11 dicho I lempo no se esta Mece reelama-
ción alguna so exnedirá duplieadodc los referidos bo-
nos, quedando nulos y de ningún valor ni efei to los 
primilivoB. 
Habana, mayo 20 de 1892.—El Presidente. Miquc l 
d . Huno. (¡270 I 2S 
SOCIEDAD ANONIMA 
" E l L i c c e o d o l a H a b a n a , " 
En virlud de lo acordado ayer por hiíjuuta general, 
se convoca á los señores accionistas para otra sesión 
extraordinaria que tendrá efecto en el teatro de Ta -
cón, á la una de la tarde del domingo 12 del entrante, 
con objeto de deliberar y acordar sobro la proposi-
ción de pago hecha por la si sión del Sr. 1). Eran-
cisco Marty, respecto á su adeudo á esta aocledud. 
eousistecte en una quita de 75 p 'J ' ; exhibición al 
contado del 25. S restante, reparto simultáneo de d i -
videndo y avtorizacmn á la Directiva para roali/.ar el 
aeuerdo. Lo que se participa á los señores accionis-
tas para su conocinucuto y fines correspondientes. 
I labana. 23 de mayo do ]8Í)2.—Jone Maria ilt l /wo. 
Secretario contiido'r. OOñ'J 15-24 
BANCO D E L COM M R C I O , 
ferrocarriles U n i d o s <Io la H a b s i n a y 
Almacenes do R e g i a . 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Adoiinistracitfn (iv los Ferrocarrllos. 
Subasta de At ravesaños . 
Habiendo de subastarse el suministro do treinta mil 
atravesarlos de maderas duras del país, so pone por 
este medio en conocimiento de las personas quo quie-
ran tomar parto en la subasta. 
El Pliego de coiidieioiies y Modelo de Proposicio-
nes, puede verse en la Secretaria de esta Administra-
ción. altos de la Estación de Habana (Villanueva) t o -
dos los días hábiles de doce á tres de la tarde. 
Se admitirán jiroposicioncs basta las tres de la tar-
de del día (i de junio próximo, á cuya llora tendrá l u -
gar la .subasta, en la citada Admniistración. 
llaliana, 10 de mnvo de 18i)2.—El Administrador 
General, Francisco J'aradcla y O'cslal. 
0 803 22-12 Mv 
Compañía <1PI Ferrocarril «lo Sagna 
l a Grande. 
Por disposición del Excino. Sr. Presidcnto so con-
voca á los señores accionistas para la .1 unta general 
ordinaria que ha de tener lugar á las doce del día t> 
del mes enlrante, cn la calle del Baratillo inimero 6, 
para leer el informe do la Comisión de Glosa de las 
lientas del último uño social, y acordar lo que se ten -
ga por conveniente sobre la aprobación de las mismas. 
v so advierte que. según dispone el KeglMQonto de la 
Compañía, la diiuta tendrá lugar con ios socios quo 
concurran, sea cual hiere su número y d capital qno 
representen. 
Habana, 12 de mayo de ]S(.I2. El Secretario, />V-
nii jno del Monte. C 808 20-14 M 
ü mis oloetores pftfn ol caroro *lo SaMUtado de 
Voluntarios. 
Habiendo llegado á mi nuticin que por varios se d i -
que me he unido á uno de mis adversarios, ¿no lo 
creáis? No me conocen ustedes, por mis actos y ca-
áeterí Que no soy de los míe capitulo, y de ello res-
ponderán mía hechos, para lo cual cuento como siem-
pre eon la cooperación de mis amigos.—Manuel M u ~ 
6108 l a -81 3 d - l 
U A Ñ O S D E M A R D E L V E D A D O . 
Desde esta fecha tendrán los bañistas de la capital 
un ómnibus que los conducirá de la linea á los baños 
y viceversa; sin retr ibución ninguna basta las diez y 
inedia de la mañona. C127 4-1 
GREMIO DE BARATILLOS 
D E Q U I N C A I J L A Y BISUTEBIA. 
E l viernes 3 de junio, á la una de su larde y en la 
callo de Lamparilla n. 2, Lonja de Víveres , se cele-
brará junta general del gremio para tratar de los par-
ticularoBá que se refiere un informe del letrado con-
sultor del Excmo. Ayuntamiento, Sr. D . R a m ó n do 
Armas, "abogando pOrque los baratillos paguen al 
" Excmo. el local que ocupan en la vía pública, quo 
'• lo pertenece lo misui» que el subsuolo, y cuyos de-
" rechos no puede adjudicar." 
Habana, mayo 28 de 18!)2.—El Secretario, I t . 
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MIERCOLES 1? D E J U M O DE 1892. 
E l Asilo de San José. 
E l D I A K I O DE LA MARINA, quo, como 
todos los poriocUcos serios rio esta capi ta l y 
del resto del niuudo civilizado, so cree on 
el deber do prestar especial a t euc ióu íl todo 
aquello quo m á s 6 menos directamente pue-
da influir en l a moral idad y salud p ú b l i c a s , 
L a pensado cu la conveniencia de bacer un 
estudio completo y detallado del estado on 
quo se encuentran los establecimientos p ú -
blicos de esta capital , t an to los que tienen 
por í iu p r i n é i p a i la cu rac ión de las enlbr-
medados del cuerpo como los quo se dedi-
can á curar ó corregir las enlermedades del 
alma. 
E n t a l v i r t u d y sin otro propósi to quo el 
y a indicado y el de contr ibuir on la me-
d ida de sus fuerzas ¡1 mejorar el estado 
mora l y material do este pueblo, ba resuelto 
e l DIAKIO encargar & dos de sus redactores 
e l referido estudio, empezando por el Asilo 
de San J o s é , ya que este es el oatablecimien-
to púb l ico que m á s ba dado que decir re-
cientemente. 
Realizado hoy este propós i to en lo que 
respecta á dicho Asilo, vamos á exponer 
nuestras impresiones en este primer art ícu-
lo, sin perjuicio de analizar y detallar en 
los sucesivos todo aquello que á nuestro 
juic io revista verdadera importancia. 
Quo no nos ha de guiar en estos trabajos 
n i la pasión polí t ica ni in te rés particular 
alguno, y sí solamente el bien públ ico , ex-
cusado nos parece decirlo, puesto que bien 
conocidas son la imparcialidad, la rect i tud 
y la buena fe en que el DIAKIO DE LA M A -
KINA acostumbra A inspirar todos sus actos. 
Esto sentado, ya podemos pasar á de-
cir que la impresión que nos produjo el 
Asilo do San José , en su aspecto general y 
en sus menores detalles, no ha podido ser 
m á s penosa. 
Es aquel, mejor dicho, debiera sor aquel, 
una casa de corrección de menores; y, lejos 
de responder á este fin humanitario y c iv i -
lizador, desde luego podemos asegurar que 
es, m á s bien, un gran foco do infección mo-
r a l y material, una escuela del vicio, un se-
millero de criminales. 
N i el edificio, n i la organizac ión que en él 
existo responden on lo m á s mín imo á, los 
dictados de la ciencia; echílndose allí do me-
nos una dirección facultativa y una direc-
ción moral. 
En la segunda infancia y en la adoles-
cencia so necesitan, para el comple tó desa-
rrollo del organismo, aire puro, agua pota-
ble y a l imentac ión suüc ien temonte repara-
dora: en el establecimiento de quo nos ve-
nimos ocupando, cuyos asilados proceden de 
una clase sdcial que en su mayor parte su-
fre afecciones debilitantes, resulta que el 
aire no circula con entera l ibertad, pues los 
dormitorios, los talleres y la cociua se ha 
l ian circunvalados por el alto muro del hos 
p i t a l de San L á z a r o y las tapias del Cemen-
terio Espada, á cuyo editicio dan los huecos 
quo surten do aire las habitaciones. 
A esto se debe sin duda el aspecto d i 
anemia y osero ful ismo que se nota sobn 
todo en aquellos que l levan largo tiempo en 
e l Asilo. 
Las ventanas e s t án situadas en algunoti 
p u n t ú s á una a l tura quo ' impide la reno va 
ción do los gases m á s densos que sin duda 
son nuevamente respirados por los j ó v e n e s 
y n iños que duermen en las salas. 
L a enfermería no es t a l enfermer ía , pues 
los que en ella so hallan no pueden s t r 
asistidos ciont í f icamente, porque el lugar 
no so presta do n ingún modo, por su estre-
chez, oscuridad y falta de ven t i l ac ión , á es-
t a tu i r tratamiento alguno que tenga por 
base la higiene del asilado. 
Apena el alma ver á tiernos n iños de on-
ce ó doce años sometidos á la horrible tor-
tu ra de la falta de aire apropiado á lo que 
exige su débil organismo, y contemplar el 
abismo quo so abro á sus piés por las faltas 
que el local tiene para conservar la separa-
ción quo exigen la cic | |c iay lamora l , t r a t á n -
dose de sores que sólo se hallan en aquel 
asilo para corregirles ligeros vicios de fácil 
curación. 
No continuamos. Ya hemos indicado a l 
principio de estas l íneas que nuestro objeto 
no ora hoy entrar en detalles, n i proponer 
las reformas ó modilicaciones que á nuestro 
juic io puedan y deban hacerse en los esta-
blecimientos que visitemos, sino mas bien a-
nunciar á nuestros lectores el p ropós i to que 
nos anima y los fines quo perseguiremos en 
estos trabajos, que, como ya hemos dicho y 
no nos cansaremes de repetir, procurare-
mos llevar á cabo con entero desapasiona-
miento y eludiendo, en lo posible, todo cargo 
ó censura que puedan tener apariencias 
de personales. , 
mm un a^i — ~ -
Telegmmsi oficial. 
Anteanoche se recibió en el Grobierno ge-
neral un telegrama del Sr. Ministro de Ul t r a -
mai", manifestando que el GobieruoSupremo 
h a b í a aceptado la dimisión que de su cargo 
h a b í a presentado el gobernador general de 
esta Isla, señor Polavieja. 
E l telegrama quo recibimos en la noche 
del domingo y que insertamos en otro lugar, 
á la vez que esa noticia, nos part icipa que ha 
sido nombrado para sustituir a l señor Pola-
vieja en el carp;o de Gobernador y Cap i t án 
General do esta isla, el señor general don 
Alejandro Rodr íguez Arias , quien en otras 
épocas ha prestado sus servicios en la mis-
ma, ya en operaciones do c a m p a ñ a , ya de-
s e m p e ñ a n d o los cargos do Gobernador Ci -
v i l de la Habana y General Segundo Cabo. 
S e g ú n nuestras noticias, el Sr. General 
Polavieja se e m b a r c a r á l iara la P e n í n s u l a 
en el vapor~correo del dia 20 del p róx imo 
mes de junio. 
Yapor-correo. 
En la madrugada de ayer, martes, sal ió 
de Paerto Rico para esta, el vapor Reina 
M a r í a Cristina. 
Olro Ooniité Eeonémico. 
Antes do anoche se cons t i tuyó el Comi té 
de Propaganda Económica del Barr io de Pe-
ñalver, siendo elegidos para formar la Direc-
l iva los señores siguientes: 
Presidente,. 
D . Francisco Gonzá lez Cortina. 
Vice. 
D . Baldomcro Ruiz y Gelpí . 
Secretario. 
. D . Enrique Azuar. 
Vocales. 
D . José A b a d í a . 
. . Urbano F e r n á n d e z . 
. . Jo sé Arango. 
. . José Mar í a V i l l a m i l . 
. . Alejandro Gu t i é r r ez . 
J o s é Alvarez. 
. . J o a q u í n F e r n á n d e z . 
. , Manuel Campo. 
. . Gregorio Alh i ldua . 
. . J c s é M e n é n d e z . 
. . Enrique Aramburu . 
. . Manuel Rodr íguez . 
J o a q u í n Pedraja. 
. . Domingo Garc ía . 
. . J o s é Arango. 
. . Manuel F e r n á n d e z . 
llccepción solemne. 
Hoy, miércoles , á las ocho de l á no-
clie, se efectúa; á en el Aula Magna de nues-
t ra Real Universidad Li te rar ia , la de nues-
tro amigo el ilustrado D r . D . Antonio Jover 
como C a t e d r á t i c o de Enfermedades de la 
l i i láncia . 
L a d i se r t ac ión v e r s a r á sobre el siguiente 
tema: Concepto de l a l ' e d i a t r i a y tugar que 
te corresponde en el cuadro docente, que de-
sa r ro l l a r á el recipendiario, siendo c o n t é s t a -
lo por el c a t e d r á t i c o de Clínica M é l i c a , 
oputado Dr . D . Raimundo de Castro. 
Los centros docentes y corporaciones 
íiontificas han sido i m itadas al acto. 
apoderados do los Sres Moul lón y Cn, por 
falsificación de la marca "Cognac Moul lon." 
As i s t i r án como Secretario do Sala, el señor 
Va ldés ; Fiscal, Sr. Ortiz; Acusador Pr iva-
do, Ldo . Sr. Sola y procuradores, Mayorga 
y H e r n á n d e z . L a defensa e s t á á cargo del 
Ldo . D . Oscar de los Poyes. 
E n la misma • Sala so ve rá una apelac ión 
en causa procedente del Juzgado del Este, 
seguida contra D. J . P. por estafa. • 
As is t i rán , como acusador, el Dr . Lanuza; 
y Secretario de Sala el Sr. Valdés . 
En la Sección segunda se v e r á las causas 
instruidas contra D ; J . G. M . , por hurto, 
y contra D . E . M . por disparo de arma. A -
s is t i rá á ambos juicios como Secreta-
rio, el Sr. L a Torre y como defensores él 
Ldo . Barrios y el Dr . P é r e z respectivamen-
te.1 T a m b i é n a s i s t a r án los procuradores 
Losada y Va ldés . 
Tratados de comercio. 
E l Standard de Londres publica un tele-
UTaimi de su corresponsal en Madr id , que 
id deja de arrojar alguna luz respecto al os-
ado actual de nuestras relaciones mercan-
Ules con los d e m á s pa í ses . Dice así : 
" E s p á ñ a se encuentra actualmente—dice 
—desde el punto de vista comercial, en una 
s i tuación muy singular. Ha roto las nego-
ciaciones comerciales con Inglaterra y F ran -
cia, sus mejores clientes, que abso rb í an 218 
millones de pesetas y 425, respectivamente, 
de los 034 millones do pesetas que forman el 
total do la expor t ac ión española , y que le 
enviaban lí)4 millones y 292, respectiva-
mente, de los 941 millones de pesetas á que 
isciende el to ta l do las importaciones. 
L a manera con que E s p a ñ a ha tratado 
aquellos dos países , y las condiciones prel i -
minares que pone á toda negociac ión, ne-
gándose á conceder el t ra to de la nac ión 
loás iV.vorecida, y excluyendo las provincias 
de Ultramar do los tratados con los gobier-
no;', europeos, han hecho que Alemania, 
Vustria, 1 talla y Bélgica, sus mejores clien-
tes después de Francia é Inglaterra , se 
mueytren poco dispuestas á negociar t ra ta-
dos que reemplacen á los que espiran en 30 
dé junio. Si para esta fecha no se han hecho 
nuevos tratados con dichos países , sus i m -
portaciones, que por t é rmino medio ascien-
den á 102 millones de pesetas anuales, ha-
bráu de someterse á la tarifa m á x i m a del 
nuevo arancel español , lo mismo que Ing la -
lo rn i y Francia. 
; E s p a ñ a espera obtener éxi to m á s satis-
l'aclono en sus negoeia,cioncs con Holanda, 
Succia, Noruega, Suiza y Portugal, cuyo 
comercio con E s p a ñ a es relativamente i n -
signifieante, y cuyas importaciones hacen 
ran débil competencia á la industria y á la 
agricultura españolas , que el gobierno so 
cree en el caso de hacerlos mayores conce-
siones, con objeto do abrir nuevos mercados 
¡i la expor tac ión nacional. 
Mientras el comercio y los intereses finan 
oieros en general no sientan los efectos de 
osta pol í t ica proteccionista, y mientras no 
afecte m á s que en los ú l t imos meses á los 
ingresos do aduanas, no hay la menor pro 
bábi l idad de que el Sr. Cánovas se aparte 
del proteccionismo quo él y su partido se 
compromotieron llevar á la p r á c t i c a antes 
de subir al poder en 1890. 
L a é n i c á excepción que ha hecho ha sido 
dar á los Estados Unidos ventajas especiales 
ra Cuba v Puerto-Rico á part i r de 1° de j u -
lio de 1892. 
Esto es lo que lo ha obligado á decir á 
los gobiernos europeos quo no puede incluir 
la;; provincias do Ultramar en los tratados 
ui conceder tampoco allí el t rato de nac ión 
más favorecida. 
No hay que esperar que se p r ó d u z c a una 
reacción en favor del libre cambio y de trar-
tados do comercio aceptables, hasta que u n 
cambio polí t ico haga volver á los consejos 
de la Reina Cristina á hombres como los so-
ñores Sagasta, Moret, Puigcervor y Vega 
Armijo." 
El mismo per iódico publica, respecto á l a s 
negoeiacioucs con Alemania, el siguiente 
telegrama de Berl ín: 
" T é m e s e que las negociaciones que deben 
comenzar en breve entre E s p a ñ a y Alema-
nia para pactar un tratado de comercio, no 
conduzcan á n ingún resultado positivo. 
Las negociaciones oficiales c o m e n z a r á n 
un Madrid á mediados del mes corriente, 
poro las entrevistas do c a r á c t e r confidencial 
para t ratar do este asunto que ha celebrado 
el embajador de^ Alemania, b a r ó n Stumm, 
con el Sr. Cánovas , han demostrado ya que 
l í spaña no es t á dispuesta á rebajar los de-
rechos de impor tac ión sobre los alcoholes 
alemanes. Si así fuera, no h a b r í a que espe-
rar concesión alguna por parto de Alema-
nia." \ 
FOLLETÍN. 24 
HMD mi' 'BU* 
Centro de la propiedad. 
E l Centro de la propiedad urbana y rús t i -
ca de la Habana, ha recibido un telegrama 
del Sr. D . Federico Bordallo, representante 
de dicho Centro en Madr id , que dice: "Pre-
sidente Centro propiedad. Asegurado 12 
Hacienda 18 recargo municipios. Creación 
Audiencias Matanzas Pinar." 
De donde se deduce quo por ambos con-
ceptos a b o n a r á n los propietarios de fincas 
urbanas $14.10 por ciento en vez de $18.88 
que hoy se abona y que se ha obtenido una 
rebaja do $4.72 p . g . 
Juicio Oral. 
En la Sala Ia de lo Criminal , se ve rá hoy, 
miércoles, la causa instruida en el Juzgado 
de Ins t rucc ión del Este, en v i r t u d do de-
manda y denuncia de los Sres. Dussaq y Ca 
COllBEO E X T K A N J E E O . 
LOS AGENTES DE POLICIA JÍE PARIS. 
Los per iódicos de P a r í s dan curiosas no-
ticias acerca de la re t r ibuc ión que tienen 
los guardias de la Paz y de cómo se reclu-
tan los individuos que forman parte de este 
Cuerpo. Desdo que ingresan disfrutan do 
una paga de 3,85 francos diarios, y a l cabo 
de doce años de servicio pueden aspirar á 
un sueldo de 4,25 francos. Y con todo, á 
pesar de que la re t r ibuc ión es tan corta, son 
muchos los quo pretenden estas plazas. 
Las ocupan licenciados del ejército.. Cuan-
do un soldado recibe su licencia y va á Pa-
rís en busca de ocupación cn un oficio, le es 
difícil encontrar colocación. E n todas las 
industrias hay sobra de brazos. Acude en-
tonces á solicitar un modesto destino en las 
oficinas públ icas ; pero los pretendientes son 
muchos y las vacantes raras. A d e m á s , 
cuando el candidato cumple t re inta años , le 
queda cerrada esta puerta. 
Tiene entonces el recurso de acudir á l a 
Prefectura pidiendo un puesto de guardia de 
la Paz, pero no lo obtiene sin llenar antes 
buena porc ión de requisitos. Pfimero so e-
xamina su expediente mi l i ta r ; si tiene bue-
nas notas, se pasa á investigar los antece-
dentes judiciales. Basta la condenac ión á 
una mul ta por haber cazado ó pescado sin 
licencia para que se excluya al aspirante. 
Luego viene el reconocimiento físico; y si 
el pretendiente es vigoroso, sano y tiene la 
talla suliciente, se le inscribe para ser l la-
mado cuando le llegue su turno. 
Para poder v i v i r con el exiguo sueldo que 
cobran, casi todos los agentes de la Paz t ie-
nen que trabajar en a lgún oficio las horas 
que los deja libres el servicio. Uno es za-
patero, otro ebanista, etc.; pero el trabajo 
realizado en horas extraordinarias produce 
escasos rendimientos. Los m á s afortuna-
dos son los que consiguen casarse con la 
d u e ñ a de a l g ú n comercio en pequeño. A n -
tes muchos eran porteros, pero ahora no se 
les permite d e s e m p e ñ a r esos puestos. 
Y no se crea (pie el servicio do los guar-
dias de la Paz es t an deficiente como su sa-
lario. Durante el año 1891 el Cuerpo ha 
prestado m á s de 700 servicios extraordina-
rios, realizando sus individuos actos de va-
lor que les han valido recompensas honor í -
ficas ó pecuniarias. 
Quién, como C h a m b ó n , ha sido peligrosa-
mente herido por un malhechor á quien t r a -
taba de detener; quién se ha roto una pier-
na, como Doulbeau, al escalar un muro pa-
ra perseguir á un l ad rón ; otro fué herido 
por un loco furioso; varios recibieron lesio-
nes por detener á caballos desbocados. No 
merecen, en verdad, los agentes de P a r í s 
que se d i g a de ellos: Pero esos guardias 
¿ p a r a qué sonf 
A d e m á s , la población de P a r í s ha aumen-
tado mucho, y el a ú m e r o de los agentes po-
co. Su n ú m e r o asciende ahora á 0,400 
guardias, 5C8 sous hrigadiers y 71 hriga-
diers: en total , 7,039. 
Según personas inteligentes, se necesita-
r í a n 1,000 guardias m á s . Para este aumen-
to y para elevar los sueldos de 1,400 francos 
anuales á 1,000 de entrada, de 1,700 & 2,000 
el m á x i m u m y la indemnizac ión de aloja-
miento de 185 pesetas á 300, ser ía necesa-
rio que el Estado gastase 3 millones de 
'raucos m á s y otros 3 la ciudad de P a r í s . 
UNA CONVERSACION CON GUILLERMO I I . 
L a Pa l l MaU Gazette de Londres publica 
una conversación que, por casualidad, tuvo 
uno de sus corresponsales con el Emperador 
do Alemania. 
Cuenta el aludido periodista que se pa-
seaba por el bosque de Grunewald en Char-
lottenburgo, cuando l a l luv ia le obligó á 
guamcepse en un cobertizo abandonado. U n 
joven, en traje de cazador, fué como él á d i -
cho lugar á refugiarse, y hab iéndose puesto 
ambos á fumar, bien pronto entablaron con-
versación. 
—¡Ah! ¿Es usted inglés? dijo el cazador. 
— Y usted t a m b i é n por lo que veo. 
—No. 
E l cazador rió y pa rec í a divertirse. 
—Es asombrosa la facilidad con que los 
alemanes se asimilan las lenguas extranje-
ras. 
—Esa es una de las diferencias que hay 
entre nuestras escuelas y las de ustedes. 
— E n efecto. Usted quiere decir que no-
sotros no enseñamos nada y que ustedes to-
do lo enseñan . Con todo, prefiero nuestras 
escuelas. 
— ¿ P o d r í a darme usted la razón? 
—Porque en nueatros establecimientos 
formamos el ca rác t e r , lo que ustedes no ha-
cen. Tengo dos pequeños sobrinos en uno 
de los gimnasios de ustedes.. ¡Pobres cria-
turas; allí los t ra tan como á esclavos! 
—¡Oh! de n i n g ú n modo. 
— E l objeto de las escuelas alemanas pa-
rece ser el acostumbrar á los alumnos á v i -
v i r en la dependencia, mientras que nosotros 
nos esforzamos por hacerlos independientes. 
E l joven cazador g u a r d ó silencio, y, pa-
sado un instante, dijo: 
— V a á haber un cambio. 
—Sí, el sol va á reaparecer. 
E l desconocido sonrió. 
—Así lo creo t a m b i é n , pero yo me refer ía 
á un cambio en nuestro r é g i m e n escolar. 
—¿Y cree V d . que parte do ese joven, del 
emperador? 
—Sí, do ese joven, del emperador. 
Y el cazador p ronunc ió estas palabras con 
e x t r a ñ o acento. 
—El emperador hace todo lo quo puede. 
Es un mozo enérgico á quien sigo con inte-
rés . 
—Así hacen muchas genios, pero sólo 
para cri t icarle. 
—Poco importa: seguramente tiene sus 
defectos. No hay joven que antes de ser 
razonable no haya tenido sus locuras. 
—¿Piensa usted que todav í a las tenga el 
mperador? 
—Hasta cierto punto. Sea lo que fuere, 
ca un hombre notable. ¿No opina usted lo 
mismo? 
—No puedo decirle. 
—A7ea usted lo que ha hecho. Cuando su-
bió al trono, estaba entregado á Bismarck; 
pero apenas observó que Bismarck no era 
m á s que un viejo t irano, lo m a n d ó á su casa 
y t r a t ó do introducir reformas en todas las 
manifestaciones de la vida púb l i ca , en la 
escuela, en el ejército, cn la legislación 
—¿Y por eso "dice usted que el emperador 
no tiene constancia? 
—Precisamente. E l quiere emprenderlo 
todo á la vez y se imagina saber m á s que 
nadie. 
—¡Oh! no, él no se imagina nada de eso. 
—Así , al menos, lo dicen las gentes. 
—Las gentes dicen muchas cosas. Yo creo 
que el emperador e s t a r í a muy satisfecho si 
se le dejara un poco tranquilo. 
—Pero eso no es posible sin que abdique. 
N O V E L A O R I G I N A L 
DE 
C H A R L E S M E R O X J V E L . 
(Esta olira, publUsada por " E l Cosmos Editorial", 
Be lialla de venta cn la Oalcría Literaria, do la señora 
Viuda do Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
H a b í a asegurado su triunfo, al menos así 
lo creía él, p rocurándose armas contra la 
mujer á quien quer ía dominar y someter. 
E n t r ó al amanecer en su casa sin dar á 
nadie, ni aún á su contidenta, detalle algu-
us del viaje (pie acababa de hacer. 
Indiferente á sus fatigas, era tan robusto 
quo siguió aquel mismo día , con el caballo 
percherón que acostumbraba á montar, la 
caza del conde de Beaulic. 
L a noche anterior h a b í a ocurrido un dra-
ma en el mar. Drama misterioso, uno do 
esos dramas quo ocurren durani o la tem-
pestad, sin espectadores, en esas inmensas 
soledades marinas, m á s devorado ras que los 
esposos bosques del Africa central poblados 
de fieras. 
Es imposible relatar sus detalles, y por 
eso es preciso atenerse á las presunciones 
He aquí lo que so supo de él. 
Durante veinticuatro horas, desde las 
costas do Francia á las de Inglaterra é I r -
landa, el mar estuvo af i lad ís imo por un fu-
rioso huracán . 
Hubo simeatros (pío deplorar, poro no tan 
rumiermos como I mi Moran podido esperarse, 
porque la mayor parte de los barcos, adver 
tidos por la tempestad quo precedió á a 
quolla especie de ciclón, so pusieron al a 
brigo en los puertos m á s inmediatos, ó no 
salieron á l á m a r . 
Pero St ru th estaba en a l t a mar y no re-
gresó. 
1 ' Jacobo Smith desapa rec ió t a m b i é n sin 
dejar huella. 
Se suponía que la barca, ya estropeada, 
del atrevido pescador, so hubiera roto con-
t ra cualquier roca, ó hubiera zozobrado por 
una ola. 
Dos dias m á s tarde se res tab lec ió la cal-
ina. 
Unos pescadores de Guernesoy, al i r á 
tender sus nasas para coger langostas, á lo 
largo de las playas de Serk, la m á s peque-
ña , pero la m á s temible de las islas nor-
mandas, echaron de ver, arrojado por la 
marea, un c a d á v e r imposible de reconocer, 
tan arrastrado h a b í a sido por las olas y 
despedazado por las puntas de las rocas. 
Solo que, ¡detalle curioso! aquel náufrago 
no parec ía v íc t ima do la tempestad, sino 
asesinado antes de ser arrojado al agua por-
que se encontró , clavado en los huesos de 
su pecho, tan fuerte h a b í a sido el golpe, la 
hoja de un cuchilUi, cuyo mango estabaroto. 
Veinticuatro horas después , entre Saint-
Malo y Jersey, en el sitio conocido por Los 
üMinquiers—un banco de arrecifes que cono-
cen todos los viajeros (pie van de Francia á 
Sainto-Hellor,—un pescador vió á un hom-
bre tendido boca abajo y so aprox imó á so-
correrle. E l hombre estaba muerto y desfi-
gurado como el otro, como el cadáver de la 
isla de Serle. 
A posar de estar muy desfigurado, unos 
marinos de Saint-Aubin declararon quo no 
podía ser otro que su paisano Strnth, que se 
h a b r í a estrellado contra aquellos temibles 
egeojlpé, Se le reconocía por su gran es 
ta im a, por el color do la barba y por el 
capote. 
En uno de los bolsillos de és te se encon-
t ró , atada con un pedazo de cuerda, una 
bolsa conteniendo la suma de cien libras es-
terlinas en oro. 
Era el to ta l del precio del crimen, conser-
vado por Struth después de una lucha que 
no h a b í a tenido otros testigos que el viento 
y los r e l ámpagos de una de las m á s formi-
dables tempestades, cuyo recuerdo se ha 
conservado en la Mancha. 
L a noticia del naufragio de Har ry Struth, 
no t a r d ó en esparcirse por la Brelade, en 
donde su muerte d e b í a resonar m á s profun-
damente en el corazón do Ka tc P o t t é r . 
En cuanto á Jacobo Smith, nadie se ocu-
pó de él. 
Se supuso que h a b í a part ido como h a b í a 
venido. No dejó recuerdo alguno. 
Consternada por est.e desastre, Kate Pot-
ter, quo res is t ía á las instancias, á los rue-
gos y a ú n á las amenazas del c a p i t á n Pe-
rros, lo dec la ró todo, al menos todo lo que 
ella sabía , las preguntas de Struth, su estan-
cia en Sainte Brelade, en el momento do la 
desesperac ión de la n i ñ a y la part ida de su 
barca inmediatamento después de este su-
ceso. 
Las eien libras esterlinas encontradas cn 
su poder, no p o d í a n provenir m á s que del 
pago de aquel robo. 
El cap i tón Perros no d u d ó ya—y esto era 
lógico—de que St ru th se h a b í a comprome-
tido á entregar á alguna persona la n iña de 
Germana por esta suma, al padre t a l vez, y 
quo h a b í a perecido con la criatura al t ra tar 
do llevar á cabo la entrega. 
E l c a p i t á n exploró por sí mismo todos los 
puntos del l i tora l , en donde Struth hubiera 
podido abordar. 
No se le h a b í a visto en ninguna parte. 
Germana esperaba con terrible impacien-
cia el resultado de las pesquisas del c a p i t á n 
—¡Abdica r !—gr i tó el joven, como si le. 
horrorizara semejante idea. 
—¡Toma! Todo hombre públ ico cae bajo 
la cr í t ica , y él necesita acostumbrarse á 
ello. 
L á conversac ión con t inuó así durante 
a lgún tiempo, habiendo llegado el periodista 
inglés á esta dec la rac ión : 
—No dudo que el emperador pueda llegar 
á ser un gran hombre. Tiene la noc ión 'de 
sus deberes para con Dios y los hombres; 
tiene ene rg ía y si adquiriese un tanto de 
modestia, t r iunfar ía ciertamente, siempre 
que 
—¿Qué?—Y el cazador mi ró atentamente 
al periodista. 
— . . . . su salud no se lo impidiera. 
E l joven so l evan tó al punto. 
—Gracias, dijo, por su buena opinión 
Con la ayuda de Dios, h a r é lo mejor para 
mi pueblo. Yo soy el emperador de Alema-
nia. 
Guil lermo I I a p r e t ó la mano del periodis-
ta y agregó : 
—Doy las gracias á sus compatriotas pol-
la franqueza de los a r t ícu los que publican 
respecto de mí . \Leben sie wohll 
T o m ó su fusil y desapa rec ió bien pronto, 
á lo lejos, en el camino. 
NUEVA ICARIA. 
Uno de los socialistas que hablaron en el 
mecí ing celebrado en P a r í s el 1? de Mayo 
ha manifestado á un redactor do Le Gau-
íois quo, en un ión con algunos de. sus corre-
ligionarios, t ra ta do realizar un\ ensayo de 
socialismo p rác t i co , algo semejante á la Ica -
r i a de Cabet, que fué, por cierto, un fraca-
so completo. 
Los socialistas franceses t ra tan de esta-
blecer su colonia en el Paraguay, á orillas 
del rio P a r a n á . Allí i m p l a n t a r á n sus teo-
r ías , estableciendo l a propiedad colectiva, 
la igualdad absoluta sin d i s tme ión de sexo 
n i de raza, la s o b e r a n í a de la m a y o r í a y la 
l iber tad i l imi tada de cr í t ica , ya por medio 
de la pluma, ya por medio de la palgj^a (la 
dinamita no figura en el programa.) 
Se r e d u c i r á a l m í n i m u n el trabajo mate-
r ia l , d i s t r ibuyéndo lo entre todos con arreglo 
á las aptitudes de cada uno y á las necesi-
dades colectivas; se p r o c u r a r á que se eleve 
al m á x i m u n el bienestar material igual para 
todos, y los n iños s e r á n educados por la so-
ciedad. 
Sólo falta el amor l ibro para que el cua-
dro sea completo. 
EL COMERCIO INCÍLES. 
En una reunión colebrada recientemente 
en Londres por los representantes de las 
C á m a r a s de Comercio inglesas, el presiden-
te, M r . HUI, ha consignado que durante el 
año 1891 d i sminuyó en un 34 por ciento con 
re lac ión al ano precedente, puesto que el 
valor de las importaciones y exportaciones 
no ba excedido do 745 millones do libras es-
terlinas, ó sean m á s de 18,000 millones de 
pesetas. 
M r . H i l l ha atr ibuido la d isminución del 
movimiento comercial de la Gran B r e t a ñ a á 
la apl icación del nuevo Arancel norte ame-
ricano, l lamado bilí Mac-Kinley , y de las 
tarifas proteccionistas de Francia. 
Entre otros datos curiosos aducidos por 
el citado orador, son dignos de menc ión los 
relativos á la 'marina mercante inglesa. Es-
ta se componía en 31 de diciembre de 1891 
de 7'734 barcos do vapor, que medían 8.345 
m i l 330 toneladas, y 13,830 buques de vela, 
cuya capacidad no exced ía de 3.114.760 to-
neladas. 
Consejo de Guerra. 
Hoy, miércoles , so ce l eb ra rá Consejo 
de Guerra de Oficiales Generales bajo la 
Presidencia del Excmo. Sr. Géñérá l Segun-
do Cabo D . J o s é Sánchez Gómez, para ver 
y fallar la causa instruida por malversación 
de fondos en el primer Ba t a l l ón del Regi-
miento In fan te r í a de Nápoles , hoy de Si-
mancas. 
- •• -—"Ws—ai»»—«Riw». 
Aduana de la Habana. -
R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. CtS. 
Día 31 de mayo de 1892.. 29.758 tiO 
C R O m C A G r E ü S T E R A I j . 
A bordo del vapor nacional Méjico, quo 
salió en la tarde del lunes para Nueva York , 
se embarcaron 23 individuos destinados 
á la' t r ipu lac ión del nuevo vapor costero 
Ant inógenes Menéndez, que se acabado cons-
t ru i r eñ el extranjero, con destino á la ca-
rrera del sur de esta Is la . 
—En el vapor-correo Buenos Aires , sé 
e m b a r c ó en uso do licencia el Teniente Coi 
ronel do la Guardia Civ i l D . Emi l io 
Camajidante M i l i t a r de Holgu ín . 
—En la cansa seguida contra s i , U 
Estanislao Hizo y D . Francisco Casales, pel-
d a ñ o en la propiedad, se ba dictado senten-
cia absolutoria conforme solicitaron en el 
acto del jmcio oral los defensores D . Domin-
go H e r n á n d e z M á r q u e z y D . Rafael do Ro-
jas. 
—Hoy, 1? de junio , comienzan en la 
iglesia de Belén los cultos que el Apostola-
do de la oración t r ibu ta al Sagrado Corazón 
de J e s ú s durante todo el mes. 
—Leemos en nuestro colega E l P a í s : 
" E l señor D . J o a q u í n Bianchi, an t iguó 
empleado de la Empresa del Ferrocarri l l"r-
bano y Omnibus de esta ciudad, ha hecho 
renuncia del cargo de cajero de dicha eqm-
pañ ía , el cual ha venido d e s e m p e ñ a n d o con 
acierto durante mucho tiempo. 
L a retirada del Sr. Bianchi, que obedece 
al propósi to de dedicarse á negocios agr íco-
las, s e rá sentida por todos los empleados de 
dicha empresa, quiénes t en í an en él un 
buen c o m p a ñ o i ' o . " 
Para sustituir al señor Biachi en el cargo 
que ha renunciado ha sido nombrado el se-
ñor D . Podro Ar t id ie l lo . 
—Todas las misas que so celebren en la 
iglesia de San Felipe de Ner i , do siete á 
nueve de la m a ñ a n a , se rán aplicadas por el 
eterno descanso del alma del Excmo. señor 
D. J o s é Gira l t y Figuerola, en el pr imer a-
niversario de su muerte. 
Asimismo los señores sacerdotes que quie-
ran aplicar el santo sacr iücío do la misa, 
con responso al final, por el eterno descan-
so del alma do la señora D1} Luisa Olano de 
Allende, pueden concurrir el viernes 3, de 
siete á nuevo de la m a ñ a n a , á la iglesia de 
la Merced, donde rec ib i r án la limosna de 
un escudo en oro, 
—En el inst i tuto de Voluntarios se ha 
concedido rebaja con ventajas, á los prime-
ros tenientes D . Belarmino Garc í a F e r n á n -
dez y D . J o s é l u í a n t e ; se han concedido 
seis meses de licencia al comandante don 
J o s é Menéndez ; y han sido nombrados se-
gundos tenientes D . Ignacio Antunez y don 
R o m á n Zabaleta. 
— L a sociedad a n ó n i m a "Salinas de San 
Rafael" c e l e b r a r á j un t a general de accio-
nistas, el 4 del p r ó x ü n o mes de ju l io , á l a s 
dos de la tarde, en la calle de O' Reilly, n ú -
mero 26, entresuelos, con objeto do reformar 
algunos a r t í cu los del reglamento. 
—Dice fil D í a de Cienfuegos que ha pa-
sado á manos de los señores D . Emil io Te-
r ry , D . Alfredo V i l a y D . Javier Reguera la 
propiedad de la imprenta y per iódico L a 
Verdad, do cuya di recc ión se e n c a r g a r á el 
señor D . Gustavo G a r a l d á . 
—Ha fallecido en C á r d e n a s la Sra. d o ñ a 
M a r í a Gargano y Vincut , v iuda de Esqu iá , 
y madre del conocido comerciante en aque-
lla ciudad D . Antonio Esqu iá . 
— A bordo del vapor-correo J?¿(Í720S-.¿1 ¿res 
se e m b a r c ó para la Pen ínsu l a , en la tarde 
del lunes, el Sr. D . Modesto do la Vega y 
B e r m ú d e z , pr imer teniente de alcalde del A -
yuntamiento de C á r d e n a s , cap i t án -a .yudan-
en Sainte Brelade, cn donde recobraba r á -
pidamente sus fuerzas á pesar de las angus-
tias que sufría por la desapa r i c ión de la 
n iña . 
Cuando no quedó duda alguna al rudo 
marino de que nada se pod ía averiguar con 
precición, e n t r ó en la hab i t ac ión d é l a seño-
rita do Roye. Por su aspecto sombrío , com-
prend ió Germana quo no quedaba esperan-
za alguna. 
—¿Qué hay?—le p r e g u n t ó mi r ándo le fija-
mente con sus hermosos ojos, irritados pol-
la ansiedad. 
— H a b é i s maldecido á vuestra hija—dijo 
Perros.—Dios os la ha quitado. 
Germana, desmelenada, bajo la cabeza, 
se cubr ió la cara con las manos y lloró a-
margamente. 
X X I 
«fSOIREF." 1>E GOTOSO. 
En los primeros d í a s del mes de noviem-
bre, de spués de la comida, el general de 
Trév i l l e estaba sentado, m á s que sentado, 
tendido sobre un ancho sillón, en un salon-
cito inmediato al comedor del hotel de Royo. 
E l tiempo estaba cubierto, h ú m e d o y ma-
lo, para los gotosos y los r eumá t i cos . Las 
hojas de los p l á t anos y do los tilos cubr ían 
los paseos y los prados y h a b í a n tomado ese 
color amíir í l lento quo anuncia la proximidad 
del invierno. 
Do ordinario no se tienen ideas alegres, 
cuando so anda cerca de los sesenta años, 
se e s t á solo en una vasta y triste estancia, 
enclavado en su sillón por una c iá t ica (pie 
os obliga á tener l a pierna colocada hor i -
zontalmente sobre un taburete, aun cuando 
el sillón es té tapizado con elegancia y el t á -
barele tonga 8uá cuatro patas doradas. 
En este caso se encontraba el general. 
te do uno de los escuadrones del regimiento 
voluntarios cazadorcí : á caballo y vocal de 
aquel Comité de Unión Constitucional. E l 
Sr. Vega disfruta en C á r d e n a s de muchas 
s impa t í a s . 
Tras penosa enfermedad ha fallecido en 
Santa Clara l a Sra. D * C á s t u l a Ruiz de Es-
trada, 
— L a comisión de la Sociedad do Higiene 
quo ha de informar respecto do las condicio-
nes sanitarias del l i tora l do San L á z a r o la 
componen el Dr , Erastus Wilson, el ingenie-
ro Sr. Gonzá l e r y Gu t i é r r ez y el Dr . Delfín. 
Dicha comisión espera que los vecinos le 
proporcionen todos los informes adecuados 
al de sempeño do su cometido, 
—Su Santidad el Papa L e ó n X I I I ha ter-
minado ya la extensa carta quo con ocasión 
del Centenario de Cr i s tóba l Colón va á d i -
r ig i r á los obispos de I ta l ia , E s p a ñ a y A m é -
rica, En dicho documento, destinado á l l a -
mar extraordinariamente la a tenc ión , el 
Pontíf ice examina el descubrimiento de A -
mér ica bajo el punto de vista religioso, 
—Según circular que hemos recibido, por 
escritura otorgada ante el notario de esta 
Capital don A n d r é s Mazón y Rivero, el 15 
del corriente, el Sr. D . Antonio F e r n á n d e z 
Garc í a ha formado sociedad mercanti l co-
lectiva con sus hijos pol í t icos D . Antonio y 
D . J e s ú s Rodr íguez y Bautista, para girar 
en esta plaza, bajo la r azón y firma do " A . 
F e r n á n d e z G a r c í a ó Hijos," y ejercer la i n -
dustria de e laborac ión de tabacos, explo-
tando las marcas t i tuladas G i i a r d i á n , F l o r 
de A . F e r n á n d e z Ga rc í a , y d e m á s anexas. 
Los tres asociados tienen el c a r á c t e r de ges-
tores y el uso indist intamente de la firma 
social. 
— S e g ú n vemos en nuestro apreciable co-
lega el Itepertorio Médico-Farmacéu t i co , el 
7 del actual mes do mayo falleció en esta 
ciudad el Ldo. en Farmacia D . Juan A n t o -
nio Gallego, regente que era de la Farma-
cia del hospital general Nuestra Seño ra de 
las Mercedes. Uno de los f a rmacéu t i cos m á s 
antiguos, el Ldo . Gallego disfrutó en un 
tiempo de una gran posición, y siempre el 
concepto de probo y bondadoso. 
—Con fecha 27 del actual, escriben de 
Nuévitas, que los centrales Congreso y Se-
nado han terminado su zafra con 80,000 sa-
cos de a z ú c a r y 2,800 pipas de aguardiente. 
N i un solo d ía han tenido de in t e r rupc ión y 
solo han experimentado fuegos en unas 8 
caba l l e r í as , cuya c a ñ a se ha molido toda. 
En estos centrales ha funcionado en toda 
la zafra un laboratorio, á cuyo frente ha es-
tado M r . C, A , Zinmermaun, y los experi-
mentos y anál is is llevados á efecto en ese 
departamento, hoy tan indispensable en to-
dos los grandes ingenios, han contribuido 
mucho á los satisfactorios resultados quo se 
han alcanzado, 
—Dice L a Voz de C a m a j u a n í , en su n ú -
mero del 29 de mayo: 
"Con motivo do haber empezado á llover, 
ya todos nuestros vegueros se preparan pa-
ra entongar sus cosechas de tabaco que es-
te año promete ser de la mejor clase en ca-
l idad y abundancia, no por las lluvias que 
hayan tenido, sino por la abundancia de 
trabajadores canarios que anualmente l le-
gan á estos contornos, pues este año se cal-
cula la cosecha mayor que otro, en Reme-
dios, Santa Clara, Placetas y otros puntos 
que hay casas propias para escogidas ya so 
preparan para recibir el tabaco. 
Camajuan í pierde mucho perno tener ca-
sas propias para escogidas do tabaco, pues 
no solamente g a n a r í a este pueblo, sino que 
t e n d r í a m á s mér i to la cosecha con la proce-
dencia de Cama juan í , " 
— E s t á vacante el Registro de l a Propie-
dad de Samúi -Sp i r i t u s , y se convocan aspi-
rantes por el t é rmino de 24 dias naturales, 
- E n T r i n i d a d corr ía muy vá l i da la no t i -
cia que el sindicato americano h a b í a al fin 
resuelto fundar el central, do que tauto se 
ha hablado, en el valle do San Luis . 
— L a explosión del tacho en el central 
Andrei ta , Crúces , se produjo por haber en-
trado en el mismo con una luz, para exa-
minarlo, el segundo maestro de a z ú c a r D , 
J o s é Elizondo, que m u r i ó i n s t a n t á n e a m e n t e . 
^4 
COSPSPOHCIA DEL "DIARiO DE LA MARINA." 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Moma, 10 de mayo de 1892. 
Dominando a l in te rés mismo de la crisis 
ministerial, surgida en I t a l i a y hasta el ac-
tual momento no resuelta enteramente, so-
bre todo para los lectores extranjeros ca tó -
licos, aparece la notable carta pastoral d i -
r igida por el Padre Santo á los Prelados 
Cardenales de Francia, y sobre cuyo or íge-
nes y alcance debo decir algunas palabras 
á ú t e s do trasladar l a parte m á s notable del 
documento pontificio. 
^"tWiíií-n^i curroapousale.s de Tranc ia es tán 
al corriente de los conflictós allí surgidos, y 
quo vienen amontoucindose entre la Iglesia 
y el Estado, cuando tan necesaria a p a r e c í a 
la unión de loa elementos conservadores 
para hacer frente con éx i to á las empresas 
revolucionarias. Pero el gabinete Loubet, 
y sobre todo su ministro de l a Justicia y de 
los Cultos Richard, quo lleva el mismo ape-
llido del Arzobispo de P a r í s , creen q ü e no 
deben establecer grandes diferencias entre 
los anarquistas, presos como enemigos del 
orden social, y los Prelados quo combaten 
no á la Repúbl ica , sino leyes que juzgan 
atentatorias de la Religión y hostiles á los 
intereses de la Iglesia. Sometidos en con-
siderable número" ya estos Prelados, á las 
deliberaciones sobre sus mandamientos del 
Consejo de Estado, los de Mende, Nancy, 
Avignon, con sus sufragoneos, han visto, co-
mo antes el de Aíx en Provenza, suspendi-
das sus dotaciones y reprobadas sus ep ís to -
las episcopal. Este estado de cosas, unién-
dolo a l deseo del Santo Padre de reeolver, 
en mo.lo conciliador á la Repúbl ica , l a cues-
tión do los catecismos electorales, hizo que 
sucesivamente viniesen á Roma, llamados 
por Su Santidad, los Cardenales ó Arzobis-
pos de Pa r í s , Lyon , Reims, Roñen y otros. 
Resultado de las deliberaciones tenidas en 
el Vaticano, ha sido la carta pastoral, com 
fecha 3 de mayo dir ig ida por L e ó n XI11 á 
sus eminencias Desprez, Lavigerie , Place, 
Foulon, Langenieux y Richard, arzobispos 
do Tolosa, Cartago, esto hoy bastante en-
fermo, Remes, Lyon , Reims y P a r í s . En 
ella y aludiendo á un reciente mensaje de 
los sois p r ínc ipes de la Iglesia fran'.-.e.-'.a, ex-
presando su ardiente deseo y el del episco-
pado de estrechar m á s y m á s l a a rmonía 
con la Sede de Pedro, León X I I T se felicita 
de un resultado quo alivia la.; penfts de su 
alma en medio de los confiietos que agitan 
á la hi ja p r i m o g é n i t a de la Iglesia, posee-
dora del t í tu lo de Nac ión Cr is t ian ís ima, 
quo no desea abdicar, y cuyas angustias 
imponen por deber y por amor al Santo Pa-
dre apelar de nuevo á los catól icos y á to-
dos los franceses honrados, para que con-
serven en su pat r ia la fe santa que consti-
tuyó su grandeza en la historia. E l Papa 
ve quo la acción do los hombres de bien es-
t á paralizada por la división do sus fuerzas 
y por olvidarse de que el primer objeto de 
todo catól ico es la rel igión y la causa de Je-
sucristo. Quiera dijo aquellas cé lebres pa-
labras del Evangelio de quo buscasen ante 
todo el Reino de Dios y su just icia , pues lo 
d e m á s les seria dado en abundancia. 
Los enemigos de la rel igión ca tó l ica com-
prendieron perfectamente el alcance de la 
ú l t i m a encícl ica de ;León X I I I , verdadera 
mensajera de paz y de concordia, y desde 
entonces redoblaron los esfuerzos en ese 
vasto complot quo la palabra del Pont í f ice 
seña laba como formado para dcstrmr en 
Francia al Cristianismo, incidentes que en 
otros tiempos se h a b r í a n considerado ino-
fensivos, han sido por ellos explotados para 
Pero t en í a otras razones, a d e m á s de es-
tos para estar de mal humor , 
Y a no se oía hablar do su sobrina, n i m á s 
n i menos que si se hubiera muerto. 
El te légrafo p e r m a n e c í a mudo como u n 
pez y el correo era perezoso como una mar-
mota dormida en su agujero. 
Aquel silencio autorizaba las m á s nefas-
tas suposiciones. 
;Quó h a b í a sido de la viajera? ¿Volver ía 
a lgún día? 
E l general consultaba en vano los per ió -
dicos, para ver si encontraba en ellos a lgún 
motivo de confianza. 
E l Yatch bole t ín oficial de la navegac ión 
do recreo, h a b í a anunciado l a apar ic ión del 
barco de la señor i t a de Royo en Bayona; pe-
ro esta noticia databa de hac ía ya un mes y 
no se sab ía quo h a b í a sido de él después de 
aquella fecha. 
Bayona no e s t á al otro lado del mundo. 
E l general, impaciente ya, no sab ía que 
disculpas dar á Roberto de Beauliou, que se 
mostraba cada vez m á s apremiante. 
L a paciencia tienes sus l ímites . A s í es 
que aquella noche el general estaba de un 
humor detestable, 
—¡Mil bombas! 
Cuando él lanzaba esta formidable impre-
cación, ora mala señal . 
Solo, sentado frente á;la chimenea, con un 
velador á su alcance, sobre el cual h a b í a c i -
garros, per iódicos y uno ó dos frascos de j a -
rabes de detestables calmantes, pronuncia-
ba entre dientes frases interrumpidas á ca-
da momento por uno de sus temos favori-
tos, 
Dió un salto, que le a r r a n c ó un gri to de 
dolor, cuando su ayuda de c á m a r a entrea-
brió la puerta, y dijo: 
— E l s e ñ o r Vizconde de Beaulieu! 
crear conflictos entro la Iglesia y el Estado, 
sacrificando así á sus pasiones aut i - re l ig io-
sas el i n t e ré s general de la nac ión . E n pre-
sencia de tales males, a ñ a d o Su Santidad, 
su silencio h a b r í a sido culpable auto Dios y 
auto los hombres, pareciendo que el Padre 
Santo contemplaba impasible los sufrimien-
tos de sus hijos los católicos franceses, y las 
ruinas religiosas, morales y civiles amonto-
nadas por la t i r a n í a de las sectas anti-cris-
tianas. E l jefe do la Iglesia debia ante 
todo aliento á ese sacerdocio, a l cual se 
que r r í a contra lá naturaleza de su vocación 
imponer silencio en el ejercicio mismo de su 
ministerio cuando predica, según el evan-
gelio la fidelidad á los deberes cristhinn ' y 
sociales. Suceda lo que quiera, dice León 
X i l l , no abdicaremos nuestro derecho d i v i -
no de ensoñar , do exhortar y do advertir 
fronte aquellos que bajo protesto do d is l in-
guir entre la rel igión y la polí t ica, preten-
de r í an circunscribir la universididad do 
nuestra misión apostól ica . 
Justificada así la necesidad de la iuter-
vención pontificia en las circunstancias pre-
sentes, el Padre Santo dice que sus esfuer-
zos de paz serian radicalmente estéri les si 
fál tase á las fuerzas conservadoras la un i -
dad y la concordia en la prosecución del ob-
jeto final, el de conservar la religión. Uno 
de los medios m á s eficaces para este;—y l le-
gamos á la parte verdaderamente impor-
tante de esta epís tola pontificia—es aceptar 
sin reservas, con la perfecta lealtad propia 
del cristiano, el poder c i v i l en la forma, en 
que do hecho existe. Allí fué aceptado en 
Francia el primer Imperio al siguiente d ía 
de una sangrienta a n a r q u í a y así fueron 
aceptados los otros poderes moná rqu i cos y 
republicanos que se han sucedido cn estos 
dias. Razón de t a l acep tac ión es que el 
bien común, principio creador y elemento 
conservador de la sociedad humana domi-
na todo otro in te rés . Por ello y siguiendo 
todos los preceptos del bien públ ico y las 
tradiciones de l a historia, decimos, a ñ a d e el 
Papa á los catól icos franceses: aceptad la 
Repúbl ica; es decir el poder constituido y 
existente entre vosotros y respetadlo como 
representante del poder venido de lo alto. 
Lo cual no quiero decir quo si el poder po-
lítico tiene tan elevado origen que la de-
signación divina señale siempre los mé todos 
de t r ansmis ión ds este poder, n i las formas 
contingentes que reviste, n i las personas 
que de aquel se ven rovestidos. L a varie-
dad misma de estos mé todos on las diversas 
naciones, demuestra evidentemente el ca-
rác t e r humano de su origen. Las ins t i tu-
ciones humanas, mejor fundadas en derecbo, 
y establecidas para dar á la v ida social ba-
se mas estable é impr imi r la desenvolvi-
miento m á s poderoso, no conservan siem-
pre su vigor, cosa propia do lo flaco de la 
sab idu r í a del hombre. Monarqu ía s colosa-
les caen ó se desmembran, como los ant i -
guos reinos do Oriente y el Imperio romano. 
Las d inas t í a s suplantan á las d inas t í a s , co-
mo la de los Carlovingios á la de los Cape-
tos en Francia: á las formas pol í t icas adop-
tadas so sustituyen otras formas, como con 
tanta frecuencia hemos visto en nuestro si-
glo. Esios cambios e s t án lejos de ser siem-
pre legí t imos en su origen y hasta es difí-
cil que lo sean; y sin embargo el criterio 
supremo del bien común y do la t ranqui l i -
dad públ ica , ha impuesto" la acep tac ión do 
los nuevos gobiernos, y suspendido las re-
glas ordinarias en la t r ansmis ión de los po-
deres públ icos . E n estas transformaciones 
extr ordinarias al t r a v é s de l a vida de los 
pueblos, cuyas leyes pertenece á Dios al 
calcular, uti l izando el hombre las conse-
cuencias, el honor y la conciencia reclaman 
el respecto sincero á los gobiernos consti-
tuidos en nombre de ose derecho soberano, 
indiscutible y o n a g e n a b l é que se l lama la 
r a í ó n del bien social. ¿Qué seria en efecto 
del honor y de la conciencia si cada ciuda-
dauo pudiese sacrificar á sus miras ó á sus 
s i m p a t í a s personales los beneficios de la 
t ranqui l idad públ ica? 
E n la ú l t i m a parte de esta epís tola , como 
ya^lo hizo en la encícl ica, L e ó n X I I T esta-
blece que la a c e p t a c i ó n leal del poder p ú -
blico no impone la do todas las leyes que 
estuviesen en oposición con la de Dios y do 
la Iglesia y que los ca tó l icos que despleguen 
su act ividad y usen su influencia para cam-
biar por los medios legales leyes inicuas ó 
desprovistas de s a b i d u r í a , dan prueba do 
adhes ión á la patr ia , sin comoter sombra de 
hostil idad á los poderes encargados de regir 
la cosa púb l i ca . ¿Quién se a t r e v e r í a á de-
nunciar á los cristianos d o l o s primeros si-
glos como enemigos del Imper io romano, 
porque no se postraban ante los ídolos y se 
esforzaban en combatir el paganismo? E l 
Papa vuelvo á decir á los catól icos quo co-
m e t e r í a n grave falta los que subordiuasen 
todo, al triunfo anticipado de supartidores-
pectivo aun bajo el pretexto de pareccrles 
el m á s apto para l a defensa religiosa, pues 
ha r í an pasar asi la po l í t i ca que divide an-
tea q u e la v o l i g i ó n ¿ p e une, Fal ta que ya 
han explotado sus enemigos atentos y espe-
ranzados en destruir finalmente á todos. 
L e ó n X I I I se defiende de la con t rad icc ión 
que muchos le echan on rostro de tener res-
pecto de la Francia una conducta opuesta á 
la que mantiene hacia la I ta l ia . A l decir á 
los catól icos franceses, a ñ a d e , quo acepten 
el gobierno constituido, su objetivo no es 
otro quo la sa lvación de los intereses re l i -
giosos que le e s t án confiados. Y esos mis-
mos intereses le imponen en I t a l i a el deber 
do reclamar la plena l iber tad exigida por 
su sublime función de Jefe visible de la 
Iglesia Catól ica, consagrado al gobierno de 
las almas, l iber tad que no existe donde el 
Vicario do Jesucristo en su propia morada 
no es Soberano independiente do toda sobe-
ranía humana. Esta cuest ión suprema de la 
l ibertad do la Iglesia es la' que gu í a su con-
ducta ante todas las naciones, para que 
todo se dir i ja a l mismo fin: la Religión y por 
medio de ella l a sa lvación do la sociedad y 
la felicidad de los pueblos. 
E l escrito pontificio e s t á siendo juzgado 
muy diversamente en Francia. En el fondo, 
Carnot, la mayor í a del gabinete, como en 
Roma las embajadas de Francia lo aprue-
ban, cual nueva palabra de paz y de con-
cordia. Pero los radicales y la prensa ene-
miga del catolicismo intentan hacer creer 
ser la ú l t ima epís to la un apoyo dado al 
Episcopado y al sacerdocio para quo cont i -
núen combatiendo las leyes mil i tar , escolás-
tica y del divorcio ó interviniendo en la po-
lít ica do la Francia; cuando, dominando á 
todo y por encima de la ap robac ión dada á 
los que defienden los intereses de la Iglesia 
y de í'a Religión, lo que resulta en realidad 
de las frases de León X I I T es la condena-
ción expl íc i ta de cuantos sacrificasen la idea 
religiosa á la del restablecimiento de osta ú 
otra mona rqu í a , y el apoyo m á s decidido á 
¡a Repúbl ica . 
•* 
Como á la fecha en que esta carta b o g a r á 
á la Habana el telégrafo les h a b r á dicho 
cuál es el nuevo gobierno que estamos des-
tinados á tener en I ta l ia , me parece gran-
d.emente inút i l extenderme en la r e seña de 
las diversas fases que ha presentado la ca í -
da del ministerio Eud ín i -Nico tc ra y su su-
cesión hasta esto instante un tanto descono-
cida on su conjunto. E l voto quo. p a r t i ó en 
dos una C á m a r a de 400 diputados, donde 
ocho abstencioneí ; púb l icas h a b r í a n neutra-
lizado la mayor ía , no superior á esta cifra 
entro los 193 sufragios hostiles á los minis-
tros y los 185 quo los apoyaron, no presen-
taba á la Corona ninguna indicación po l í t i -
ca' determinada. De la pol í t ica exterior, en 
efecto, se d i scur r ió poquís imo, dando sólo 
(4 republicano I m b r i a n i alguna embestida á 
la t r ip le alianza, sin escasear ataques poco 
respetuosos a l Rey Humberto, ya porque no 
cedía una parte de su do tac ión para dismi-
nuir el déficit del Estado, como h a b í a n he-
cho los monarcas do Por tugal , ya porque j ser ía ex t raño el apoyo quo la Santa Sede 
era el Rey poderoso y p r inc ipa l o b s t á c u l o á concede á la Repúbl ica . Los diarios más 
¡El pretendiente llegaba en buena oca-
sión! 
¡Qué decirle! Pero todo tiene su fin. E l 
general tomó su part ido. E l vizconde iba á 
tener con quien hablar. 
—Que p a s e — o r d e n ó . 
E l ayuda de c á m a r a so h a b í a anticipado 
á esta orden. 
E l vizconde t e n d í a ya la mano a l t ío de 
Germana. 
—¡Ah, vos aquí!—lo dijo el s e ñ o r de T r é -
vi l le . ¿Venís d e ? . . . . 
—De Beaulieu. 
E l ex-oficial estaba visiblemente preocu-
pado. 
Su hermosa fisonomía t e n í a una expres ión 
de tristeza de mal augurio. 
—¿Y vuestro p a d r e ? — p r e g u n t ó el gene-
ra l . 
— E s t á bien. 
—¿Signe cazando? 
—Como siempre. 
—Quisiera e n c ó n t r a r m e en su lugar. 
—¿Está is mal? 
E l vizconde se sen tó frente á él, al otro la-
do de la chimenea. 
— E l general le observaba á su placer. 
El jóven estaba preocupado. Venía con 
deseos de explicaciones, el t ío de Germana 
lo comprend ió .así y so puso á la defensiva. 
Eran dos amigos, pero t a m b i é n dos ad-
versarios. 
E l señor de Trovi l le , por una maniobra 
hábi l , fué el primero que so l anzó a l terre-
no en que d e b í a n empezar las hostilidades. 
|—¡Enfermo y do malhumor—le re spond ió 
precipitadamente;—gotoso y bilioso, inco-
modado y febril! Tengo un maldi to dolor 
q ic nú me deja descansar, y estoy furioso 
pon : : ' i-mana para que lo sepáis todo. 
—¡Oh! ¡general! 
—Muy furioso. 
la d i sminuc ión de los grandes sacrificios 
ü n p u e s t o s al pueblo, por querer mantener 
en el ejérci to y la mar ina armamentos su-
periores á las fuerzas e c o n ó m i c a s de I t a l i a . 
En cnanto á la pol í t ica inter ior , apenas se 
dir igió alguna censura por sus adversarlos 
al ministro del In te r ior Nicotera, a c u s á n d o -
le de dictadura al prender, antes del 1? de 
mayo, hasta 4G0 anarquistas y socialistas 
en las diversas ciudades de I t a l i a ; pues l a 
conservac ión del orden en el reino y no ha-
berse tenido que deplorar, antes n i d e s p u é s 
do la jornada obrera internacionalista, las 
ca tá s t ro fes de que han sido teatro L i e j a y 
otras ciudades europeas, se sob repon ía á 
los ojos de los verdaderos patricios y do la 
mayor í a del Parlamento, á toda p a s i ó n de 
part ido. E n el fondo el debato fué económi-
co y financiero, respondiendo realmente á 
las proocupaciones presentes del e s p í r i t u 
púb l i co en I t a l i a , donde la cues t ión de Ha-
cienda domina á todas. G i o l i t t i , que hace 
un mes apoyaba el gabinete Rud ín i -Níco to -
r a -Luzza t t i , se le volvió en frente; y mien-
tras él con el b a r ó n de Sonnino declaraban 
ineficaces los procedimientos del ministro 
del Tesoro, para hacer frente al déficit fu -
turo. Vi l l a , hablando en rep resen tac ión de 
Crisjpi y Zanardell i , que con excelente t á c -
t ica parlamentaria se reservaron en el de-
bate, y toda l a extrema Izquierda republ i -
cana acusó á Rudin i de haber faltado á las 
promesas do su programa dono imponer 
nuevos tr ibutos á I t a l i a , sin compensar si-
quiera tales sacrificios con la n ive l ac ión do' 
gastos é ingresos del Estado. 
Como os p r á c t i c a , el Soberano, una vez 
presentada la d imis ión del ministerio, sobro 
la cual p r o m e t i ó deliberar, comenzaron las 
audiencias .regias do los personajes m á s ca-
racterizados para oír su parecer sobre la si-
tuac ión pol í t i ca y parlamentaria, t an dilí-
cil como lo es la economía . Los Presiden-
tes del Sonado y l a C á m a r a Fa r in i y Bran-
cheri, que ninguno de ellos quiero aceptar 
la presidencia del Consejo, con cuya admi-
sión se faci l i tar ía todo; Crispi, Zanardelli , 
G i o l i t t i y B r i n de la izquierda, que h a b í a n 
constituido parte do la escasa m a y o r í a hos-
t i l al gobierno caído, iguabnento quo Rud i -
n i y Nicotera miembros del gabinete d i m i -
sionario, y el B a r ó n de Saracco senador, 
que os otro presidente del Consejo posible, 
han desfilado sucesivamente por las negras 
estancias del Quir inal sin que hasta ahora 
haya podido el Rey dar solución á la crisis. 
Lo m á s fácil que hubiese sido, con un gabi-
nete Saracco Gio l i t t i , apoyándose sobro los 
centros y las fracciones m á s templadas, de 
la derecha y de la izquierda, t r o p e z ó con el 
parecer discordó ante Humberto I ; desean-
do mantener la actual o rgan izac ión mi l i t a r 
de I t a l i a y el B a r ó n Saracco que pod ía pa-
ra justificar á los ojos del pueblo un impues-
to á larga base, que difícil p o d r í a ser otro 
que el niacinato ó derecho sobre la molion-
da de cereales, una fuerte r e d u c c i ó n cn los 
gastos do guerra y de marina; y en los or-
ganismos del Estado, donde abundan las 
provincias, universidades, audiencias y pre-
fecturas, que si p o d í a n existir cuando "había 
siete estados independientes en la pen ín su -
la, son un anacronismo en la I t a l i a Unida. 
Descartado Saracco; y h a b i é n d o s e descar-
tado el á su vez desde el pr imor momento 
Crispi, quo se reserva para mejores tiempos, 
no quedaban otras combinaciones que l a de 
Zanardelli con las izquierdas y parto del 
centro y la de G i o l i t t i e x t e n d i é n d o s e su ba-
so, la cual parte del centro t a m b i ó n , ya so-
bre la derecha. Alguna tentativa, deseada 
en el fondo por el Rey para la reconci l iación 
de Gio l i t t i y el M a r q u é s do Rudini , quedan-
do este con la Presidencia del Consejo y con 
la cartera de Negocios Extranjeros, aun 
cuando soparándoso do Nicotera y Luzza-
t t i . cosa que no quiso hacer cuando la crisis 
de marzo, resu l tó fracasada por resisten-
cias del ú l t imo presidente del Consejo, po-
co deseoso del poder. Y como se me dice 
que Zanardelli aun ofreciendo su concurso 
á uu ministerio G io l i t t i no e n t r a r í a en él, 
me es bien difícil calcular que combinación 
de hombres importantes p o d r á el joven fi-
nanciero del P í a m e n t e presentar hoy á la 
a p r o b a c i ó n de la Corona; á u n cuando con 
modestia, y dada su juven tud y no grande 
autoridad pol í t ica , dejo á u n Senador carac-
terizado la Presidencia del gabinete. Existe 
la circunstancia en I t a l i a de que entre 19 
Presidentes del Consejo que ha tenido des-
do la i n n u g u r a c i ó n del r é g i m e n constitucio-
nal , sólo tres han pertenecido á la C á m a r a 
vi tal icia . 
Es fácil calcular el descontento as í del 
monarca, como del p a í s , viendo surgir y 
prolongarse una crisis, semanas antes del 
viaje de la familia real, fijado ya para p r i n -
c i p i o s d e j u n í o á Postdam, y abandonada casi 
toda esperanza de quo las leyes sobro Ban-
cos, trabajos edil ícos de Roma y examen de 
los presupuestos futuros puedan votarse en 
él escaso periodo que el ca lnv a o rmea de j u -
nio permite dar á las legislaturas de I t a l i a . 
Ya l a dimisión del M a r q u é s do Rudini ha 
producido por consecuencia la del Conde 
de Taverna nuevo embajador de I t a l i a en 
Berl in, como el Conde do Collobiano^ja si 
do designado para la Embajada de Cons 
tantinopla. Por manera que I ta l ia e s t á sin 
representante en Alemania, veinte d ías an-
tes del viaje allí de sus soberanos. 
Y lo quo viene á condensar las nubes en 
los horizontes del porvenir es que no se ve 
una m a y o r í a posible para ninguna otra 
combinación gubernamental duradera fuera 
de la de Rudini , G io l i t t i y Br in ; pues la 
fracción Nicotera, llevando su apoyo á una 
ú otra parte de la C á m a r a , desde el momen-
to en que quede fuera del gobierno, basta-
r ía para destruir cualquier gabinete que se 
apoyase exclusivamente en la derecha ó en 
la izquierda. Un aumento en el déficit del 
Estado, cn los cambios con Francia, on ol 
malestar económico do I t a l i a y al final de 
esto unas elecciones generales que se impo-
nen en el Otoño, be aquí el porvenir de 
I ta l ia . 
» 
* * 
L a muerte desastrosa del t ipógrafo Hau-
mond herido cn el Restaurant Very y la i m -
posibilidad de que el mismo Very viva, ha-
biendo tenido los médicos quo extraerle un 
ojo, y ex tend iéndose ya la gangrena por 
aquella parto de su cuerpo inmediata á la 
piorna amputada, han acrecido la impre-
sión de las ca tás t rofes a n á r q u i c a s on P a r í s , 
como una terrible y cuarta explosión de d i -
namita en Lieja, donde los presuntos reos 
de esto crimen e s t án presos ya, aumentaron 
el pán ico de la ciudad flamenca, Ravachol 
no se ha presentado t o d a v í a ante los j u r a -
dos de Mont-Brisson, quienes e s t án reci-
biendo temerosos anón imos para l a even-
cualidad do que fueran m á s rigorosos que 
los del Sena. Entre tanto el otro famoso 
anarquista Gustavo Mathiou se eucuentra 
libro en Londres, aunque protestando á pe-
sar de sus s i m p a t í a s h a c í a Ravachol y a l 
anarquismo europeo, no babor tenido parte 
en las diversas explosiones de P a r í s . E l 
otro temible anarquista P im no pudo esca-
parse del presidio de Cayena. 
Parece agravarse seriamente ta tisis que 
sufre el P r ínc ipe Jorge, segundo hijo de los 
Czares; lo cual pudiera cambiar los p ropó-
sitos de los Emperadores do Rusia, ya res-
pecto á su viaje á Dinamarca, para las bo-
das de oro de sus padres, y la anunciada v i -
sita que con Alejandro I I I baria la Czarina 
también el 22 ó 23 de mayo del Calendario 
gr iego, 'ó sea á principios do junio á la Cor-
te del Emperador Guillermo do Alemania. 
L a prensa francesa duda aun de ta l visita; 
y al anuncio de quo algo han mejorado las 
relaciones entre Ber l ín y San Petersbnrgo 
opone la m á s decidida negativa, sostenien-
do por el contrario ser firmísima la in te l i -
gencia entre Rusia y Francia, á la cual no 
imparciales, reconocen, sin embargo, que 
la ac t i tud futura del Czar dependerá del 
r igor quo ponga la Francia en la represión 
de los atentados anárquicos, exigiéndosele 
medidas de verdadera salvación pública, y 
de orden social, no sólo para la República, 
sino para l a Europa. 
Entretanto las elecciones municipales rea-
lizadas en Francia han dado un resullado 
felicísimo para los republicanos, que obtie-
nen la m a y o r í a en tres cuartas partes de los 
departamentos franceses, si bien compar-
t i é n d o l a cn algunos con elementos socialis-
tas y aná rqu i cos . Los conservadores hau 
perdido la m i t a d de los consejos municipa-
les en quo dominaban; lo cual prueba quo la 
c a m p a ñ a ardiente de los monárquicos, aún 
ayudada on algunos departamentos por el 
episcopado ha dado es tér i les resultados. 
E n cambio hau sido grandes, entrando en 
otro orden de ideas, los alcanzados por las 
dos embajadas do E s p a ñ a en Roma para la 
t r a n s f o r m a c i ó n do los diversos Insti tuí es re-
ligiosos quo t e n í a m o s en la Ciudad Eterna, ^ 
y que como conventos estaban imposibilita-
dos do subsistir con arreglo á las leyes dol 
Reino i tá l ico . E l de Agustinos se ha conver-
t ido on mis ión destinada á Filipinas, el de 
los Quaranta Santo, comunidad de Viwn-
ciscanos, on Colegio do misioneros para 
nuestras provincias de A m é r i c a y do Asia, 
como el do Tr in i ta r ios descalzos será Insti-
tu to destinado á plantel de jóvenes rolisio-
sos que e je rce rá su mis ión on Africa, es-
pecialmente en las posesiones españolas de 
Fernando P ó . E l antiguo monasterio de Tri-
nitarios calzados situado en el punto más 
cént r ico do Roma, y morada del anciano ge-
neral de esta orden Padre Mar t ín , por ex-
t inción de los que en pasados siglos se con-
sagraban á la r edenc ión de cautivos, espe-
cialmente en la Argel ia , pasa á la ilustre y 
t a m b i é n españo la orden de Santo Domingo, 
que comparte con Agustinos y Franciscanos 
la evange l i zac ión del Imperio Filipino. De 
igual manera e s t á n ya aceptados por Su 
Santidad las presentaciones hechas por la 
Corona, del Cardonal Monescillo para pri-
mado de Toledo, dol Obispo de Madrid para 
el arzobispado quo deja vacante en Valen-
cia y para la conces ión de la pú rpu ra al Sr. 
Garces y Toros, arzobispo de Sevilla. Pero. 
a ú n no es dado s e ñ a l a r , t a l vez sea cu la 
fiesta de San Pedro, la época do la reunión, 
del futuro Consistorio, donde recibirán la 
p ú r p u r a diez p r ínc ipes de' la Iglesia. El car-
donal Patr iarca do Lisboa es t á on Roma, 
d i s c u t i e n d ó con la Santa Sede y Propagan- : 
da Fido las cuestiones relativas á la gerar- ' 
qu í a ec les iás t i ca en las posesiones ultrama-
rinas do Portugal . 
No ha dejado do sorprender en Europa 
que habiendo estado la Reina de Inglaterra 
en el Rh in y en terr i tor io gerrmlnico, el Em-
perador de Alemania no haya ido á su en-
cuentro, marchando por el contrario á esa 
Isla de Hel igoland que el Imperio gerarini-
co debe justamente á l a influencia de l | 
Reina Victor ia . L a prensa francesa, atenta 
siempre á explotar el menor incidente que 
d a ñ e á su r i va l extranjero y al Emperador, 
p r e s e n t á n d o l o como fantás t ico , nervioso y 
amenazado de locara, afirma que Guillermo 
I I ha renido de nuevo con sus augustas ma-
dre y abuela. 
A ú l t ima hora, y como Fonnei, el telégra-
fo trae á Roma la muerte del desventurado 
Very, siendo ya dos los asesinados por la 
dinamita. L a amante esposa quo se empeñó 
en estar á sü lado hasta el ú l t imo suspiro, 
aparece seriamente amenazada do locural 
E l gobierno ha resuelto se realicen por cuon-
t á del Estado los funerales de Very y de Ha-
nund, dando viudedad á sus esposas y fuer-
te indemnizac ión á las familias de las vícti-
mas. Pero esto no calma ol pánico de París. 
Esta nocho, s e g ú n se me afirma al cortar 
esta carta, l l e v a r á Gio l i t i la lista del nuevo 
gabinete á la ap robac ión del Roy. El queda 
con la presidencia y la cartera del Interior, 
cuando so creía que dada su competencia, 
hab r í a sido ministro do Hacienda, siendo 
esta la cuest ión v i t a l hoy de Italia. En veá 
de ello p i lona y el b a r ó n de Soumno entran 
en los ministerios de Hacienda y del Tesoro. 
E l b a r ó n Blave, casado con ima dama naci-
da en Cuba, y Embajador que fué en Ma- I 
dr id y Constantinopla, dirigirá las Relacio-
nes Exteriores do Italia, Bonacei, diputado, 
será ministro do la jíustioia y de los Cultos; 
Mar t in i ó Baccelli tío Instrucción Pública, 
Gevala ó Lacava d\e Trabajos públicos y 
Agr icul tura y Comercio; Marselli de Guerra 
y M o r i n do Marina, El nuevo gobierno, si la 
Corona acepta l a lista y no surgen otras di-
ficultades, representiaí i los centros, couaP 
g ú n diputado dado ^laizquierda. Ministo-
r io de verano, si es q ú e antes, no cao ante 
un voto dol Parlamonao, G obligado á 
anticipar las elecciones, seguías nara el 
otoño; \ 
—.¿Y por qué razón'? 
—No dis imuléis . L o sabéis tan bien co-
mo yo. 
—Estoy furioso, i r r i tado. Vos tambión lo 
estáis , por el mismo motivo, y yo no os cen-
suro por ello, 
—¡Sin embargo! —se a t rev ió á decir 
el vizconde, 
—No p r e t e n d á i s disculparla. H a r í a i s mal . 
Ese viaje es una verdadera locura. No de-
bí permitir lo, ¡Pardiez! ¡He sido muy dé-
bi l y tené is derecho para decí rmelo así! De-
cidlo, no me quejaré por eso, 
—¡Oh! ¡general! 
—¡Hablad! Har í a i s mal en reprimiros. 
Os autorizo para ello. Francamente, vos 
venís con intención do 
—Pero 
—Palabra de honor "No os lo afearé . 
¡Desahogaos , tengo buenas espaldas, gol-
pead! 
E l vizconde no sab í a ya cómo empozar á 
hablar del asunto quo allí lo llevaba. E l ge-
neral, á pesar de sn gota, r e í a para su ca-
pote por su maniobra. Hizo m á s difícil a ú n 
el ataque, 
—¡Pard iez ! — exc lamó. — Hubiera com-
prendido un capricho, dos ó tres meses de 
viajo; es un deseo que se puedo tener, te-
niendo un barco, marineros y u n c a p i t á n 
que inspire confianza. Y o no digo quo si 
yo fuera joven, con una buena fortuna y 
gustos á la moda, no fuera capaz de 
una ton t e r í a como esa; pero todo tiene un 
t é rmino , ¡qué diablo! ¡Y Germana puedo 
esperar una regular recepc ión . Mo diré is 
(pie es tá en camino para regresar 
— ¡ C r o é i s ! . . . . — i n t e r r u m p i ó el vizconde 
con in te rés , 
—¡Estoy seguro de ello; pero eso no es u -
na disculpa! Siempre se puedo expedir u u 
telegrama, maular una carta desde cu l̂-
YARIEDABES. 
JÜKGOS FIIORAIJE^ DE BARCELONA. 
En la tarde del domingo 8 de mayo re ce-
lebró en la Casa Lonja de Barcelona la tri-
gés ima cuarta fiesta de los Juegos Florales 
do dicha ciudad. E l salón de cpntratacló-
nes estaba adornado con ricos tapice;;, es-
tandartes, plantas ornamentales y festones 
do ramaje. E l estrado, apoyado cu el tes-
tero del sa lón, estaba destinada para la rei-
na de la fiesta, las autoridades y el cuerpo 
de adjuntos. E l resto dol salón' lo ocupaba 
numerosa y distinguida concurrencia, pve-
dominando el bello sexo, que lucía ricos 
trajes, y al quo so obsequió con bonitos ra-
mos de í iores. 
En el centro del estrado se colocó el bus-
to de D , Antonio do Bofarrul l , y á ambos 
lados del dosel dol t rono figuraban dos tai-
jetones, en los que h a b í a escritos los nom-
bres do Antonio do Bofarull , Luis Ctichet, 
D á m a s o Calvet, Roumanille, Pleyáu Éc 
Porta, Rosendo A r ú s , Mac iá y Bonaplata, 
Narciso Roca y H e r n á n d e z Sanahuja, 
A los acordes de la Banda municipal, quo 
se colocó on el ves t íbu lo de la Plaza do Pa-
lacio, entraron en el sa lón á la una y media 
el Ayuntamiento presidido por el Excelentí-
simo señor Gobernador C i v i l y las demás 
autoridades. Entro los concejales iban cua-
tro del municipio rousense, quienes ceñían 
espad ín y ostentaban las insignias de sus 
cargos, autorizados para ello "por el señor 
Alcalde de Barcelona. P r o c e d í a n al Ayun-
tamiento y á las autoridades cuatro maccros, 
dos de aquel Munic ip io y dos del de Rcus, 
llevando és tos las h i s tó r i cas mazas de pla-
ta, que usan desdo que á principios del siglo 
pasado el archiduque D . Carlos do Austria 
concedió á la v i l l a de Reus el t í tu lo de im-
perial, en recompensa de los sacrificios he-
chos en favor de su causa durante la güera 
de sucesión á la Corona de E s p a ñ a . 
E l Ayuntamionto, las autoridades, los con-
cejales reusenses, los rop rosén tan t e s de va-
rias corporaciones do Barcelona, y los 
miembros del Consistoilo ocuparon los sillo-
nes que t en ían preparados en el centro del 
estrado, á timbos lados del trono, finiré 
as autoridades h a b í a el Utre; Sr. Dr . don 
Valent ín Basart, canónigo doctora!, en re-
presentación del Excmo. é l imo, señor Obis-
po de la diócesis , el Excmo. Sr. D . Gonzalo 
de Montalban, Presidente de la Audiencja 
Terr i tor ia l , y algunos señores diputados-
prbyinoiales, on rep resen tac ión do, la Exce-
lent ís ima Dipu tac ión de Barcelona. 
Una vez que las autoridades y demás per-
sonas hubieron ocupado sus respectivos s i -
tíos, el primer teniente de alcalde D. Do-
mingo Mar t í y Goláu p ronunc ió un brevo y 
elocuente discurso, ensalzando la importan-
cia do la fiesta de los Juegos Florales de 
Barcelona, quo se iba á celebrar, y declaró 
abierta la fiuesta. 
quier parte Tranqui l izar á aquellos 
qtte nos aman y so imaginan quo estamos 
on peligro, quo un golpe de viento ha hecho 
zozobrar nuestro barco. Pero vos conocéis 
á Germana. No tiene miedo á nada; es in -
t r é p i d a ¿Quién estaba con vosotros en 
la cacer ía? 
—Los de costumbre Los vecinos. 
—¿De Brandes? 
—Ese siempre. 
— ¿ E s t á bien? 
—Fuerte como los puentes do Cé. 
—Sí, un mozo fuerte como un oso. E l ai-
re l ibre, el ejercicio y las carreras, son las 
que lo tienen así . No es millonario, ¡Ca-
ramba! Francamente l a ley era dura antes 
para los segundones. Todo para los unos, 
nada para los otros. 
L a conversac ión decayó . E l teniente de 
dragones se re to rc ió el bigote con turba-
ción. 
E l t ío h a b í a retrasado la tormenta poro 1^ 
nube no h a b í a desaparecido, 
—'¿De modo quo vos creéis, g e n e r a l -
p r e g u n t ó Roberto—que Germana volverá 
pronto? 
E l general cogió las tenazas. 
—Sí—dijo—yo no presumo quo paso el in-
vierno recorriendo costas con su Bretón. La 
espero de un momento á otro, 
—¡Ah! ¡ tan to mejor! 
—Sin duda, tauto mejor, 
—Por varias razones—añadió ol c>; ofi-
cial . 
—No conozco m á s que una buena—repli-
có el señor de Trovi l le . 
- - ¿Cuá l? 
— E l deseo que tengo de volver á verla. 
—Hay otras 
— Ñ o l a s conozco, no en verdad. Ger-




Acto seguido don Josó Blanch leyó el dis-
curso del presidente del Consistorio, don fta-
m ó n P i có y Campamar. Dicho discurso, de 
correcto estilo, tiene un marcado sabor rc-
gionalista, atacando con frase e n é r g i c a 
el unitarismo y la c e n t r a l i z a c i ó n absorben-
te. Hizo grandes elogios do l a lengua cata-
lana, la que dijo que no d e b í a ser ú n i c a m e n -
te la lengua de los poetas, sino t a m b i é n de 
las ciencias, del Parlamento, do l a Univer -
sidad y del combate. A t a c ó la uni formidad 
en todo, que se impone ú E s p a ñ a , fundien-
do las nacionalidades, y t e r m i n ó recordan-
do la leyenda del joven T o b í a s . Grandes 
y atronadores aplausos abogaron las ú l t i -
mas palabras del discurso. 
Terminada la lectura del discurso del se-
ñ o r P icó , és te so a d e l a n t ó , y d e s p u é s de ha-
ber pronunciado breves y elocuentes frases 
á la memoria de don Anton io de Bofarul l , y 
en nombro del Consistorio de los Juegos 
Florales, colocó, á los acordes de l a banda 
y entre los nutr idos aplausos de l a concu-
rrencia, una corona de laurel en el pedestal 
del busto de dicho maestro en Gaysaber. 
E n seguida el secretario D . Ernesto Mo-
linó y B r a s é s leyó l a memoria reglamenta-
ria y el fallo del "Consistorio^ p r e c e d i é n d o s e 
luego á abr i r los pliegos que c o n t e n í a n ios 
nombres do los poetas Cuyas p o e s í a s y t r a -
bajos han sido premiados. 
Obtuvo la F lo r na tura l , consistente en un 
Gladeohis vulgar is , D . l í a m ó n Masiren, de 
la Biobal , por su p o e s í a " L ' Aglenya ," que 
lleva el sigiente lema: " D o to ta l ia í ra y co-
lor," E l Sr. Masiferu el igió Reina de l a fies-
ta á la s e ñ o r i t a d o ñ a Francisca Bonnemai-
sou y Farr r io ls , l a que, entre los acordes de 
la mús i ca y los aplausos del púb l i co , y a-
compañar la por dos mantenedores, pasó á 
ocupar el s i l lón que t e n í a destinado. 
Obtuvieron el p r imer accés i t por su poe-
sía " A las valieses," cuyo lema era " U n pa-
re m a n t é v i n t filis, etc.," l a s e ñ o r a d o ñ a Do-
lores M o n s e r d á de Maci í i , quien ocupó un 
sillón cerca del t rono de l a Reina; y el se-
gundo accés i t D . Claudio Planas y Font, 
por su p o e s í a " M a r enfora," que llevaba es-
te lema: "Ohissa." 
L a E n g l a n t i n a cV or l a g a n ó la poesía 
"Castellaiis de Catalunya," lema: "Patr ia ," 
de D . J o s é M a r t í y F o í g u e r a , que fué leída 
por el mismo y muy aplaudida. 
E l p r i m e r accés i t lo obtuvo la poes ía " L a 
Comtesa," de autor a n ó n i m o , y cuyo lema 
os "Jo no dormo, no.—ni estien ensopida;" 
habiendo ganado el segundo accés i t la so-
ñ o r a d o ñ a Dolores M o n s e r d á de Mac iá , por 
su poes ía " L o sentiment de la patr ia ." 
D o n M a r t í n Genis y Agu i l a r r e su l tó ser 
el autor de la poes ía "Penediment." con el 
lema: "Esporo en Deu—de Den espero;" que 
a l c a n z ó la Viola d' or y argent; habiendo 
obtenido el p r imer accés i t 1). Emi l io Coca 
y Collado, autor de la poes ía " D o r m i n t , " lo-
ma; "Vis ió ; " y el segundo accés i t la poes ía 
provenzal " E vivo la pas," lema: "Pax te-
cum," de D . Luis Chawasse. 
E l premio ofrecido por l a Excma. Dipu ta -
ción de Alicante , consistente en un objeto 
de arto, lo obtuvo I ) . Francisca Ubach y 
Vinyeta , por BU poes ía " N ' Uuguct d' E m -
p u ñ a s , " de l a que el Sr. Rocamora leyó un 
fragmento ú n i c a m e n t e por su mucha ex-
t ens ión . 
E l Concejal de este Ayuntamiento don 
Francisco Cari'eras y Candi g a n ó el premio 
ofrecido por el Excmo. Ayuntamiento de 
Reas, consistente en cuatrocientas pesetas 
6 un objeto de arte á elección del autor, por 
su trabajo sobro las guerras de la época do 
D . Juan IT, Rey de Aragón , t i tulado! "Pe-
re Joan Ferrer," bajo el lema "Honor ais 
que a lgún día , ülls nobles do la t é r r a , " etc. 
(Bvlaguer,) 
Terminado el reparto de premios, el pre-
sidente del Consistorio, D . R a m ó n P i c ó y 
Candamar, p roc l amó Mcslre en Gay saber á 
don J o s é M a r t í y Folguera, por haber obte-
nido con el que g a n ó ayer, tres premios o r -
dinarios. 
E n seguida el señor Cabot leyó el notable 
discurso de gracias escrito en c a t a l á n por el 
mantenedor, dist inguido novelista D . Jo sé 
M a r i a Pereda, ardiente profesión de fe re-
gionalista, que fué calurosamente aplau-
dida. 
Ac to seguido el s eño r M a r t í Gofau decla-
r ó cerrada la fiesta, abandonando el salón 
el Ayuntamiento y las autoridades á las 
cuatro y inedia de la tarde. 
S U C E S O S . 
• K P L O B I O N V ATiA I t lUA. 
Como á las ocho de l a noche del lunes, 
h a l l á n d o s e don Juan Sergido, vecino do los 
altos de la casa n" 85 do la calle do Aguiar , 
arreglando unos cartuchos do pólvora para 
cazar, hizo explosión uno de ellos, pren-
diendo fuego á la pó lvora que h a b í a sobro 
una mesa. 
Ki r i i ido <iuo produjo la explosión y la 
"grairmnnareda que niúió p o r los balconeo, 
hizo creer íi loa v e o i n o n y t r anseún t e» que' 
h a b í a fuego, avisándose á los cuarteles de 
bomberos, con cuyo motivo acudieron las 
bombas "Virgen do los Desamparados" y 
"Co lón , " que no tuvieron necesidad de fun-
cionar. 
L a señora D'í Elisa F á b r c g a , esposa del 
Sr. Sergido. sufrió varias quemaduras leves 
en los brazos, siendo curada en los primeros 
momentos en la botica do San J o s é por el 
Dr . Tamayo. 
F R A C T U R A . 
A I medio d ía del lunes, el cabo de turno 
n0 7üí), perteneciente á l a pr imera zona, 
condujo á la casa de Socorro del tercer dis-
t r i to á D . Manuel Suá rez y Suá rez , por ma-
nifestarlo que habiendo tenido un disgusto 
en su domicil io, calzada do Galiauo n ú -
mero 124, con otro individuo blanco, es-
te le dió un empel lón que hac i éndo-
le caer al suelo, le produjo una lesión 
con un hierro que allí hab í a . Recono-
cido por el méd ico de guardia, certificó que 
presentaba la fractura completa del tercio 
de la déc ima costilla, siendo su estado do 
pronós t ico reservado. E l individuo con quien 
Suá rez tuvo la cues t ión fué detenido y lle-
vado á la ce l adu r í a do Guadalupe, para que 
so proceda á lo que baya lugar. 
E S C A N D A L O . 
U n guardia de Orden Púb l i co recogió y 
l levó al vivac municipal , al medio d ía del 
lunes, á u n individuo blanco que se hallaba 
escandalizando á l a puerta do un estableci-
miento de la callo de los Oficios, negándose 
á decir su nombro. En el registro que se lo 
p r a c t i c ó en sus ropas so lo ocuparon 25 pe-
sos en billetes del Hanco Español . 
D E T E N I D O S . 
Por fuerza do la Guardia Civi l del puesto 
del Sumidero, Pinar del hio, fueron deteni-
dos y puestos á disposición de la autoridad 
competente dos individuos acusados como 
cuatreros. 
—Eu Bolondrón fueron detenidos el par 
do Manuel Espinosa- y el moreno José Vilar, 
autores del hurto de S centones y 7 pesos 
plata al moreno ./o.sr Monlule. 
HURTOS. 
Durante la ausencia de D" Dominga Pn 
r iñas , vecina de la callo de Villegas, le hur-
taron de su habi tac ión dos fluses de casimir, 
una sortija de oro y una pulsera del misino 
metal, sin que pueda precisar quién pueda 
sor el autor del hurto. 
— t í a sido detenido en el barrio do Colón 
el panh) Abolardo Acosta, por hurto dé siete 
centenes, 10 pesos en billetes del Banco Es-
pañol y tres posón en billete;; do la, Loter ía 
al Dr. Caéuso, en cuya casa se hallaba colo-
cado do criado de mano. 
E S C A N D A M ) V AIUKNAZAS. 
A l requerir el guardia municipal n " 109 á 
una parda, vecina de la callo do la Zanja, 
por estar escandalizando en la vía públ iéa , 
fué injuriado y amenazado, habiendo teni-
do necesidad dicho g u á r d i a de pedir auxilio 
á un vigilante gubernativo para poderla 
conducir á la c e l adu r í a del barrio de Gua-
dalupe. 
R E Y E R T A . 
El guardia municipal n? 178, detuvo y 
presentó en la c e l adu r í a del barrio del A r -
senal, á dos individuos blancos que estaban 
en reyerta en la calle de Egido esquina á 
Misión. 
PRINCIPIO DE INCENDIO. 
A las dos de la tarde de ayer, ocurr ió un 
principio de incendio, en la casa mimoro 7 
do la calle de la Misión, habiendo sido apa-
gado en ol acto. Aunque acudieron las bom-
bas no tuvieron ucecsidad do funcionar. 
G r A C E T I L i L A 
DESDI: LA LUNETA.—El lunes se e s t r enó 
en Albisu la t i tu lada pesadilla cómico-lír i-
ca ünanciora. E l Sr. J u a n de las V iñas ó los 
Presupucslos de Vi l la -Anémica , en un acto 
diluido en cinco cuadros, do los señores don 
.Salvador Garc ía Granes y D . Eduardo N a -
varro Gonzalvo, mús ica de D . J o a q u í n Val-
verdo (hijo.) 
Esa obra, sin in te rés eu la trama, pues 
todo el nudo so reduce á un matrimonio, á 
cuya hija Pura pretenden un recaudador de 
contribuciones y un aspirante polít ico. 
^Quo el Congreso vota que se aumenten los 
impuestos-.' J'IKÍS los papas del pimpollo se 
deciden por D . Dimaa, una especio de "ma-
tr iculoro", quo canta: 
¡ C u á n t a cantidad 
al Gobierno d i l 
Pero la m i t a d 
siempre es para mí . 
¿Que el pueblo rechaza los impuestos, ar-
ma una revo luc ión y salo triunfante. ' Pues 
el pol í t ico famél ico se ve do la noche á la 
mañana convertido en ministro, y los ascen-
dientes do Pura al instante lo aceptan por 
L a pol í t i ca en el teatro e s t á fuera de su 
elemento y no tiene razón Je ser. Si la far-
sa es de Oposición disgusta á los ministe 
r ía les y vice-versa. 
Por "otra parto, hay que convenir en que 
la indicada revista contiene chistes do co-
lor subido y en que se falta al respeto á los 
espectadores en la p in tura de aquel min is -
tro de la corona, di; gran uniforme, que por 
donde quiera que va le echan encima es-
puertas colmadas do basura. 
Bien se conoce que t a l zarzuela fué estre-
nada en el teatro de Novedades, con el sólo 
propósi to de halagar á las masas que discu-
rren por la plazuela do la Cebada. En todo 
el l ibro no hay un rasgo de ingenio, ni una 
frase inspirada. Abundan sí las palabro-
tas y las injurias, prodigadas para mendi-
gar aplausos del auditorio. 
Kespocto á l a ejecución, diremos que la 
s eño r i t a Rusquella fué obsequiada con un 
ramo de flores, si no por su labor escé-
ca - e l papel de Bosalia es insigo ideante,— 
por Que aquel d í a era "San Fernando", nom-
bre de pi la de la referida señor i ta . 
MAuxínoo PEEíÓDíco.—La librería 'Pro-
paganda TAtcraria, Zulneta 28, nos ha re-
mi t ido la entrega quinta do la revista ilus-
trada: E l Centenario. Contiene excelentes 
traÍKijos sobro asuntos americanistas, fir-
mados por los señores F e r n á n d e z Duro, 
Braga (D . Teófilo), Mél ida , Sánchez Moguel 
y Vicent i .—En la parto a r t í s t i ca inserta un 
cromo y diferente retratos, todos pr imoro-
samente ejecutados. 
CARTA DE DESPEDIDA.—Acabamos de 
recibir la quo insertamos á cont inuación: 
"Sr. Cronista del DIARIO DE LA MARINA. 
M u y Sr. mío y do toda mi consideración: 
part icipo á V . quo por contrato celebrado 
con el Sr. Pietro Franceschini he comprado 
á dicho Sr. todo el decorado, vestuario, 
atrezo y archivo, quedando ol que suscribo 
do único Empresario y Director de la ext in-
guida Compañía . 
En la m a ñ a n a de hoy salimos para Euro-
pa en el vapor español "Baldornero ig le -
sias" y antes do abandonar esta hospitala-
ria y he rmos í s ima tierra, mis artistas y el 
que sLiscribe quieren hacer publico su i n -
mensa gra t i tud á la sociedad habanera, al 
ilustrado públ ico en general, á la galante y 
culta prensa y á, los cumplidos caballeros 
empresarios Sr. D . Serafín León y señor don 
Leopoldo Burón . 
Mi propósi to es el volver en la p r ó & m a 
temporada de invierno con una gran Com-
paiiia de opereta y un repertorio escogido y 
completamente nuevo, y hasta entonces se 
despide do V. y de esto públ ico . 
Su afmo. y S. S. Q. B . S. M . — E m i l i o Gio-
vann in i . 
Mayo 31 de 1892. 
DÍA DE RECIBO.—Los señores Marqueses 
do Larr inaga nos suplican manifestemos á 
sus amistades que, durante el verano, sus-
penden los d í a s do recibo, en la forma en 
quelo ven ían efectuando todos los prime-
ros de cada mes. 
TRASLACIÓN.—El bién montado colegio 
de si ñor i tas "Nuestra Señora del Amparo," 
establecido en Guanabacoa, á ruegos de 
muchos padres de familia se ha trasladado 
á esta capital, calle de J e s ú s M a r í a n ú m e r o 
103. Su directora, la i lustrada señor i t a A m -
paro G a r c í a y Díaz admite pupilas y exter-
nas, contando paralas primeras con frescas 
babitaeiouos á la brisa. En la misma casa se 
hacen cargo de toda clase de labores y bor-
dados, por difíciles que sean. 
TKAMO FATAL.—Varios suscriptores de 
esto periódico, ipie viven en la calzada de la 
Reina entro Campanario y Lealtad, nos es-
eriiien rogándonos llamemos la a tención ha-
cia el pés imo estado en que so encuentra el 
referido tramo, que necesita una composi-
ción radical antes de que lloguo la época do 
las lluvias. Recomendamos, pues, la lectura 
de esta gacetilla al Sr. Inspector del Ramo 
do Calles. 
CORAZÓN' IOXTERO.—A propósito de la d i -
namita. 
E l p r ínc ipe Massimo ha dirigido la si-
guiente carta al director del Mcssagcro de 
Roma: 
"He loido en vuestro periódico do esta 
mahaaa, quo la explosión ocurrida en el pór 
tico dol palacio Massimo ha aterrorizado ¡ 
mi lámüia , y me veo en la precisión do de 
clarar que aipiellos que tienen en las venas 
sangre de ÍÜ8 Kabius y de la casa do Sabo-
ya, no conocen el miedo, mucho menos el 
terror." 
"GAUINKTK !••<IT(x;itÁ!•• i ( ;o . "~ i lace pocos 
días acababan de hacerse cargo d é l a impor-
tante ga le r ía , (S . Rafael n" .'12,) que hasta 
hace poco ha sido do la propiedad'del señor 
Misa, y en la que han introducido reformas 
importantes, nuestros api\ei:ibles amigos los 
distinguidos artistas señores Otero y Colo-
minas. 
Kn i re los valiosos cuadros que en la ac-
tualidad se exhiben al públ ico en dichacasa, 
figura u n o notable, aü le quo bo ven los en-
eautodorcg rostros do angelicales matance-
ra. En dichos cuadros se destaca la mano 
maestra y el dominio de una inteligencia 
superior en el dif ic i l arto de la fotografía, 
quo los ha confeccionado predominando la 
natural idad en las posiciones y la apl icación 
de la luz con verdadera maes t r í a . 
A l Sr. Otero, á quien conoce el públ ico 
habanero, por haber dirigido con éx i to b r i -
llante, por mucho tiempo, una de las mejo-
res casas de esta capiital , lo a c o m p a ñ a ade-
más , un trato exquisito. • 
No podemos,' menos do hacer mención, 
do un curioso y delicado trabajo quo he-
mos visto en dicha casa, hecho á la 
pluma con t in ta de China, por e l Sr. Colo-
minas, trabajo tan perfecto y acabado, que 
ha merecido ol primer premio en algunas 
exposiciones y ú l t i m a m e n t e en la de Barce-
lona. ICs digno de que el públ ico de buen 
gusto, que no escasea entre nosotros, lo exa-
mine. 
Reasumiendo, dichos señores Otero y Co-
loininas están dispuestos, en vista de las 
circunstancias precarias por que atraviesa 
el pa ís , á hacerse notar en su dif ic i l profe-
sión, ya por sus trabajos hechos con act ivi-
dad id é inteligencia, ya t amb ién por la mo-
dicidad en los precios. 
A nosotros tócanos recomendarles, que 
bien lo metecen, y al público, por quien se 
desviven, rés ta le sólo corresponder á sus 
afanes y desvelos. — ¿Lo ha rá? Creéinos 
que sí. 
rian-EsoRA DE PIANO Y CANTO.—En 
otro lugar de este número publica un anun-
cio la señora D " Griselda Ferreiro, ofre-
ciéndose á los padres de familia y á las d i -
rectoras de colegios para dar clases de pia-
no y canto.—liemos visto alguos periódicos 
de Chile quo prodigan elogios á la indicada 
profesora, porque varias alumnas de la mis-
ma tomaron parte en una velada musical. 
La señora Ferreiro vive en ol Hotel Roma, 
Ziilueta esquina á Teniente Rey. 
Ecos DEL MUNDO.—Leemos en una revis-
ta extranjera que una escritora negra aca-
ba de publicar en los Estados-Unidos una 
novela t i tulada A m o r Verdadero. Es el p r i -
mer l ibro escrito en aquel país por una per-
sona de su raza y do su sexo. L a autora, 
Sarali lí. Ferro, es de un color de ébano b r i -
llante. Tiene veinte y seis años , y vive eu 
Chicago. Sus autores favoritos son Hohnes, 
Dickens y Jackeray. 
-Saraii Bernardbt, recién llegada á Pa-
rís , como nuestros lectores saben, ha sido 
objeto do una verdadera ovación al presen-
tarso en el sa lón del Campo do Alarte. L a 
célebre actriz fué muy admirada por su toi-
létie. Su paso por el salón, dice un cronista, 
1: ¡do su entrada t r i indal en París . 
Ar-uisu . - Esta noche, por vez tercera, se 
vuelve á representar el juguete lír.co E l 8r. 
Juan de las Viñas , en el teatro azcuerano, 
por la compañía de zarzuela de Robillot y 
socios. 
A cont inuación so da una conferencia pú-
blica, á fin de quo ol público sepa á punto 
lijo quién es L a Madre del Cordero. 
V, por últ imo, J J I Una y la Otra cierra el 
ospectúculo dispuesto para hoy, miércoles: 
En prima, en segunda 
S en tercera tanda. 
Trabaja esta noche 
L a tiple Fernanda. 
NUEVOS CUADERNOS.—Hemos recibido 
los números V I I y V I I I de E l Pablo Morphy, 
per iódico mensual de ajedrez que dirige el 
per i t í s imo caballero D . Andrés Clemente 
Vázquez, con notable acierto. He aquí el 
sumario del primero de dichos cuadernos, ó 
sea el V I I : 
Correspondencia de Méjico, por D . Nico-
lás Domínguez Cowan—Dos problemas de-
dicados al Club do Ajedrez do la Habana, 
por D . Juan B. Muñoz, do Nueva York—El 
Ajedrez ciclónico—Cinco partidas ráp idas 
entro Zukertort, Anderssen, Blackburne, 
Gunsberg, Stolling, Thompson, Mackenzie 
y Flissig—Sección bibliográfica—Un raro 
ejemplar de la obra de Ruy López (1501) y 
un Lucena dol siglo XV—Napoleón I como 
jugador de a j e d r e z - ( T r a d u c c i ó n do Le Pa-
lawéfo de París) por la Srta. Esther Luci la 
Vázquez -Ajedrez en E s p a ñ a — P a r t i d a del 
Torneo por correspondencia (1888-1889) en-
tre I ) . Andrés Fe rnández Pozo, do Gijón, y 
D. Manuel Herrero, do Lér ida—Corrospon-
dencia de Nueva York .acerca del Torneo de 
Brooklyn, por D . Enrique M . Muñoz—So-
láoión do los problemas números 12 y 13— 
Un juicio ha l agador—¿ ' i Pablo Morphy jaz-
gado por la Srita. Amér ica Du-Bouchet— 
Una part ida de ajedrez ganada por Napo-
león 1 á Madame Rémusa t (Artículo tradu-
cido del francés, por la Sria. Esther Luci la 
Vázquez )—Match Steinitz—Tchigoriu—Su 
conclusión — Partidas X X , X X I , X X I I y 
ÍCXUí, con uptas y diagramas explicativos^ 
por A. C. Vázquez—Ruy López derrotado, 
á presencia de Felipe I I , por M . Arnous de 
Riviére—El salto del caballo, por W. BSver-
ley, con alñimos comentarios por D . Pedro 
Miral lcs—Nótic ias Generales — Correspon-
dencia—Variedades. 
VACUNA.—Hoy, miércoles , se administra 
en la sacr is t ía de San Nicolás, de 2 á 3; en 
la del Anfrel, de 12 á 1. 
' ALUA MURA.—Programa combinado para 
hoy, miércoles: 
A las 8: Juicio Verbal. 
A las 9: Rastro Habanero. 
A las 10: Siempre Quiebra la Soga 
Baile al final de cada acto. 
T A L PARA CUAL.—Un sobrino ./m de siglo 
y un tío siglo que viene. 
" M i querido t ío: he tenido un gran revés 
y pé rd ida s considerables en mis negocios. 
Si no me facili ta usted 100,000 pesetas, 
me suic idaré:" 
" M i querido sobrino: tus negocios son 
muy arriesgados y peliagudos; no se reme-
dían con dinero. 
Te m a n d a r í a m i revólver; pero estoy se-
guro de que lo vender ías , y no quiero per-
der este recuerdo de m i nodriza." 
VIDA DISIPADA.—Se habla de Narciso, 
un joven bien acoínodado, que lleva una 
vida disipada. 
—¡Dichoso él!—dice uno de sus amigos. 
A l íin y al cabo, vive d e s ú s rentas. 
—Sí—le contesta otro;—pero al cabo y al 
íin sus rentas s e r án t amb ién las que le ma-
ten. 
A las madres de familia. 
En esta Isla la marca de aceite para alum-
brado quo m á s áceptac ión tiene, es la LUZ 
BRILLANTE,, marca ELEFANTE, y que en 
honor á la verdad, no titubeamos en reeo-
mendarla, pues, á m á s de se r la mejor, es 
también la más barata. Sus cajas de 10 ga-
lones contienen 50 botellas mientras que las 
de otras marcas sólo tienen 40 botellas. 
L a LUZ RRILLANTB es clara como el agua, 
no produce humo n i mal olor, no in í lamán-
doso en el caso do romperse la l á m p a r a y es 
por lo niismo muy recomendable para el uso 
do las familias. 
Pero sea cual fuere la marca que se use, 
aunque el pe t ró leo lleve ei nombro de LUZ 
DIAMANTE, LUZ DIVINA, etc., CU n ingún 
casn deben dejarse de seguir literalmente 
las prescripciones recomendadas eu el anun-
cio que en otra parte del periódico publica 
la Agencia de las Rotinerias de Pet róleo de 
esta ciudad, para el uso de los pet ró leos cu 
genéra l . 
C 749 R alt 13-G 
Considero el AGUA APOLLINA-
R I S sumjimoute ülil en la mayoría 
áé casos de traslornos gastro-intesti-
nalcs. 
D r . I t a i m u m l o de Cas t ro . 
O 847 -1 Jn 
E N LOS ESTADOS do debilidad consti-
tucional, la EMULSIÓN DE SCOTT ha dado 
excelentes resultados, así como on la ane-
mia, linfatismo y raquitismo. 
CERTIFICO: Que en el tiempo que llevo 
ejerciendo la inedicina, en infinidad de en-
fermos he usado do la maravillosa EMUL-
SIÓN DK SCOTT y en el terreuo de esa p r á c -
tica he tenido ocasión de ver los grandiosos 
resultados obtenidos por el uso bien indica-
do do dicha EMULSIÓN DE SCOTT. 
Y. animado por estos mismos resultados 
siempre be tratado de hacer extensivo su 
uso, puesto quo esto preparado, por su buen 
sabor, sus condiciones medicinales, su agra-
dable olor, etc., se presta muy mucho al pa-
ladar delicado do los niños, y quo a d e m á s 
do reunir sus efectos curativos os un alimen-
to reconstituyente, sin las exposiciones de 
los otros aceites do h ígado de bacalao que 
so expenden y quo han llegado al extremo 
do desorganizar el aparato digestivo. L ib ro 
el presente, que firmo on la ciudad do M a -
tanzas, á 19 (leonero de 1887. 
LDO. PRUDENCIO QUEROL Y GORVEU. 
31 
K E L A C I O l s r d e l o s s e ñ o r e s v e c i n o s 
y p r o p i e t a r i o s q u e h a s t a l a f e c h a 
h a n c o n t r i b u i d o p a r a l a c r e a c i ó n 
d e l a s e c c i ó n d e B o m b e r o s d e l V e -
d a d o v C a r m e l o . 
ORO. BTE& 
Tin liomliero de Nueva Orlcans f 
Excmo. Sr. Comlc Síigunto 
Diogo Ramos 
Laureano l 'cquoño 
Isaid Bacelo 
E.MlfiWn C. Comoglio 
iTose Lozanía 
Oosnio Blanco Jleirera 
Juan M . f'lá 
Pencianó Villalva 
Francisco Pía Silva 
J , V. Durego 
Diego Montero A 
Adriano Uerníinilez *--
.Tiian Antonio (larcia 
Rfanne] Orbera 
Viuda ile Camiio 
Ricardo Morales 
Concepción Miró viuda de Casal 
Manael V. Lámar 
Manuel Ostolaza 
Enrique Lanedan 
Arturo De Ueon 
( i i raido ¡Warlí 
.losé M. Bariñagá 
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Rosario Miranda viuda de Ranees.. 
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Ventura Trotclia 
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Ferrer y Montero 
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T o t a l . . . .$ 880 20 185 
Muclias señoras Ignoran que en L A F A S I I I O N A -
IJLK se confeccionad con elegancia toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según tariía que se fa-
cilita en el establecimiento.) 
La Fashionable 
recibo todos los meses de Eurojia, los i'iltimos mode-
los de aombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
C O E O M S F U H E B E E S 
competencia posible en precios, cantidad, calid 
iedau, etc. 
119, OBISPO, 119. 
C 719 I M y 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 1 DE JUNIO. 
El circular está en el Espír i tu Santo. 
San Pánlilo, presbítero; san Segundo, obispo; san 
Felino y san Graciano, soldados romanos, todos m á r -
tires. 
San Pánlilo, presbítero, en Cesárea de Palestina, 
hombre de una santidad y ciencia admirable, y muy 
liberal con los pobres; el cual por la fé de Jesucristo 
en la persecución de Galario Maximiano, fué ator-
mentado y encerrado en una prisión por órden del 
prefecto Urbano; y después en tiempo de Firmiliano, 
habiendo sido nuevamente atormentado, consumó el 
martirio junlamente con otros santos. 
FIESTAS EL JUÉVES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte do María.—Día 1?.—Corresponde yisitar á 
á, la Divina Pastora en San Felipe, 
A l m a c é n d e m a d e r a s y c a r p i n t e r í a e n g e n e r a l 
^ ^ I R Q ^ U I É I S C S - O I N T Z - A U L E I Z I T E S T R E L L A . . 
Todo el que necesite maderas y obras de carpintería, debe visitar este taller antes do yeriflear sus compras, para que compare precios y calidud. C 785 alt 
J H S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
El dia 1'.'de junio comienzan los cultos que el A -
postolado do la oración tributa al Sagrado Corazón de 
Jesús durante todo el mes. 
A las siete de la mañana se expone S. D. M . : á las 
7 i el ejercicio del dia y á las 8 misa cantada, bendi-
ción y reserva del Santísimo Sacramento, 
Los viernes y domingos habrá plática y sermón, 
6387 A. M , D . G. 4-31 
S O L E M N E S F I E S T A S 
(/ N l r a . Sra. d d Sagrado Corazón de J e s ú s cu. la 
iglesia de los P P . Keoolupios de Guanabacoa. 
K\ día 20 de mayo se izará la bandera á la hora de 
costumbre. 
El día siguiente 27, empezará la Novena, Todos los 
días á las ocho de la mañana habrá misa cantada en 
el altar de Ntra, Sra, del Sacrado Corazón, á conti-
nuación los ejercioios de la Novena, concluyendo con 
el himno y despedida/ 
Los ejercicios del domingo 29 empezarán á las 9, 
Día 4 de junio, al oscurecer se cantará la Gran Sal-
ve á toda orquesta. 
Día 5, á l a s siete de su mañana. Misa de Comunión 
con plática preparatoria en sufragio de las almas do 
los asociados difuntos, 
A las ocho, la gran fiesta con sermón á cargo del 
Director de la Asociución, Gran orquesta y nutrido 
coro. Se agradecerá cualquier limosna para ayuda de 
esta tiesta, Guanabacoa, 22 de mayo do 1892, 
6102 11-25 
sEad* IS^H H^^a 
Los Sres. Sacerdotes que quie-
ran aplicar el Santo Sacrificio 
de (a misa, con responso al final, 
m í el eterno descanso del alma 
de la señora 
B o l Luisa Glano üe Alleie. 
pueden concurrir el viernes 3 
(|el próximo junio, de siete tí 
nueve de la mañana, ÍÍ la iglesia 
de la Merced, donde recibirán la 
limosna de un escudo en oro. 
' ^tabana, mayo 81 do 1892. 
m i 3-31 
P E I M E E A H I V E E S A E I O 
d e l t á U e e n i u é i i t b d e l 
Y 110 AROLA. 
L:is itiisiis que se celebren en 
la iglesia de San Felipe de Neri 
el día 2 de junio, de siete ánue 
ve, serán aplicadas por el des 
canso de su alma. 
5 T. 
3 ^ : ñ 
> o o o fe 
a a o hri 
P> v? ^. !Í> 2. 
O Erf O hfl £¡ O •Ti 2 
3 Sí,' s '"B & tí '* 
ít> O ^ Q (5 ^ 3̂ 
2 : B § : B § : s 
i l C C VI o S 
Sr. Director del DIAIUO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mío: Es para mí el J í enovadn r nn l i a s -
mát ico y devnratiro de " l i a I t e ina , " un verdadero 
prodigio de liondades. 
Padecía desde temprana edad de asma tan rebelde, 
que ningún medicamento me aliviaba, y mi señora es-
posa era herpótica desde la cuna. 
Tonio, por indicación ([el Médico de la familia, el 
Renovador antisísmatico de La Reina, 
y nie v i libre prontamente de aquel ahogo incurable, 
y mi esposa está completamente buena de su vicio 
herpético. Esto me hace vivir muy agradecido á tan 
maravillosa medicina que ha entronizado en mi hogar 
la alegría de que carecí durante tanto tiempo. 
En bien de los enfermos recomiendo que no se con-
funda el 
Renovador de " L a Reina" 
con otra medicina, 
h'l Ji'enovador an l i a smút i co y depurativo de " L a 
Sana'.' es el único que nos ha curado y el que produ-
ce resultados maravillosos en la grippe y sus conse-
ciiciicias, en la tos y todas las afecciones del pecho y 
de los pulmones, según varios queridos amigos mani-
Beatáü á su afectísimo S, S. S. t i , B'. S. M . , 
jümtí ie G a r c í a Pajares. 
N O TA,—Se picpara en la Farmacia " L a Eeina," 
Kana ri 13, y se halla de venta en todas las Boticas 
de la L i a de Cuba. TRES PESETAS, (W) cts, plata, ) 
5627 atl. 8-20 
MAYO 30. 














































































































S A N R A F A E L N0 1, 
MIGUEL MURIEDAS. 
C 892 2 á 31 2b 31 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
y asistencia sanitaria. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva de la Asociación, con el bene-
plácito de las Casas de Salud L a In tegr idad Nac io-
nal , L a Benéfica, y Garcin!, ha dejado nulo y de 
ningún valor, á contar del día JA' de junio próximo, el 
contrato que para la asistencia sanitaria de los señores 
socios venía rigiendo desde 28 de junio de 1887; sus-
cribiéndose en su defeeto. una nueva escritura de 
compromiso, con intervención además de las Casas de 
Salud citadas, de la intitulada Quinta del Rey. 
Eu su consecuencia y desde dicho dia 1','de junio, 
los señores socios de este "Centro," contarán para la 
asistenoia sanitaria, con las CUATRO casas de salud 
citadas, ó sean. La Integridad Nacional , L a fíc-
néfien. Gareini y Qnin lade l Jicy; estando dispues-
to el despacho gratuito de consultas y medicinas, en 
dichos establecimientos, bajo la forma siu;uiente: 
Gareini y Quinta del l i c y . De 8 de la mañana a 
2 de la tarde. 
La ín l rg r idad , y X a Benéfica, de 2 de la tardo á 
8 de la noche. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace públ i -
co para conocimiento y satisfacción de los señores so-
cios. 
Habana, mayo 21 de 1892,-101 Secretario, J í a m ó n 
A r m a d a y Tcijeiro. C 870 la25 9d-26 
Ante BaralloteyComp. S. en C. 
P R E S T A M I S T A . 
Facilita dinero sobre alhajas al 2 por 100 mensual 
en Mimas que pasen de mil pesos oro, y de menos más 
barato que ninguna otra casa. Despacho reservado. 
r i ; i iis de un año á un mes según se convenga. Esta 
casa devuelve al verificarse el remate el sobrante que 
resulte á favor de los dueños de las prendas, 
LA ANTKTÜA AMERICA 
casa de Práswmos y Contratación con 15 años de es-
tablecida Neptuno 39 y 41, eknrina á Amistádi ' IV-
16fouoll52. 6145 6 alt,-25 
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Se pagan en el acto por 
MANUEL GUTIÉRREZ, 
(ULIANO 126. 
C 894 2-31b 2-1d 
SOETEO 1404. 
I I I I 
Tendido por 
Balmonte y Dopaso. 
Si, Mercaderes, 82 C 895 2a-31 2d- l 
Nitms. 
MAYO 30 1)E 1893. 
Premios. N ú i n s . Premios. 
































































































































































































































































































































M I L A G R O S A C U E A C I O U 
A>í puede llamarse la que me ha hecho el Dr. Oor-
dillo con su prodigioso bálsamo. 
Durante diez años he padecido de ansiedad, palpi-
taciones, risas y llantos iuvoliintarios; las caricias de 
mis hijos me eran indiferentes; buscaba la soledad 
para llorar, todo me fastidiaba y me causaba; una bola 
me subía desde el estómago á la garganta quo parecía 
ahogarme, y últ imamente se me presentó un ruido de 
oiapa durante la noche que me privaba del sueño, te-
niendo que dormir en un sillón. 
Consulté varios módioos, y ninguno me curaba; 
pero el Dr, Gordillo me aplicó su bálsamo, y en cua-
tro días.me puso enteramento buena. 
Dios le premie tan buena obra, como lo desea su 
agradecida enferma 
P i l a r Barc ina . 
Suárez 110. C 898 1-1 
S O R T E O 1,404. 
en todas las boticas el 
exigiendo la marca de fábrica ¡cuidado 
| imitaciones! Emplóese en dispepsias, 
I gastralgias, vómitos de las señoras cmha'r 
I diarreas de los niños, viejos y tísicos, 
C 785 
525252 S2S2S2525Í 5252 S2525252525252SHS2 
APROXIMACION A LOS $200,000 
Vendido entelo por el billetero M A l t I N E R O y 
sacado de 
Í E S I J GhZEWBIMIIO 
D E S A N C H E Z Y H N O . 
Tambión varios de $400. 6416 la-31 l d - 1 
MADRID, MAYO 30. 
P R I M E R A S E R I E . 
1281G en 3,500 
12817 en 80,000 
12818 en 3,000 
S E G U N D A S E R I E . 
12810 en 3,500 
12817 en 80,000 
12818 en 3,500 





ESPECLFICO MAYOR.—Cura los almomma.s radicalmonto cou asombrosa pront i tud, 
basta solamente aplicarlo pocas veces para conseguir ol objeto. 
Se baila do venta eu todas las Farmacias acreditadas al precio de 75 cts. oro. 
I.aboratorio y depósito general; Botica L A FE , del Ldo. Julio Pidas; Galiano esquina 
á Virtudes, í l abana . Cada frasco va a c o m p a ñ a d o de la ins t rucción para aplicarlo. 
C 775 al t 11-M 
L A S R E M PETROLl 
T ' E i s r i H i s r ' X ' E - E / ^ i r 7 1 . 
Como es sabido que todos los pet róleos , por bien refinados quo es tén son inlJamablcs, 
adquiriendo cierto grado do calor al contacto de una llama, déselos A dichos petróleos el 
nombro que so quiera como Korssene, gas, aceito do carbón, luz del bogar, luz diamante, 
etc., esta Agencia recomienda encarecidamente ¡1 los consumidores de sus productos (pío 
W XINGÚN CASO dejen de emplear las prescripciones siguientes, para evitar on lo posible 
cualquier accidente. 
Llenar do d ía los depósi tos de un todo antes do eneender las bimparas, y cad;i seis ú 
ocho dííis, t i rar el residuo que resulto, lavando bien los depósitos. Si e s la 'operac ión se 
bace de nocbo, debo ser á bastante distancia de cualquiera luz ó llama. 
L impiar bien las regidas do los quemadores y el pequeño tubo do respiración quo tie-
ne al lado: esto es muy importante. 
Recortar las partos carbonizadas de las mochas antes de encenderlas y renovarlas 
después de cierto tiempo do uso, aunque no estén totalmente gastadas. Las tni ' juK'S me-
chas y m á s económicas son las de marca "Wamsntta." Debo usarse siempre ol bombillo. 
EN NINGUN CASO SE APAGARAN LAS LAMPARAS SOPLANDO. 
Tener mucho cuidado do no acercar luces ó llamas A las latas ó depósi tos mayores, y 
si contienen gasolina ó benzina, esta recomendación os todavía más indispensabío. 
T é n g a s e muy presente (pie los petróleos y sus productos no son explosivos por sí mis-
mos; pero los gases ó vapores quo de ellos se desprenden, combimlndosc coii ol airo on cier-
tas proporciones, pueden dar lugar á explosiones al contacto do una llama ouaUpiicra. 
Es peligroso caminar con una lampara encendida eu la mane, ó hsúbeí i nn \ ¡ i m n i t o a rá-
pidos cou la misma: lo prudente es bajar la luz por medio del tnrnlllo, antos de hacer cual-
quiera de esos movimientos. 
Inflamado ol contenido do una l ámpa ra ú otro envase cualquiera, el peligro de explo-
sión no os conecbibleí en todo caso la explosión debe preceder á la iu l lauiadón ó ser si-
mul tánea . C 748 alt L3.6 M 
L 0 ¥ A T C I K „ 
Acaba de recibir el surtido má s-s espléndido 
y variado en T H A J E B UTINO, que se ha 
presentado en esta capital, 
G-OiRRAS para niños y birretes para caba-
lleros, de lo m á s elegante que so ha confec-
cionado. 
ramo de S A S T R E H I A , á cargo de su 
dueño el Sr. MASEGOSA, cuenta con las telas del 
gusto má s atildado que se fabrican. 
L a C A . M I S E H I A . de esta casa está á cargo 
de u n reputado camisero, cuya competencia en 
el ramo es indiscutible. 
OBISPO N. 81, ESQUINA A COMPOSTELA. 
C 883 7 4a_2g 4(l_29 
S E Q CTEMü.R B A . G A , S O V E E D E . 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos reúnen á su precio rcducidn las vontajus siguientes: 
Ia Se aulic.an á toda clase do calderas do vapor SIN NI;UI;SIDAD n i ; CAMniAn KSTAS KN NINOÜNA DE 
BUS i 'AHTiiS, necesitándose para la instalación dol horno únicamonto 800 ladrillos refraclarios y 1,000 ladri-
llos ordinatios y el trabajo de ¡J alliañilos ó peones inteligentes durante ocho dias. 
2 ' (Jucman el bagazo vorde aunque CONTUNOA 00 v MÁS r o n CIUNTO DK AOTIA Y KIX ÍJKCKHIDAD DE 
AOREOAU LEÑA ó I;AIUI(')N produciendo la misma (•.•.ntidad de vapor iiue la caldera ha producido ÚUICH. tlü 
mentada eon bagazo soco. 
Si C'onsumon el bagazcwerdo tan pnrfoctamonte que no queda más residuo quo las cenizas, quo so puo 
den retirar fácilmente de la parrilla y del conicoro, mientras funciona el horno, así os que so puede oontimiai 
alimentando ol horno sin más ¡nternipción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en osla zafra y funcionando con el meior resultado 
en el Ingenio Central Favorito, administrado por cuenta del Bauco del Comercio, cerca del'paradoro do 
HATO NUEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse d 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 5 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
C C72 
O T J K / . A . O I O l s r 
S LAS ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO 
y de la J L X j B I T M I I s r T J R / I - A . 
P O R E L 
E L I X I R de LACTATO do ESTRONCIO 
( P T J E O ) 
De venliV: Droguería de Jolinson. 
C 875 alt 
Obispo, W , llahmin. 
27 M v 
Con midivo do lus notables mi-ionis iulrodiicidas en los bien eonoeidus 
H O R C O S D U QXTiSMüH B A Q A S O V B H B B 
sNiemu b'iske, CDinbinadní; on una insta!.leicin eon dos de. sus calderas de A C K l i O , mnUilnbulares, podemos 
ahora servir cuabinier capacidad desde 200 á 700 caballos de fuerza. 
También les ofrecemos el horno solo, desde 200 á 1,200 caballos do fuerza, para conectarlo con TODA 
CI.ASI; de ciib'eras que tengan los ingenios. 
Pata más poriLenores, pueden dirigirse 4 
D . S a m u e l F i s k e . — M o u n t V e r n o n . — - N o w - Y o r k , 
ó á J . M . V I L L A V D E R D E . 
A p a r t a d o 1 8 5 . — S a n I g n a c i o n ú m . 4 0 . — H A B A N A . 
C 868 :iO-21My 
82 Mercaderes 81. 
E l p r ó x i m o s o r t e o se v e r i f i c a r á e l 
d í a 9 de j u n i o . — C o n s t a d e 3 2 , 0 0 0 
b i l l e t e s á I G p e s o s , d i v i d i d o s e n d é -
c i m o s á 5 p e s e t a s . — P r e m i o m a y o r : 
1 4 0 , 0 0 0 . 
C 901 2 d - l 2a- l 
Para terminar las existencias, se rematarán todas las al-
hajas de oro 18 y_ trillantes, desde el dia 1° de junio, todos los 
días de diez á seis. Se adjudicarán al que más pague, sirvien-
do de base el precio neto marcado en cada objeto. 
^ X J O J S T B C L 3 3 , O O M P O S T E I L A , 5 3 
C 870 . Bit 4-28 
D O N A R T U R O L L O V E T , vecino de Zanja iri2, y fabricante de jabón, nos autoriza para la inserción 
de lo siguiente: 
listando padeciendo hace muchos aiíos de hernia, diagnosticada por el interno do C A K O I N I de tercer 
grado, y habiendo estado varias veces sin poderlo reducir, ieudi atraído por los elogios quo hacían médicos y 
pacientes del Dr, Calvez Cuillem, quien en menos de tres meses y sin HUspendcr mi Irabijo (pie es recio y me 
obliga á estar próximo al fuego, mo ha curado radicalmento. 
CURIOSO CASO.—Hace dos aHos fué curado de una bernia cserotal mi hijo Rogelio, por el Dr . C á l -
vez Cuillem. Hace veinte días recibió una^ran conmoción de resultas do un salto, que le originó una inllama-
ción tcstieular intonsísima, y eon gran admiración de módicos y profanos no ha tenido la más ligera novedad 
en cuanto á bernias. Cuanabacoa, frente á lo s Escolapios. 
L O O R ETERNO.—El sabio Dr, D , Vicente H. Valdés asistió á mi nifio de una hernia estrangulada, j 
reducida después de notables esfuerzos, me reeomendó que sin péidida de tiempo acudieiie al Df, (iálvez Cu i -
llem, Notable es el adelanto alcanzado por dicho Dr, Cálvcz Cuillem, pues en solo tieinta ilia>; ba logrado 
cueste trabajo dar con una hernia, que antes de ser tratada pór él, apuntaba el menor movimiento y se hacia 
difícil su reducción,—V. Egusquiza, Esperanza número 11, Aguacate, 
C R A T 1 T U D E T E R N A , — J a m á s pagaré al 1 )r, Uálvez (iuiUeiu el enorme bien que me hizo, ha-
ciéndose desaparecer una beniia, para lo cual otros niédieos solo me habían aconsejado el uso de aparato. 
Doy asilas más expresivas gracias al p r , P, Zayaa, por quien conocí al Dr. Cálvcz, O- l ie i l ly núniero 
106, pues fué el que más me aconsejó que lo consultase sobre mi quebradura, 
José Valdés Cómcz, calzada Real de l'uentes Craudos número 01. 
Sin operación, y no costando hasta realizarse la cura,—100, O-Keilly, 100, 
C 802 alt 10-12 
U REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
DE VENTA EN SAN IGNACIO 38, -20My 
A N U N C I O S ^ 
PASTlLlls COMFRW 
D E m i P I R I N A 
del Doctor Jolmsou. 
t R i - a i n o s ó 20 centígrámos c a d a u n a . 
L a forma n ú s CÓMODA y EFICAZ do ad-
luinistrar la A N T 1 P I I U N A para la cura-
ción do 
. l A í t l l ' X A S , 
IXH.ORUS K N C E N U R A U 
D O M M t K H U K U M A T i O O S , 
DOI iOl tBS D I : PA U T O . 
DOLOBEB POSTERIOJI AL 
PARTO, BNTUBIITOS. 
DOLORES DE BIJADA. 
So tragan con im poco do agua como una 
pildora. No so percibo el sabor. No tienen 
¡abier ta que dificulto su absorción. U n 
'rasco con 20 pastillas ocupa monos lugar 
on los bolsillos quo un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del Dr, Johnson, 
OJUSIH) 53, 
Y KN TODAS LAS IJOTICAS. 
• T u , 707 1-My 
P R E P A R A D O P O R E L 
Doírtiene '25 por 100 do su poso de car-
iio do vaca digerida y asimilable inme-
iinlamente. Preparado con vino supe-l 
rinr importiido directamente para estol 
olyjoto; de un sabor exquisito y do unaj 
purc/a intacbables, constituyo un oxec-
ie i te vino do postro. 
Tón ico- repa rador que lleva al orga-
nismo los elemontos necesarios pa ra ro - | 
Kpier sus pé rd idas . 
[ndlapensable á todoa los quonecosi-
teo imtrirso. 
KVci'iiii'mlanios so pruebo una vez si-( 
jinerá para poder apreciar sus espocia-
el condicionos. 
A l por mayor: 
vrogaería del Doctor Jolmson. 
Obispo Ó;}. 
Y E N TODAS L A S « O T I C A S . 
( ' 700 l-.My 
P K O F E S I O K T E S 
DR M, ( i , LA U R A Ñ A C A , C I l i l I J A N O - D K N -Cista.—Vurillca las oxtracciones dentarias sin do-
lor, nedianto lá noolón de los d iyonoi agontei í n d s -
t&loft, Or(d6áolohoi. puipaatodurtu y dlontos postizo» 
•or A i prooódimtontos MUÍS modernos do la ciencia, 
Uirapla PÍO, entro Coniposlela y Aguacato. Consulta» 
i ! .m ; i<. le8iM, «292 0 'JO 
DR. JAIME H. PALACIO. 
H K D U O C I K U . I A N O . 
Especialista en las enl'crniedadcs do Hcñoras y n i -
ños, y en las silililicas y vem'rra'i, 
lloras de consulta de U á 'J. 
A l a i l a entro San Ra fae l y San José . 
C n. 808 ;w-2(í M 
Dr. Oálvezífluillein. 
Impotencia, rérdidiiH seniinalen, Ksterilidad. Vcn(5-
roo y Sílllis. Do 0 á 10, 1 á 4 y 8 á í). O-Ueilly 100. 
0788 alt l»-5Mv 
DR. M E O TAMAYO. 
Da consulj^is diarias on su casa, Empe-
drado n. . ' { l , de 12 i i ,2, y o n su ostalilcci 
miento l i idrotcrápico de JJolot, Prado (i?, do 
8 ; á f i C 815 ; j l -16My 
D. MANUEL H E R R E R A , 
Médico- Cirujano. 
Consultas Kcnerales do 134,61, Consultas e s n e c í a -
ICH para enferraododeia de los oídos y fosas nasales de 
1 á:!. Afi l iar 72. ((011 2» 21My 
DR. F . ARROYO H E R E D I A . 
Craiutási para pasinos y traulornoH nerviosos. & 
todas lunas, y para las (ICIIIAH onfennedades de 2 11 4. 
O-Ueilly 88. altos. Tclóiono número 001, 
0010 20-2(U\ly 
u u t a r o Alonso C á á t a O e d a y Domingo 
H e r p A n d e i Milninc/, abogailo». 
Ohciofl Íf8, altoa, de 8 á 10 do la mañana y 19 111 de 
la tarde, Telct'ono 519. C 800 2ü-lHMy 
INSTITUTO PRACTICO 
DK V A d NACION VMMAL DE LAS ISLAS 
DK CU HA Y IHIKRTO-UK'O. 
Fundado en I de marzo do 1808 por el 
E x c m o . é I l t m o . S r . D r . D . V i c o n t c 
L u i s F e r r e r . 
Dirigido por el 
D r . D . J o s ó L u i s F e r r r e r . 
So vacuna todos los días do 12 á 8, y se vendon pda-
íiAl'lA r . i , 
1 Mv 
lulas y pulpa á todas horas, OIU 
V. 7211 
José Sujircz y Gutiérrez, 
Uttlioo do la sala do locos del liospital MfaiÚcinal, 
^(•coiulista en enfermodudái dol corebroi CommltaB: 
martes, Jueves y sallados, de 12 á 2, Uciua número :!. 
aaoe ombaltwnMniBnios. ,ri7S2 812 ITMs 
DR. 0S0RI0 Y ZABALA, 
O C U L I S T A . 
Coimullas dr 1 á 8.—OYatíl .1 los pobres martes, 
jueves y sallados de : l A 1,—San Ignacio 50. 
riílOS 20-22Mv 
Celso (í oí mayo. 
A B O G A D O . 
Obilipía 08, altos, lloraa do consulta do 12 A 3. 
t)l!00 2(t-12My 
Dra. L u i s a Velez 
CIUUJANA DHNTIHTA. 
OoninltU tic 10 á l , Animas 57, altoa. 
B088 36-18 My 
Dr. .). I». (In l i J i m l H . a , 
Módico Cirujano, 
Consultas do 12 á 2,—Teléfono 5 10. 
Prado número 02, 
6886 20 HUy. 
Antonio S. de Bustamante. 
A I I O C A D O , 
Aguacate número 128, esquina á Muralla, 
5010 2&-13My 
D R . L 0 Ü I S M 0 N T M 
D E L A S F A C U L T A D K S D K l ' A l i l S 
Y B A R C E L O N A . 
O B I S P O N . 5 6 , E N T R E S U E L O S . 
Consultas do una A 3,—Enfermedades do los oidos, 
nariz y garganta, los lunes, miércoles y viernes. 
26My8 
J u a n A . Murga. 
A B O G A D O . 
tyabana Vi. Teléfono 134. 
l - M v C 709 
.0 DE GRía 
F a r m a c é u t i c o d e 1J C l a s e , e n P a r i s . 
T Y Gln 
Suprimo el C o p a i b a , la C u b e b a y los I n y e c c i o n e s . Cura los flujos en 
48 horas. Muy eficaz en las enfermedades de la vejiga, torna claros los orines 
m á s turbios. 
PARIS, 8, Ruó Vivienno, y en las principales Farmacias. 
Dr. Jos^ Marín de Jaoregnlzar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del liidrocclo por un procedimiento 
sencillo sin oxlraceión del liquido.—Especialidad en 
Hebrea palúdicas, Olirapla 48. C 710 1-My 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIUCIJANO-DUNTISTA. 
de la Facultad del Colegio do Peusylvania y de la 
Universidad do la Habana. Aguacate 130 entro M u -
llara y Sol, C 720 26-3 M 
KM. F E K I W R Y P I C A B I A 
Y 
F E D E R I C O G A R C I A R A M I S . — A B O G A D O S . 
San Ignacio 24, altos, do 1 A 4. Telefono n. 766. 
5224 2a-5Mv 
RAFAEL CHAGTJACEDA Y NAVA1UIO. 
DOCTOR E N C I R U G Í A O K N T A f , . 
del Colegio do Pensylvaula, 6 incorporado & la U n i -
versidad do la Habana. Cousultaa; do 8 á 4. Pra-
do número 70 A. C 728 2(i-3 M 
DR. ESPADA. 
OaUaiiol24:, altos, esquina sil) ragones 
Especialista en enfermedades vcnéreo-sifllíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N . 1,316. 
C 712 1-Mv 
m i m m . 
NU E S T R A S E Ñ O K A D E L A \ l l ' A R O , C 'OLE-gio para sefioritas. Directora, Srta. Amparo 
Garc ía y Díaz. Admite pupilas y externas. En el mis-
mo se hacen cargo do toda clase de bordados. Jesús 
Mar ía 103. C 891 8-31 
E N S E Ñ A N Z A . 
Un profesor extranjero, de 40 años de edad, se ofrece 
para dar hora y media de lecciones (2;.1 enseñanza, 
trances é inglés) en una familia decente, en cambio de 
comida, sirviéndole solo, si es posible. Monte 2, l ibre-
ría, informarán. 6356 '1-31 
Du a R I S E L D A F E R R E I R A , 
profesora de piano y canto, so ofrece al público en el 
Ho te l "Roma." Da clases á domicilio y eu colegios, 
á precios módicos. 640] 8-31 
UN A S E Ñ O R I T A P E N I N I U L A R ESTA D i s -puesta ¡í dar lecciones de encaje catalán á domi-
ci l io ;í medio peso plata lecciones de hora: su domici 
l io Compostela n. 18, altos. 6861 4-31 
SAN NICOLAS. 
C O L E G I O 
de l n y 2a E n s e ñ a n z a elemental y 
superior. 
PRINCIPE ALEONSO 12S (ALTOS) 
Los nuevos Directores de este plantel se proponen 
establecer mejoras en beneficio de los educandos, 
contando con la cooperación de entendidos profesores: 
y atendiendo íí la actual crisis monetaria, las pensio-
nes serán relativamente módicas; ádmitiéndose pupi-
los medio pupilos y externos. Desdo el día C del p r ó -
ximo Junio habrá clases nocturnas de siete á nueve 
p á r a l o s cursos de letra inglesa, ari tmética mercantil 
y teneduría de libros.—José María Estorino.—Nica-
nor G. E. Estorino. 6386 4-31 
THE PARK COLLEGIATE SCHOOL. 
Colegio de educación para muchachos 
No. 52 West 56th St.--Nueva-York. 
Esta es una escuela de primer orden en la cual se 
preparan Jóvones para su ingreso cu las Universida-
des 6 dedicarse á negocios. Se enseñan idiomas ant i -
guos y modernos, matemáticas , ciencias y todos los 
demás ramos de educación. Cuenta con un cuerpo 
competente de preceptores en clases limitadas y se 
dedica mucha atención personal á cada uno. 
Se reciben como internos en la familia del director 
algunos estudiantes. 
Se envían catálogos á quien los pida. 
E L M E R E. P H I L L I P S A. M . Director. 
Referencia.—HABANA 88. 
C—8-15 .fil-21inv 
S U E L O S I M P E R M E A B L E S 
Los lúcjores en contra de las humedades, los colo-
camos en toda clase de imitaciones á baldosas y co-
lores, los más sólidos que se cooocen. Arnoux y A lc -
raany. Trocadcro 81. 6399 4-31 
T U S DE L E T U A , 
TREN DE LETRINAS 
D E A L E J O G O Y A . 
Se reciben órdenes en Salud número 1, sombrere-
ría: Monserrate n. 8, materiales de construcción; 
Galiano n. 32, ferretería Los Leones y en Paseo, es-
quina á Infanta, su dueño. Teléfono n. 1242. 
6239 10-28 
S0LICIT1ES. 
UN M A T R I M O N I O S I N H I J O S , R E C I E N llegado de la Peníásula, Galicia, desea colocarse 
en una casa particular para los que8accre3 do la casa: 
tienen buenas referencias: informarán en San Fedro 
n. 6, fonda. 6128 4-1 
SE S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para unos cortos queha-
ceres: en la misma hay una señora que se acomoda 
para acompañar á tina señora ó señorita y ayadar á 
coser y otros quehaceres. Sun José 23. 
6437 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño, que sea formal y 
tenga buenos modos: impendrán en Cuba 83 A. 
6438 4-1 
Abogado y Procurador. 
Se ofrece á los dueños de establecimientos para co-
brar Judicialmente todas las cuentas que se le con-
fien; se hace cargo de todos los asuntos que se relacio-
nen con su profesión y haciendo todos los gastos hasta 
concluir el negocio. Comcordia 87. 6 l2(i 4-1 
B A R B E R O S 
Se solicita un medio oficial Sol 78, tren de lavado, 
da razón el cobrador de la sociedad de barberos. 
6363 4-31 
DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera de 24 años de edad, acabada de llegar 
de España , con buena y abundante leche para criar 
á leche entera, es muy cariñosa con los niños: impon-
drán calle del Morro n. 24. 
6341 4-31 
AL E R T A — D E S E A C O L O C A R S E P A R A T O -do servicio de una casa de familia decente, un 
hombre listo para sus obligaciones, el cual podrá» o-
cuparlo en todo trabajo, de criado, portero, camare-
ro, jardinero, cocinero, encargado de casas de ¡nqnili-
nato y por últ imo, t endrán un sábelo todo, dándole 
buen sueldo y ropa limpia, se remite á prueba, es de-
cente y de mucha delicadeza: informarán calle de los 
Oficios número 68, en el café á todas horas. 
6336 4-31 
XJiN' F A R M A C E U I C O 
solicita una regencia. Monte, esquina á Angeles, bo-
tica el Aguila de Oro informarán. 
6331 4-31 
EN EL VEDADO 
Calle de la linca n'.' 86 solicitan un buen criado de 
mano con recomendación de su últ ima colocación, es 
indiferente sea blanco como de color. 
6367 4-31 
ADMINISTRADOR 0 GERENTE. 
Para un gran establecimiento agrícola ó industrial 
se ofrece un hombre enérgico, casado, con mucha 
prác t ica en toda la Amér ica para hacer prosperar 
cualquier empresa. 
Ofertas se sirva dirigir con las iniciales A . R. 11 á 
la Redacción de este periódico. 
6344 6-31 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para la limpieza de dos 
babitaciones y que entienda de costura. Compostela 
miníelo 30. 6350 4-31 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera de hombre y señora y también 
una buena criada de mano, y un mechacho de 15 á 16 
años para criado de mano. Consulado 97, entre A n i -
mas y Virtudes. 6445 4-1 
U N A C R I A D A D E M A N O 
y manejadora de niños, blanca, que tenga informes: 
darán razón Aguiar 95. 6444 4-1 
SE S O L I C I T A N 
dos criadas, una para servir á la mano y la otra que 
sepa zurcir y cuidar una niña de tres años: ambas han 
de tener personas que informen de su buena conduc-
ta: sueldo $30 btes. y ropa limpia. Rayo n. 11. 
0440 4-1 
$7000 sobre Prado. 
Se toman con hipoteca de una gran casa en la calle 
del Prado que costó 25000$. San Miguel 55 ó Concor-
dla90. R425 4-1 
S E S O L I C I T A N 
operarlas de Modista, que sepan cumplir con su obli-
gación que se las pagará bien. San Juan de Dios nú -
miéro (i. 6 Uá 4-1 
LA E X P O S I C I O N D E C H I C A G O E N V I L L E -gas 59! ¿Cómo es esto? Fácil de comprender. Pues 
uo comprendo. ¿Puede V . ir á la exposición sin ha-
blar inglés? No por cierto. Acudid entonces á la Aca-
demia de Inglés, en donde podrá lograr su objeto con 
pocas lecciones y poco dinero. La primera lección 
gratis. Villegas 59, esquina á Obispo. 
6293 4-29 
UN A S E Ñ O R A D E N Ü E V A - Y O R K , CON mu-cha experiencia en la enseñanza, ofrece dar lec-
ciones en su idioma inglés, por un centén al mes. I n -
formarán en la oficina de este periódico. 
6310 4-29 
A.. Megarge 
P R O F E S O R D E I D I O M A I N G L E S 
6321 O ' R E I L L Y 104. 4-29 
A LOS PADRES DE FAMILIA. 
Un acreditado Profesor de instrucción primaria ele-
mental y Superior, Director que ha sido de diferentes 
Colegios en esta capital y que dispone de algunas ho-
ras del día, desea dedicarlas á la enseñanza de uno 6 
más niños á domicilio: los prepara hasta el ingreso en 
segunda Enseñanza y les enseña también Partida 
Doble ó sea Teneduría de Libros. 
A todas horas recibe órdenes. Aguila n, 35. 
En la misma se vende una pareja de chivos (macho 
y hembra) muy bonitos, propio para cochecitos de n i -
ños. 6316 4-29 
SA N T I A G O LES Y RU1Z, PROEESOR D E solfeo y piano, participa á sus amigos eu particular 
5' al público en general, haber cambiado su domicilio 
á Galiano n. 180, altos, frente á la Plaza del Vapor 
6277 4-28 
Gk M. Maciá. 
Profesor de inglés durante 10 afiOB en los Estu 
Unidos, con cerlllicacinncs honorfflcaB, Cbkpón 29 
6267 4-28 
LOS P A D R E S D E F A M I L I A . UN A C R E A.. editado profesor de idiomas y maestro dt instruc 
ción primaria elemental y superior, con larga práctica 
en el desempeño de su ministerio, se ofrece a los se 
ñores padres de familia para dar clases por módicos 
honorarios. Puede dar honrosas referencias. San Ig-
nacio 112. Puede ir al campo. 6268 5-28 
Inglés^ Francés y Alemán. 
J o s é Emilio Herrenbergcr, profesor, con t í tu lo a 
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra 
<lo número 105. 6252 4-28 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano ó para el cuidado de 
una ó dos niños de una corta familia: tiene quien res-
ponda por su conducta: informarán calle del Morro 
30. 6431 4-1 
AI 9 por ciento. 
0,000 pesos, 3,500 pesos y 1500 pesos 
Esias tres partidas se dan con hipoteca. Salud nú-
mero 23, librería. 6421 4-1 
Se desea alquilar 
para una regular familia una casa en el Vedado, por 
algunos meses de la temporoda. Dirigirse á Chacón 
número 14, altos. 6459 5-1 
Dependientes de farmacia. 
Se solicitan. Empedrado 28. Hoticay Droguer ía E l 
Amparo. 6457 4-1 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, Neptuno número 7, altos. 
6413 4-1 
8 P O R C I E N T O A L ANO. 
No se cobra coiuetaje y se trata con el interesado: 
cualquier cantidad por grande ó pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
6423 4-1 
SE O F R E C E U N A E X C E L E N T E C R I A D A de mano de intacahble conducta, amable y lina en su 
trato; entiende en costura, á mano y máquina: refe-
rencias á toda satisfacción. Dragones 68, bodega, es-
[UÍná & San Nicolás, darán razón á todas horas. 
6115 4-1 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera de color para la Habana ó el Vedado; en 
Crespo 15 informarán: tiene quien la garantice. 
6135 4-1 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano. Inquisidor número I t 
6133 4-1 
9 P O R C I E N T O 
D E 1,000$ A 25,000$ 
Se dan con hipoteca de casas en cualquier punto 
fepiuno n. 125 o Habana n. 190, tienda, recibe aviso 
0122 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano Joven, blanca ó de color, y con 
buenas referencias. Es para el Vedado. Informarán 
Cantpsriario n. 26. 6420 4-1 
KINDERGARTEN (Sistema Froebel) 
y Colegio de enseñanza objetiva 
y subjetiva. 
Tengo el gusto de manifes tará mis amigos, favore-
cedores; encargados y padres de familia, que habiendo 
recobrado mi quebrantada salud lie vuelto á encar-
garme de la dirección de dicho colegio para niños de 
ambos sexos.—Henrietta X . Dorchcstter, Habana 93. 
5712 15-17My 
BROS E IffiPRE 
EL I N G L E S S I N M A E S T R O , M E T O D O F A cil para aprenderlo en 25 lecciones, contiene la 
prununciación figurada, etc., 1 tomo 60 cts. plata. Se 
remite franco de porte al que nos mande su importe 
en sellos de correo á J . Turbiano, Neptuno 124, libre 
ría. Habana. 0448 48l 
H I S T O R I A N A T U R A L D E CURA, POR F . Pocj', escrita eu tres idiomas, castellano, latin y 
francés, 2 tomos con muchas láminas. $2-50 oro. Los 
pedidos á J . Turbiano, Neptuno 124, librería. 
6447 4-1 
Album del Criollo. 
1 lomo láminas y pasta, $1-25; Casada, Virgen y 
Mártir, interesante novela, 2 tomos con cromos, $4 
25 cts.; obras escogidas de P. Galdós, 8 tomos, $3; 
Historia de Cuba porPczucla, 4 tomos, $4-25; Histo-
ria de España , por la Fuente, 30 tomos buena pasta, 
$15; M i l piezas de músicajpara piano á escoger, á 10 
cts.; 400 tomos de obras de todas clases, á 20 cts. P í -
dase el catálogo que se da grátis . Neptuno n. 124, 
libreria. (iíK! 4-1 
á todo el que lo solicite un catálogo de libros de venta 
á precios muy baratos, que contiene de historia, nove-
las, poesías, medicina, derecho; ciencias matemáticas, 
físicas y naturales; agricultura, comercio, religión, 
Íiolítica y arte militar, etc.: libros raros para biblióli-os; lodo á precios muy bajos. De venta calle de la 
Salud n. 23, librería, Habana. C 876 4-27 
ARTES Y OFICIOS 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BRAGUEROS 
P A T E N T E G - I H - A J L T 
36, O'REILIiY 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. 
6475 20-1 Jn 
SK S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A D E M E D 1 A M A edad, peninsular, para los quehaceres de una casa 
de corta familia: sueldo 15 pesos oro al mes é infor-
marán Dragones 36, de 3 á 4 de la tarde; sin reeo 
mendactóu que no se presente. 6101 4-1 
S E S O L I C I T A 
en Neptuno 170, una institutriz de 1? y 2:.1 enseñanza 
profesora do piano 6 inglés, óion haenas referencias, 
para la instrueeión de unas nnias en casa de una fa-
milia que reside en Santiago de las Vegas. 
6407 6-1 
B A R B E R O S . 
Falta uno bueno en Dragones y Rayo, Junto al ca-
fé, barbesía. 6411 4-1 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una criada para atender á los 
quehaceres de una corta familia: impondrán en Ga-
liano 60, altos de la peletería E l Paraíso. 
6455 4-1 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera y una buena criada de mano 
con buenas refereinjias. Dra5oncs 102, casa particu 
lar. 6449 4-1 
S E S O L I C I T A 
en Cuba 111, altos, una criada, con la condición que 
va3'a á mandados. 
6453 4-1 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A D E mediana edad para cuidar un niño ó acompañar á 
una señora. Pila del Horcón n. 2, darán razón. 
0375 4-31 
SOLICITA COLOCACION 
un buen criado de mano, sabe cumplir con su obliga-
ción, lleva 20 años de servicio, se coloca para portero 
y servir á la muño, ó casa de comercio, no tiene i n -
conveniente en ir al camps, tiene quien lo garantice, 
Lealtad 33. 0371 4-31 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -nínsular, de criada de mano ó manejadora de n i -
ios: también un Joven peninsular activo é inteligente 
se coloca para criado de mano, portero ú otro trabajo 
que se presente, y otro sujeto de portero: impondrán 
en la fonda Los Voluntarios, calle de Monserrate es-
quina á l íe la . 6382 4-31 
U N C R I A D O D E M A N O 
se solicita, que esté acostumbrado á este servicio y 
presente referencias: buen sueldo y paga segura. A -
ma:gura 74, altos. 6364 '4-31 
UN A C R I A N D E R A I S L E Ñ A D E S E A E N -contrar una casa de moralidad para criar á ¡eche 
entera, la que tiene buena y abundante, con seis me-
ses de parida: se puede ver su cria: es joven y con 
diez años de aclimatación en esta capital, teniendo 
todos los informes que le pidan de su conducta: infor-
marán Carmen n. 51, esquina á Vives. 
6352 4-31 
QUINTA INTEGRIDAD NACIONAL. 
SE S O L I C I T A N S I R V I E N T E S . 
6355 4-31 
DESEA C O L O C A R S E U Ñ C O C I N E R O J O -ven, de color, aseado y trabajador, en casa pa r t i -
cular ó establecimiento: tiene personas que lo garan-
ticen: impondrán Acosta número 13. 
6359 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que sea deme-
diana edad y sepa sn obligación; que salga á la calle, 
lleve 2 niños al colegio y á lo que se ofrezca; que ten-
gacartí l la: en Reina 48, altos. 
0300 0-31 
R E G E N T E . 
Se solicita uno para el campo con permanencia fija: 
informarán droguería de Sarrá. 
6365 4-31 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 15 años de edad para el servicio de criada de man o 
en casa de una familia decente, con la condición de 
que no ha de salir á la calle: tiene personas que la ga-
ranticen: Empedrado n. 70. altos de la bodega, i n -
formarán. 6340 4 -̂31 
C R I A N D E R A . 
Una señora pcní i iRi i lar desea colocarse de criande-
ra á leche cintera, con buena y abundante leclie: tiene 
quien garantice su conducta. Estrella 128, informarán. 
6379 4-31 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 15 á 10 años para ayudar á manejar 
unos niños, blanca ó de color. Reina número 53. 
6378 4-31 
Q E DESEA S A B E R E L D O M I C I L I O D E D O N 
^ M á x i m o Pérez , natural de la Habana, de edad de 
18 años, para asuntos de familia, se cree esté por las 
Cruces; puede dirigirse el interesado á Tejadillo 60. 
6299 4-29 
AT E N C I O N — U N I N D I V I D U O Q U E T I E N E largos años de práctica como administrador de 
lineas de labor y quintas de recreo, cu la actualidad 
casado y sin hijos, desea encontrar una que hacerse 
cargo: tiene quien los garantice. Aguacate 58, entre 
()biapo y O'Reilly, 632!) 4-29 
T T A R A N A 114, CAFE.—SE S O L I C I T A UN m u -
XXchacha para repartir cantinas, que sea formal y 
en la misma se sirven á domicilio por el módico pre-
cio de veinte pesos por persona, abundante comida y 
con buenos condimentos, como así mismo se admiten 
en el café abonados por un módico precio y esme-
rado trato en mesa redonda. 6322 4-29 
SE D E S E A C O L O C A R U N A E X C E L E N T E criandera á leche entera, buena y abundante leche 
recien llegada, peninsular, natural de Galicia y una 
también rocíen llegxida, á media loche; tiene personas 
que las garanticen: calle del Sol n. 15, fonda informa-
rán. 2289 4-29 
SE S O L I C I T A N C A I A D O S D E M A N O , C O C I ñeros y cocineras, porteros y criados de mano; el 
dueño de casa que desee un buen criado y con refe-
rencia puede pedirlo á Galiano 129, agencia de negó 
cío: en la misma se da dinero en hipoteca y se com-
pran y venden casas y nos hacemos cargo de todo a-
Bttnto judicial que se nos traiga costeando los gastos. 
6294 4-29 
¡ T R A B A J A D O R E S ! 
Con $60 billetes mensuales: necesito 40 hombres 
para trabajos de batey, y 15 honibrcs para el corte de 
caña; garantizamos el pago. 58 Aguacate 58, entre 
Obispo y O'Reil lx.—Martínez y Carrillo. 
6328 4-29 
PA R A M A N E J A R U N A N I Ñ A D E U N A Ñ O se necesita una manejadora; ha de ser blanca, de 
mediana edad y dormir en el acomodo. Sueldo $25 
15. i i . Salud no. 37. 
oior. 4-1 
DESEA C O L O C A R S E P A R A A C O M P A Ñ A R á una Sra. ó Srita. ó para cuidar á un niño, una 
joven peninsular, que garantiza su conducta, ha de 
ser casa decente. Informes Manrique 3, 
6460 4-1 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R 
desea colocarse de manejadora y criada de mano.-
InfOrmarán Carlos I I I número 4, fonda. 
6418 4-1 
U N A C R I A N D E R A 
lesea colocarse para criar á media leche. Pr ínc ipe 
Alfonso 306 impondrán. 6419 4-1 
SE DESEA S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Vicente Albarellos y Yañez, de la Corufia, que v i -
no á la Habana el año de 1880: lo solicita su hermano 
Manuel Albarellos y Yañez, residente en el ingenio 
San Antonio, Alquízar, á donde podrán dirigirse las 
cartas los que puedan suministrar algún informe, á 
cuyo favor vivirá agradecido. 6346 6-31 
DO N JOSE M A R I A C A L V O Y C A S A L , N A -tural de Conjo, desea saber el paradero de su pa-
dre Manuel Calvo y Casal y su hermano J o s é Calvo 
y Casal: las personas que puedan dar razón de ellos, 
pueden dirigirse á Oficios 15, fonda E l Porvenir: se 
suplica la reproducción á l o s demás periódicos. 
6395 4-31 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
P. Líyara mata el Comején donde quiera que sea. 
U N I C O que garantiza la operación para siempre. 
Avisos. Angueira, Sol 110.—Ferrer, Galiano 120 
y F, Lvjara, Villegas 03, Telefono 069, Habana. 
6436 4-1 
C O M E J E N . 
Guagua, bibijagua y demás insectos perjudiciales 
en casas y labranzas; me encargo de extirparlos por 
;onipleto: operaciones garantizadas. Santiago Alema-
ly. Trocadero 81. 0-100 '1-31 ny 
DO N A N D R E S P E N A R O D R I G U E Z D E S E A saber el paradero de-D. Juan María Pena y Fer-
nández, natural de la provincia de Lugo: la persona 
que sepa su paradero ó el interesado, puedo dirigirse 
á la calle de Aguiar número 55, donde vive el solici-
tante. Se suplica la reproducción en los demás pc-
riódioos. 6339 4-31 
O 0 £ > T X n & E 3 R , ^ a i S . 
Se solicitan para baratillo. Muralla u. 42, cuarto 
número 4, primer piso, informarán. 
0330 '1-31 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga muy buenas referencias. 
Acosta n. 32. 6394 '1-31 
C O C I N E R A . 
Se necesita una para un matrimonio sin hijos: tiene 
que dormir en el acomodo. Cicnfuegos n. 80, altos. 
6393 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño: que tenga buenas 
referencias. Egido número 20. 
6392 4-31 
B A R B E R I A . 
En el "Sa lón Oriza," Galiano n. 73, se necesitan 
dos operarios. 6389 6-31 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -ncra asturiana, aseada y de moralidad: gana 30 
pesos billetes, siendo una cocina para cinco personas; 
pasando de ese número hasta ocho personas, tres cen-
tenes: tiene quien la garantice. Corrales n. 71, altos, 
informarán. 6377 4-31 
M A Q U I N A S D E P E L A E . 
Americanas de todos los números y las modernas 
marcas R1B1S Bté S. G. 1). G., (pie en una sola r eú -
ne los tres números para dejar el pelo del alto que se 
quiera; el mecanismo tan sencillo como sólido y ele-
gante. Son las más ligeras y ftlaves en el corte, y un 
niño las puede nuniejar; por eso se recomiendan á los 
barberos y á las madres de familia para pelar ellas 
mismas á sus niños. 
Todas son niqueladas y llevan muelle de repuesto y 
se vendedor separado de todas las piezas (pie compo-
nen la maquina que expende esta casa, y so componen 
y afilan de todos los MStemas en general. 
FK PocoNoTo.Mr, en estuche con dos y siete hojas, 
que tan sorprendente resultad» está dando para 
afeitarse uno mismo con prontitud, suavidad y perfec-
ción, sin el menor rissgo de cortarse, así sea sin espe-
j o y por primera vez, a $2-12 y $4-25. 
Nuevas navajas y tijeras especiales para barberos 
Gran surtido de tijeras de costura y demás usos, cu 
chillos, chavolas, OOrtO-plumáS, etc., todo garantiza 
«lo de la mejor calidad, como ya lo tiene bastante 
acreditado el taller de afilar y depósito de cuchillería, 
. A . . E / I B I S 
Oaliano l.'JO. Ironlc ii la Pinza dol Vapor. 
C n. 880 8-31 
AT E N C I O N ! — S E D E S E A C O L O C A R U N A señora de mediana edad de criada de mano ó de 
manejadora: tiene personas que respondan por ella: 
en la misma una señora peninsular de dos meses de 
parida, se desea colocar á media leche. Informarán 
Somoruelos n. 22. 0385 4-31 
Mncr/c instantánea por la gran disolución francesa 
infalible la extirpación de dichos insectos, como lo re-
comienda bis muchas casas donde trabajo, garantí 
zando que donde se haya usado una sola vez no vuol 
ve á r'-nroduclrse. Recibo órdenes en Amistad 26. 
m i 8-22 
UN A S E Ñ O R A G A L L E G A SE D E S E A C O -locar de criandera á leche entera, tiene buena 
leche y abundante, dos meses de parida y quien res-
ponda por ella: impondrán porrales 115. 
6342 4-31 
DUSIOA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -sular de criada do mano ó manejadoro do niños: 
sabe cumplir con su obligación: impondrán San Pe-
dro 12, fonda La Dominica. 0397 4-31 
DOS J O V E N E S R E C I E N L L I Í G A D O S D E la Península desean colocarse, bien sean de cria-
dos de mano, casa de comercio ó porteros: tienen 
quien responda por ellos: para informes calle de los 
Oficios n. 15, fonda de E l Porvenir. 
6391 4-31 
T T N A S E Ñ O R A N A T U R A L D E G A L I C I A , re-
\ J cien llegada, de 25 años de edad y con referencias 
desea una colocación de criandera á leche entera. 
Peña Pobre o. 10 6376 4-31 
Ci E I A N D E R A A L E C H E E N T E R A . U N A M o -rrona joven y robusta desea colocarse como crian-
dera, tiene 20 (lias de parida y buena y abundante l e -
che: informarán en Marianao, calle de Samá (antes 
Vieja) n. 38, á todas horas. 6390 4-31 
SE D E S E A U N A L A V A N D E R A Q U E SEA general en toda clase de ropa, una criada de mano 
para los quehaceres de una casa, que sea general, y 
una mucliacbita de 12 á 14 años para entretener niños, 
y todos con buenas referencias, si no las tienen que 
no se presenten. Concordia 22. 6327 4-29 
¡ I N T E R E S A N T E ! 
Necesito con buenas referencias y sueldos de $15 en 
oro, 3 criados de mano. 4 criadas, 2 niñeras y un buen 
camarero que sepa hablar inglés para salir el último 
al estranjero. Aguacate 58, entre Obispo y O-Reilly 
6288 4-29 
m i i E S S E Ñ O R A S P E N I NSULA BES, R E C I E N 
X llegadas de la Península , desean colocarse de 
crianderas: tienen buena y abundante leche. San Pe-
dro n. 6, dan razón, fonda L a Perla. 
6305 4-29 
A los Sres. Hacendados. 
Un Administrador de ingenio y mecánico solicita 
una administración y cuenta á la vez con muchos bra-
ceros que llevará á la finca que se coloque. San L á -
zaro n. 127 informaran.' 6332 4-29 
S E S O L I C I T A 
un cocinero asiático ó de color y criado de manojo-
ven peninsular que traigan referencias. Escobar 57. 
6333 4-29 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A blan-ca ó de color, que duerma en la casa, se paga buen 
sueldo. Reina 78 informarán. 
6331 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de 25 á 35 años de edad, peninsular, t ra -
bajadora y aseada, para todas las atenciones de una 
casa de familia. La que se presente que lo haga con 
buenas referencias que garanticen su conducta: Ue-
lascoaín 124, taller de maderas. 6325 4-29 
C O C I N E R A . 
Se solicita para corta familia, una cocincrá de me-
diana edad, que sea aseada, duerma en en el acomodo 
y haga la limpieza de la casa. En la Farmacia nueva, 
calzada del Cerro n. 624. 6319 8-29 
E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O Q U E 
sepa su obligación, sea tríibajador y tenga buena 
ropa, y personas que respondan por él: en la misma se 
solicita una buena costurera que sepa cortar bien: 
Virtudes 122, de 2 á 4 de la tarde. 
6323 4-29 
CO C I N E R A Q U E D U E R M A E N E L A C O M O -do. No tiene que ir á la plaza, dos centenes de 
sueldo y ropa limpia. E l portero de la Pirotecnia M i -
litar dará razón. 6326 4-29 
S E S O L I C I T A 
una negrita ó mulatica de 14 á 16 años para manejar 
un niño: impondrán Concordia número 31. 
6283 la-28 3d-28 
Neptuno n. 9, altos. 
Se solicita una criada de mano para una señora sola. 
6263 ^-28 
S E S O L I C I T A 
para dos personas una criada de mano que entienda 
algo de costura y tenga quien informe de su conducta 
dándosele buen sueldo. Je sús María 3, de 10 en ade-
lante. 6285 4-28 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A S O L I C I T A C O L O -ctición oara viajar ó para acompañar á una seño-
ra ó señorita. Obispo 113. 6281 '1-28 
POR SER C O N T R A R I O A L A S A L U D T R A -bajar en restaurant á causa del mucho calor que 
despiden, un joven de 22 años de edad desea co-
locarse de cocinero en un establecimiento ó casa par-
ticular, se obliga á hacer todo cuanto deseen respecto 
de cocina, según informes que puede presentar. Co-
lón 20, carbonería. 6275 4-28 
IN T E R E S A N T E . U N A S E Ñ O R I T A F R A N C E -sa que habla inglés y es una sobresaliente profeso-
ra de piano, desearía colocarse como institutriz ó para 
acompañar á una familia que vaya á Europa, en bre-
ve. Tiene excelentes recomendaciones de toda garan-
tía y seriedad. Muralla número 28 y 30, E l Gallo. 
6271 6-28 
UN A S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R U N A casa respetable particular, para criada de mano 
y coser alguna cosa: tione muy buenas referencias: 
calle de O'Reilly n . 93, casa de Madame Bouillon, i n -
ormarán. 6278 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada joven quo tonga recomendaciones, para 
servir á una corta familia y cuidar á un niño pequeño. 
Compostela 123. 6274 4-28 
S E S O L I C I T A 
una señora para la educacién de cinco niños y niñas; 
que sepa coser y cortar, que traiga buenas referencias; 
también se desea una cocinera. Informarán Baratillo 
n. 5, café L a Marina. 6209 4-28 
C A R L O S 111,219 
Se solicita una criandera que tenga buena y abun-
dante loche para criar á leche entera y un criado de 
maiio que sepa su obligación. 6388 4-31 
DKSEA COLOCARSE U N A J O V E N D E C O -lor de criada de mano ó de manojadora, es de 
beenos costumbres y moralidad y tiene quien respon-
da por ella. Amistiid 80, alto», fi380 4-31 
UN A S E Ñ O R A D E E D A D . P E N I N S U L A R se desea colocar para criada de mano de poca fami-
lia, manejar un niño ó acompañar á una señora: sabe 
su obligación y tiene quien responda por su conducta; 
calle de Corrales número 95 dan razón. 
6273 4-28 
S E S O L I C I T A N 
repartidores de cantinas en Acosta número 79. 
6272 4-28 
AT E N C I O N — N E C E S I T A M O S C R I A D O S Y criadas, manejadoars, cocineros, cocineras, mu-
chachos y todos los que deseen colocarse, acudan con 
recomendaciones: pidan los dueños que saldrán com-
placidos. Aguacate 54. Alvarcz y Rodríguez. 
6253 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga quien la recomiende. 
Prado 79 A . 6259 4-28 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, de color, que sepa su obli-
gación v traiga referencias. Ancha del Norte 237. 
6260 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, que sea de color y que tenga 
persona que abone por su conducta. Aguiar 99. 
6258 4-28 
S A N R A F A E L SO 
Se solicita una criada peninsular de mediana edad 
para el servicio de una señora que entienda de costu-
ra. 6246 4-28 
Se solicita una criada peninsular que entienda de cocina y lavado para dos personas, que sea limpia 
y tenga quien la recomiende, es para el Vedado tem-
poralmente: calle 13, entre 2 y 4 número 29. 
6248 4-28 
B O T I C A 
Necesito un aprendiz de farmacia, que sea adelan-
tado con el sueldo de $17 btes. y un criado de mano 
blanco ó de color, de 12 á 14 años. Suárez 85. 
6238 4-28 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera para una corta familia. Egido nú-
mero 6. 6262 4-28 
SE NECESITA UN COCINERO. 
E M P E D R A D O 21. 
6243 4-28 
AT E N C I O N — S E G R A T I F I C A R A CON U N doblón oro á la persona que entregue una chiquita 
de color, de ocho á diez años, se viste, enseña á coser 
y demás. Prado 77 (á): en la misma se desea una ge-
neral cocinera que duerma en el acomodo y sea for-
mal. 6189 4-28 
SO L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E R E G U L A R edad una casa de familia decente para colocarse, ya sea 
para acompañar una señora ó señorita, y ayudar á 
coser á mano y eu máquina. Puede dar las referencias 
mejores. San Ignacio número 112, 
623 1 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para corta familia, que traiga 
buenas referencias. Manrique 132. 
6230 4-27 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera y una manejadora; Galiano, esquina á 
San José , altos del café E l Globo, 2? piso. 
6231 4-27 
F A R M A C E U T I C O 
Solícita una regencia en esta ciudad ó en el campo: 
también un regular aprendiz: informarán en Monte 
n. 307, botica Nuestra Señora del Carmen, 
6229 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa cumplir con su obligación: calle 
del Aguila número 143 informarán, 
6224 4-27 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera de mediana edad. Amistad 76; y 
Consulado n. 97 una criada de mano y manejadora de 
cualquiera edad: que traigan recomendación, 
6225 ^4-27 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A EL>AD D E S E A colocarse con una corta familia para el servicio 
de mano y ayudar á coser, dando buenas referencias: 
calle de la Gloria n . 110. 6228 4-27 
S E N E C E S I T A 
una buena criada de mano blanca, que sepa coser. Ha 
de tener recomendaciones, sin las cuales, no se toma-
rá. Reina n. 135. 0235 4-27 
R E L O J E R O . 
Desea colocarse para el campo: tiene quien lo ga-
rantice: como operario se compromete á toda clase de 
trabajos: ha estado establecido y conoce el ramo de 
relojería y joyería. Obispo 98 informarán. Modesto 
Alonso. 6001 8-22 
AVISO AL PUBLICO. 
E l dueño de la botica L A F E , calzada de 
Galiano esquina á la callo de las Virtudes, 
tiene el gusto de anunciar al públ ico , que 
ha empezado á funcionar el aparato de 
Agua de Soda, donde se expende el mejor 
Soda Water de l a ciudad y la mejor Cream-
Soda Water. Los aromas de los siropes del 
año son Ciu-ko-ka, (novedad) L imón , V a i -
ni l la , Presa, Cbocolate,_Zarzaparrilla, F ram-
buesas, Tamarindo, P iña , Ginger-Ale. Hay 
a d e m á s aguas minerales. E l precio d^l vaso 
es cinco centavos plata . A beber, pues, á la 
botica L A PE, Agua de Soda, pura, buena 
y barata. C 831 13-18 
SE D E S E A C O M P R A R U N A CASA D E M A M -nostería en buen punto y cuyo valor no exceda de 
$2,000 en oro. Podrá verse al interesado de 8 á 11 de 
la mañana y después de las seis de la tardo en Manr i -
que 52 y de 1 á 4 de la tarde en Cuba 37. 
6315 4-29 
SE D E S E A C O M P R A R U N A L A M B I Q U E que destile dos pipas en 12 horas y se vende una m á -
quina del fabricante Ross, de 5 piés, do trapiche con 
su paila, de 30 piés ingleses: informarán Jesús María 
105, panadería . 0132 15-25 
PAGANDO LOS PRECIOS MAS ALTOS 
se compran muebles 
Y PKENDAS EN TODAS CANTIDADES. 
Obrapía 53, esquina á Compostela. 
6019 26-22My 
PERDIDAS. 
PE R D I D A . — E N E L T R E N D E P A S A J E R O S que procedente de la Unión llego á la estación de 
Regla el dia 27 del corriente, se quedó olvidado un 
saquito de mano de piel de Cocodrilo. Será gratifi-
cado el que lo entregue con lo que contenía, en la ca-
lle de las Animas n. 174. 
0452 4-1 
. A / V I S O . 
IIabiénd5se extraviado un pagaré suscrito por el 
Sr. D . Francisco Díaz Picd.ia por valor de 485 pesos 
77 centavos en oro, á favor de los Sres. Aldecoa. Se-
rrano y C? en liquidación, vencido en esta fecha, se 
pone en conocimiento del público á fia de evitar que 
se haga negociación alguna con dicho documento. La 
persona que lo haya encontrado puede presentarlo en 
Mercaderes 21, donde se le gratificará, 6166 4-1 
AN T O N I O L A G E . H A B I E N D O S E L E E x -traviado do la botica do la Marina á la fonda La 
Perla una certificación; se advierte á la persona que 
la presente á D . Juan Fernández , calle de la Habana 
n. 110, se le dará una buena gratificación. 
6337 4-31 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O E L M A N D A -to n. 1,750 por $200 oro, girado por el Sr. D . 
Feo. S. Rosel contra el Banco del Comercio, se supli-
ca á la persona que lo haya eucóntrado se sirva entre-
garlo en la calle de la Cuna n. 11, advirtiendo que el 
Banco tiene conocimiento de dicho extravío. 
0338 4-29 
P É R D I D A . 
Habiéndose extraviado en 29 de septiembre últ imo 
una carta orden de D . Jo sé M? Hernández , expedida 
por D . Ventura Hornos en el ingenio " L a M o n t a ñ a " 
á cargo y aceptada por D . Francisco Roig de esta ca-
pital, se hace público para que si dentro de quince 
días no se presentara al cobro, quedará nula y do n in -
gún valor, precediéndose al otorgamiento de otra. 
Habana, 28 de mayo de 1892.—José María H e r n á n -
dez. 6307 4-29 
M f l L E M 
E N E L P I N T O R E S C O pueblo de C A L A B A Z A R , 
calle del Vínculo n, 48, se alquilan 4 habitaciones 
muy frescas é independientes, propias para la tempo-
rada. 6429 4-1 
V E D A D O 
Se alquila la hermosa casa quinta calle 7" número 
103, acabada de pintar, con seis cuartos bajos, tres a l -
tos, hermosos corredores, patio, traspatio, caballeri-
zas, etc.; la llave en la casa del fondo. I m p o n d r á n 
Aguacate 108. 6439 4-1 
S E A L Q U I L A 
la casa Amargura 57, compuesta de sala, comedor, 
cinco habitaciones y agua do Vento, la llave en el 50 
y Teniente-Rey 64 impondrán . 
6432 4-1 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta á señora sola ó matrimonio sin h i -
jos. Se piden y dan referencias. Trocadero núm. 35. 
6117 4-1 
Se alquihni en la calle de los Oficios n . 68, entre Sol y Santa Clara, hermosas habitaciones altas á hom-
bres solos ó matrimonio sin niños, y los bajos para 
depósito ó tren de lavado, por reunir todas las condi-
ciones para ello. 0410 4-1 
Se alquila la hermosa casa calle de Domínguez n. 29, en los Quemados de Marianao, y una casita s i -
tuada salle de las Figuras n. 88 A en "esta ciudad; de 
ambas Maloja n . 19, impondrán. 
6412 4-1 
En el Vedado, en la espaciosa casa F número 8, contigua á los baños del mar se alquila un mag-
nífico gabinete á personas sin niños. Se ajustará con 
muebles ó no, con ó sin comida. Hay espacioso ba-
6406 4-1 
Estrella 77. Se alquila una habi tación alta muy fresca, á una cuadra de Reina y á cuatro de la 
Plaza, á señoras solas ó matrimonio sin niños, en la 
misma se alquila el saguan. 
6409 4-1 
Se alquilan dos habitaciones juntas, con agua y azo-tea y cerca al Parque y vista á la calle, al mismo 
tiempo frescas y ventiladas, propias para hombres so-
los ó para matrimonio de corta familia. In formarán 
en O'Reilly n. 96. O. 896 4-1 
S E A L Q U I L A 
todo el frente del piso principal de la casa Baratillo 
n. 1, esquina á Obispo, Plaza de Armas, con un gran 
salón y habitaciones accesorias, propio para un gran 
escritorio de casa de comercio ó de sociedad anónima. 
6451 8-1 
G A N G A . 
Próximas á esta capital se arriendan 4 caballerías de 
tierra de buena calidad, con frutales, palmar, arroyos 
y casa de vivieuda. Impondrá D . BafaéUMartfnéz I n -
dustria 9 de 7 á 10 de la mañana , 6414 4-1 
Se alquila, Virtudes número 4, á una cuadra del Parque Central, hermosas habítaeianes con asis-
tencia ó sin ella, entrada á todas horas, se da l lav ín si 
se desea, todo á precios muy baratos, en la misma 
impondrán. 6345 4-31 
S E A L Q U I L A N 
loa bonitos altos de la casa Neptuno número 118: se 
piden v dan buenas referencias. 
m i n i 
P R A D O I O S . 
En esta hermosa casa se alquila un local sumamen-
te espacioso y ventilado, propio para cualquier clase 
de estatablecimiento, depósito ó almacén, con dos 
puertas á la calle. También se alquilan habitaciones 
con toda asistencia á precios módicos. 
6348 4-31 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto con balcón á la calle, muy fresco y 
ventilado, á señora sola ó matrimonio sin niños. T e -
jadillo 66, altos. 6370 6-31 
SE A L Q U L A N 
unas habitaciones altas, propias para bufete, gabinete 
de consultas, depósitos, etc. etc,, tienen entrada i n -
dependiente por Obrapía , Habana 98. 
C 890 4-31 
Bernal 17 esquina Amistad, sala comedor 4 cuartos $44. Lagunas 20 esquina á Manrique $17. Esco-
bar 179,- sala comedor 2 cuartos $12'75. Pocito 26 á 2 
puertas del Paseo, sala comedor 3 cuartos $19. Gua-
nabacoa Venus 22. Sala comedor 4 cuartos $8 50 oro, 
J e s ú s del Monte 101 y 159, se venden los carteles i n -
dican llaves, Salud 55. 6306 4-31 
Se alquilan habitaciones con balcones á la calle por Teniente-Rey y Zulueta, planta baja 19 y 29 piso: 
las familias que vivan en esta casa no les es necesario 
ir de temporada, por ser muy fresca é inmediata al 
Parque Central. Zulueta númeto 36. 
6351 8-31 
I N D U S T R I A N. 64 
Se alquila en precio módico, con sus altos que t ie -
nen todo lo necesario: en la misma calle n. 67 está la 
llave é informarán. 6362 4-31 
S E A L Q U I L A N 
en Virtudes n. 111, entre Perseverancia y Lealtad, 
dos hermosas habitaeienes muy fr.seas y secas, con 
todas las comodidades que se necesitan. 
6343 4-31 
V E D A D O . 
Se alquila una casa en la calle 11, entre 10 y 12, por 
año, $39'oro; tiene sala, comedor, 4 cuartos, agua y 
demás comodidades; informarán en la misma á todas 
horas, ó P e ñ a Pobre 22. 6374 4-31 
P H i U D O K T . 94. 
Se alquilan habitaciones á precios módicos. 
6372 4-31 
Se arriendan terrenos próximos al Paseo de Tacón , con agua corriente donde pueden instalarse m á q u i -
nas hidráulicas para industrias y con comunicaciones 
cada cinco minutos por carros urbanos y ómnibus, ca-
lle do San Nicolás n . 122, esquina á Dragones, impon-
drán. 6373 4-31 
Se alquilan dos bonitas, espaciosas y ventiladas ha-bitaciones altas, en easa particular, á matrimonio 
de corta familia. Pueden verse en Aguacate n. 75. 
6312 4-29 
Se alquilan en L a Lisa, Marianao, la easa quinta San José , c5n todo género de comodidades y aca-
bada de reedifiear: impondrán Manrique 27, altos, 
Habana, ó en la misma. 6309 4-29 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle A . número 4, con sala, za-
guán, portal, ocho cuartos y todo servicio, agua, j a r -
dines, etc. A l fondo. Paseo n. 5 informan. 
0304 8-29 
Se alquila la hermosa casa Consulado 47, tiene sala, comedor, cinco cuartos bajos y cuatro altos, coci-
na, baño, inodoros y patio con arboleda. L a llave en 
Consulado 82 é informarán en Obrap ía y Cuba, alma-
cén de víveres. 6296 4-29 
Habitaciones altas. 
En Dragones, cómodos y ventilados altos de J a n é 
y frente ai teatro de Ir i joa; se ceden dos ó m á s hab i -
taciones con balcón á la calle' 6291 4-29 
Se alquila muy barata la casa Espada número 35, inmediata á San Miguel, de sala, saleta, pisos de 
mármol , cuatro cuartos bajos, salón alto, de azotea, 
agua muy fresca, acometimiento. Impondrán Tejadi-
llo número 1. 6295 4r-29 
E n 28 pesos billetes 
se alquila la casa Palo-Blanco n. 14, á medía cuadra 
de Santa Rita, de dos ventanas á la calle, 4 grandes 
cuartos, pozo, seca y fresca. Impondrán Compostela 
número 128; y en Guanabacoa, Cadenas número 34. 
0302 4-29 
PRADO 115 
se alquilan dos hermosas habitaciones amuebladas una 
con balcón á la calle, para personas de costumbres 
formales. 6330 4-29 
S e alquila la casa calle del Prado n. 109: en Prínci-pe Alfonso n. 225 informarán, 
0324 8-29 
N E P T U N O 178. 
E u 3J onzas de oro se alquila la casa Neptuno 178, 
de alto y bajo, zaguán, muy bonita y bien situada, 
también sirve para establecimiento. Acosta 41. i m -
pondrán y está la llave. 6287 la-28 3-29 
Se alquila un salón alto muy grande y á la lu isa: el punto es céntrico y la casa de toda confianza: t o -
dos los carritos le pasan por delante. Empedrado 
n. 42, oficinas de E l I r is , entre Habana y Compostela. 
6286 4-28 
Se alquila por años una hermosa casa, situada eu el Carmelo, calle 11 entre 4? y 6? Es t á edifléadá éri 
el centro do la manzana, con hermosas vistas al mar 
y á la población. Es muy fresca y tiene hermosos co-
rredores, portales por tres lados y agua. Informarán 
en Pr íncipe Alfonso n. 343, durante el día, y por la 
noche en la calzada del Cerro número 538. 
6284 0-28 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos, juntos ó separados, con balcón á la calle, 
entrada independíente á todas horas, á personas de-
centes: los dos $14 oro con garant ía . Amargura es-
quina á Compostela, café. 0257 4-28 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle quinta número 25, por tem-
porada ó por año, propia para una larga familia, la 
llave en el 27, é informarán Rayo número 38. 
4-28 0279 
Ijlií la calle del Sol número 4 se alquilan espaciosas Liv ventiladas habitaciones altas, con todas las co-
modidades, es casa de orden y moralidad: precios m ó -
dicos: en la misma se alquilan también la planta baja 
á próposito para dedicarla al comercio. InipeTidnín á 
todas horas. 6264 '1-28 
S E A L Q U I L A N 
en la calle de las Virtudes 111, dos hermosas habita-
ciones frescas y secas, no se desean niños. 
6250 4-28 
S E A L Q U I L A N 
un hermoso salón y dos cuartos altos y uno bajo, j u n -
tos ó separados. Egido número 75. 
0201 4-28 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con cocina, agua y sumidero á 
matrimonio sin niños en Empedrado n. 67. 
6251 4-28 
En casa respetable se alquilan hermosas habitacio-nes altas, á la brisa, con balcón á la calle, baños y 
toda asistencia, á personas decentes y que den refe-
rencias. Zuluota 3, frente al parque Central y Propa-
ganda Literaria. 6249 ,4-28 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes número 11, habitaciones con piso de 
mosaico, altas y bajas, desde $8-50 hasta $12-75: i n -
formarán en la"mísnia. 6266 12-2SMy 
Se alquilan hermosas y frescas babitaeiones altas y bajas, con toda asistencia, entrada á todas horas. 
Aguila 70, entre Neptuno y San Miguel. En la misma 
reparten cantinas á domicilio. 0205 4-28 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada de la Reina número 114, con sala, co-
medor, tres cuartos bajos y dos altos, pluma de agua, 
cuarto de baño, etc.: la llave está en la bodega: i m -
pondrán Dragones 104. 0232 4-27 
V E D A D O . 
Calle 5? número 35, se alquila una casa de cuatro 
cuartos, sala y comedor, acabada de arreglar, por añu 
ó temporada. La llave é informarán enfrente. 
6171 6-26 
Se alquilan los cómodos, frescos y elegantes altos Egido número 18, al lado del M a r q u é s de Balboa, 
con baño de mármol, caballeriza para dos caballos y 
demás comodid5dcs. Eu la misma hiformarán. E s t é -
yez n. 88. 6207 8-20 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos dfi la casa San Igna-
cio número 82, entre Muralla y S»ol. En los bajos de 
la misma informarán. 
6158 20-25 M 
C U A R T O S H E R M O S O S . 
y fresquísimos se alquilan en familia, con ó sin comi-
da: en Trocadero 83, esquina á Blanco, dos cuadras 
de los baños de mar. S152 12-25 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Estévez cstjuina á Infanta: tienen 
preciosas vistas y se dan baratos. 
6153 10-25 
En Baratillo n. 3, esquina á Obispo, se alquilan frescas y ventiladas habitaciones, bañadas por las 
saludables brisas marí t imas, donde no se siente el c ru-
do verano que nos principia á sofocar; no se admiten 
más que personas decentes. 6118 6-25 
S E A L Q U I L A 
el tercer piso de la sólida y pintoresca casa Pr ínc ipe 
Alfonso número 83: pueda verse á todas horas: en los 
bajos informarán, ó su dueño Acosta mímero 43. 
6006 8-24 
S E V E N D E 
en $5000 una casa calle de las Animas toda de azotea 
con 5 cuartos: en 5000 una casa de 2 ventanas L a m -
parilla. En 5000$ una de alto Compostela. En $3000 
una id. Escobar. Lealtad n. 78. ( i l2t 4-1 
M E R C A D E R E S E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
Se alquilan los ventilados y espaciosos altos del ca-
fé - ' l l ábana" , propios ]>ara una corta familia, bufete ó 
escritorio: en los bajos info imarán . 
6081 15-24My 
V E D A D O . 
Se alquila, acabada de reedificar, la bonita casa, 
calle 6 n. 9, con tedas las comodidades para familia, 
bien por año ó por la temporada: también una acce-
soria para poca familia de l a casa n. 83 de la linea: 
entrada por la calle 4, con bastante comodidad y a-
gua. Otras posesiones de la casa número 81, altas y 
bajas, con ja rd ín , agua y comodidades para regular 
familia: las llaves están en la hodega n . 83, esquina á 
4: impond.ián Obrapía número 1. 
6078 10-24 
V E D A D O . 
Se a lquí la la preciosa casa rec ién construida n . 3 de 
la calle 6, entre la calzada y la calle 5: fiene un pre-
cioso ja rd ín , agua y vista al mar: en la misma infor-
marán . 6015 8-22 
P R A D O 78 . 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, con 
toda asistencia; no se admiten niños. 
5969 15-21My 
S E A L Q U I L A 
en 7 onzas oro con fiador y principal pagador la casa 
Consulado 122. L a llave enfrente. I n fo rmarán Je -
sús María n ú m e r o 6, de doce á cuatro. 
5954 15-2l!iiy 
V E D A . D O 
Se alquila la cómoda casa, calle 11, entre 2 y 4; en 
la misma informarán. 5943 12-20 
E n la calle de l a Salud n. 96 , 
se alquilan hermosas y veritiladas habitaciones ¿ h o m -
bres solos, amuebladas y «con entrada á todas horas. 
5497 2 6 - l l M y 
M a l e Aras ffistaMeciieiitos 
AT E N C I O N . — S E V E N D E N DOS CASAS, una $1,200 oro y otra en $1,000, de manipostería, l i -
bres de gravamen, en, el barrio de los Sitios, y un ca-
pital de $1,650 oro, impuestos en tres casas en la H a -
bana, por la mitad do su valor: de todo su dueño, C u -
ba esquina á,Tenicnte,-Rey, altos, y San Ignacio 24 C) 
de 12 á 4 informaráai. 6430 4-1 
A T E N C I O N Q U E C O N V I E N E . 
Se vende por no ser del giro un café y billar eu buen 
punto: precio $4,000 billetes: informarán á todas horas 
Dragones y Prado, cantina del Campo de Marte. 
6442 4-1 
BU E N N E G O C I O P A R A LOS C O M P O S I T O -res de máquinas de coser.—Con unos $200 se pue-
den hacer del antiguo y muy acreditado taller de m á -
ininasy composiciones, con unas 25 máquinas viejas 
pero utilizables para la venta y gran variedad de ac-
ceserios para las composiciones, y otras convenien-
cias de que se enterará el que le convenga en la ca l -
zada del Pr ínc ipe Alfonso n. 16. Se suplica por este 
medio á las personas que tengan máquinas dejadas á 
componer, las recojan antes del 15 de junio próximo. 
6458 4-1 
TRES CASAS E N L A . C A L Z A D A D E JESUS del Monte, una de 2,300; una casa esquina en Re-
villagigedo eir4,5ü0; en Sitios una 3,000; en Maloja 
una 4,200; la casita Corrales acabada de construir de 
azotea y demás 2,500. esto todo en oro y otras varias 
con bastante terreno de 2000 btes. hasta 4000. Ange-
les 51. 0398 4-31 
VE N T A D E CASAS—A DOS C U A D R A S DE la calzada del Monte en la calle de la Gloria, ana 
casa de manipostería, con sala, comedor, dos cuartos 
bajos y uno alto, azotea y losa por tabla, libre de gra-
vamen en $1,200 oro; otra cerca de Reina en la calle 
de San Nicolás, de mamposter ía , tejas y azotea, cua-
tro cuartos bajos y uno alto, agua de veinte pesos, 
gana $30 oro, en $3,000 oro, libre de gravamen; otra 
en Estrella á la moderna, con sala, saleta, dos cuartos 
bajos y uno alto, libre de gravamen $2,000 oro y otra 
en el barrio de Peñalver de alto y bajo, cantería, losa 
por tabla, libre de gravamen en $2,800 oro: informa-
rán Gloria 124, de 8 á 12 y eu adelante Mercaderes 4. 
6369 4-31 
SE V E N D E 
una finca de dos caballerías de tierra á una cuadra del 
paradero de Villanueva y otra del paradero del Oeste 
en el Rincón, con una caballería de caña, y su casita 
nueva. Informan Aguacate número 112. 
6368 4-31 
C A S A S , C A S A S E N V E N T A . 
Señores compradores, la oportunidad se presenta, 
venid á ver una casa en la calle de Belaseoaín $5,500 
oro, en Trocadero 5,000, Antón Recio una de 1,000, 
otra de 2,100, en Dragones segunda cuadra 5,500, 3 en 
la calle de la Gloria en $2,000, en Campanario 4,000, 
en la calle de la Habana 12,000, una en Reina 32,000, 
Picota, esta sí que es ganga, 2,900, se rebajan 315 de 
un censo, en Aguacate 10,000, Empedrado 9,800 y 050 
de un censo, S. Miguel 21,000 se rebajan 1,000 de un 
censo, Luz 3,800 y reconoce 800 de censo. Animas 
5,500, Tejadillo 1,850, Animas en 3,000, Maloja 3,800, 
Virtudes 12,500, Animas 5,500 se rebajan 300, Haba-
na 3,500 y 200 de un censo, San Lázaro 3,500 y otra 
5,000y 9,000, Manrique 8,500, Neptuno 8,000, eu la 
calle Real de Regla en 1,500 oro, es muy barata: ocu-
rra Aguacate 54—Alvarez y Rodríguez. 
6318 4-29 
¡OJO! 
Se vende una bodega propia para un principiante, 
por ser de poco dinero, en buen punto, apenas paga 
alquiler; se da barata poruuc su duefio se halla enfer-
mo. Informarán calle del Prado, esquina á Virtudes, 
café E l Pueblo. 6306 4-29 
Bodegas baratas en buenos barrios. 
Tenemos 5 bodegas en esta capital de $2,500 y 3,000 
billetes, de 2,000 y 3,500 en oro y la mejor en Guana-
bacoa, no tiene quien le haga competencia en 4 man-
zanas de su alrededor, hace esta de 20 á 25 plata de 
cajón, se da en 2,200 oro por quererse retirar ya su 
dueño para la Península , está bien surtida, los efectos 
valen el dinero: ocurran que se venderá muy pronto. 
Aguacate 54—Alvarez y Rodríguez. 
6317 4-29 
POTRERO.—SE V E N D E U N O D E 12 C A B A -llerías en el partido de Cayajabos cerca del pue-
blo de Artemisa, terreno propio para tabaco, cercado 
en cnartones, aguada fértil, cerca de piedra, buenas 
fábricas, es una completa ganga para el que tenga 
que emplear dinero ó tener finca en precio de $3,700 
oro, libres para el vendedor; de más pormenores i n -
formará Sr. Bencomo, Rayo 38, de 8 a 12 y de 5 á 7. 
0280 4-28 
SE V E N D E N CASAS D E U N A Y DOS V E N -tanas de 1,500 á 60,000 oro: casas esquinas con es-
tablecimíento por donde la pidan; facilito y tomo en 
hipoteca de las mismas dinero en todas cantidades, 
estén eu el Cerro, Vedado, Colón, Guadalupe y M o n -
serrate; todos los días aunque no esté puesto el anun-
cio; razón Galiano 92, sastrería, de once á dos,, dejen 
aviso. 6255 4-28 
SE V E N D E N F I N C A S R USTICAS Y U R B A -nas de todos precios, y bodegas, panader ías , cafés, 
fondas, se avisa al que compre no deje de verme antes 
de nada; hay de todos precios todos los días, aunque 
no esté puesto este anuncio dejen aviso en Galiano 92. 
sastrería, Jo sé Menéudez, de 11 á 2. 6254 4-28 
S E V E N D E 
la hermosa casa calzada de Galiano n. 9, letra B , l i -
bre de gravamen; informarán Galiano 27, altos. 
6244 8-28 
JUUJ 
Por tener que atender otro más importante, se ven-
de en precio módico un establecimiento de poco capi-
ta, quo produce de cinco á seis mi l pesos libres al año. 
Se permite inspeccionar para satifaeción del compra-
dor. Informarán O'Reilly 5, entresuelo, de 9 á 11 y de 
2 á 4. 6226 &-27 
E N A R R E N D A M I E N T O 
So loma una estancia de 3 ó 5 caballerías de buen 
terreno, aguada fértil, buena casa de vivienda y p r ó -
xima á la Habana. Informarán, Prado 78, de 2 á 5 
de la tarde. 6149 15-27 
FO N D A Y C A F E . SE V E N D E E N B U E N A S condiciones para el comprador, por ausentarse su 
dueño para la Península , está situada en un buen 
punto de esta ciudad: informarán callejón de Jús t iz 
número 1, a lmacén de víveres. 6216 8-26 
B U E N N E G O C I O . 
Porretirar.se su dueño se vende un establecitniento 
de fonda y bodega y también un café, muy bien s i -
tuados. Informes en Tejadillo 45. 0197 0-26 
S E V E N D E 
ó arrienda la finca "Xifré" , do 10 caballerías, en Can-
timonia. Bahía Honda, 9, Barattllo 9, 
6085 8-24 
UN B U E N NEGOCIO—POR A U S E N T A R S E su dueño para la pen ínsu la se venden en el cam-
po dos magníficos establecimientos tiendas mixtas con 
sus fábricas y demás anexidades. Informarán Aguiar 
89, Habana, y Medio, 8, Matanzas. 
5535 26-1 UMv 
DE A M A L E 
PA L O M A S M E N S A J E R A S — L A S P E R S O N A S de gusto pueden comprar en proporción con sus 
pichones café "Cristina," San Ignacio, esquina á 
Muralla, Plaza Vieja, de 7 á 9 de la m a ñ a n a y de 12 
á 4 de la tarde. 6298 4-29 
S E V E N D E 
en Trocadero n, 40, un potro criollo de 32 meses, 71 
cuartas, de tiro y monta, propio para una persona 
de gusten 6207 6-29 
GA N G A . U N A C H I V A P R I E T A , criandera de niños, recién parida y un caballo de monta, gran 
caminador, propio para un niño ó señorita, pues es 
sumamente manso; se da en proporción por ausentar-
se su dueño. J e sús del Monte n. 111, á todas horas 
puede verse. 6247 '1-28 
Regalo $100 oro. 
Por una apuesta, á quien exhiba un pájaro igual, al 
que está en la barbería "Salón P a r í s , " calle de San 
Rafael n. 14A; es propio para quienes sepan apreciar 
lo raro: se podrá ver hasta el domingo 29. 
6237 4-27 
ALOS C R I A D O R E S D E GUSTO.—SE ALENDE un magnífico burro de cinco años, siete cuartas, 
buen hechor, se manifiesta á prueba y se da muy en 
proporción: informarán Bernaza ñ, 40. 
6206 8-26 
SE V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O A M E -ricano como de 7 i cuartas largas de alzada, muy 
sano, manso y buen maestro de tiro solo y en pareja, 
así como de. monta, es muy maestro, se vende ó se 
trata por otro, á todas horas San Miguel 212. 
6119 12-25 
DE GARRllAJES, 
SE V E N D E U N T 1 L B U R I A M E R I C A N O V E S -tido y remontado de nuevo, propio para la tempo-
rada, es muy cómodo y encarrila; también se venden 
dos carros, uno mareado, muy barato y otro casi nue-
vo propio para cigarros. Aguila 68, pregunten por 
Domingo Diaz. 6434 4-1 
GA N G A . — S E V E N D E U N T I L B U R I E N buen estado con su caballo muy bueno y su limonera, 
propio para un médico ó matrimonio recién casado, 
en la cantidad de quince onzas oro español: se puede 
ver á todas horas en la calle de Soledad n. 16. 
6454 4-1 
S E V E N D E 
uc tí lbury y arreos, todo flamante; informarán J e s ú s 
del Mente 294. 6396 '1-31 
S E V E N D E 
una duquesa de moda, njieva, y se cambia por otro 
carruaje. Neptuno número 54, á todas horas. 
6236 4-27 
S E V E N D E 
un vis-a-vis de poco uso. In formarán en la Mayor ía 
General del Apostadero, calle de San Pedro, de once 
á tres. C 874 4-27 
S E V E N D E 
un lujoso carro de dos ruedas, propio para cualquier 
objeto: se da en proporción: es enteramente nuevo. 
Campanario esquina á Animas, bodega. 
0079 14-25Mv 
L I M O N E R A S "ST T R O N C O S . 
Ya están á la venta los tan hermosos y sólidos a-
rreos denominados " P a r í s y Habana," cuyos precios 
nunca conocidos en esta ciudad no admiten esmpe-
tencia. Teniente Rey 25. 5911 15-19My 
DE IDEELES. 
P I A N I N O . 
Uno magnífico francés, del fabricante Gavcau, so 
vende por la mitad de su valor en Lealtad 148. 
6441 4-1 
E L O L I M P O 
A l m a c é n de m ú s i c a pianos é ins-
trumentos. 
E C O N O M I A M U S I C A L . 
Chopin, volumen 14 Valses á 50 cts. 
I d . id. eon 51 Mazurkas á 50 es. 
I d . id . con Polonesas á 50 cts. 
Bcethovcn en volumen de 32 sonatas á $1-50 cts. 
Métodos de piano Le Carpcntier, Viguerí, Lemoíne 
Stamaty á $ 2 uno. 
I d . id . Solfeos Eslava. A . B . C. Panseron Rodolfo 
dssde $ 1 hasta 2. Volumen de 20 Valses y Polkas á 
$ 1 uno. 
So alquilan pianos, se afinan y se componen. Nota: 
los precios son en oro. Cuba núm. 47. 
6150 4 alt.-27 
A V I S O . 
Se venden en la calle P e ñ a Pobre esquina á Haba-
na todos los enseres necesarios para bodega: informa-
rán en la bodega del frente. 6358 4-31 
SE V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E C o -rredores, los muebles y utensilios de una casa por 
tener que marcharse la lamilla al extranjero: informa-
rán en el estudio del Ldo. D . Arturo Rosa, Oficios 
n, 10, esquina á Obrapía , altos. 6313 6-29 
UN J U E G O D E S A L A $45; U N E S C A P A R A -T E $17; dos escaparates de espejo baratos; un 
aparador $10; un tinajero $12; una mesa corredera de 
caoba $12; una cama camera $12; dos sillones de 
Viena $5; un sofá de Viena $5 y varios muebles más. 
Acosta número 86. 6314 4-29 
A V I S O . 
Se vende una caja fuerte, sistema Mosler, de botón. 
Ha costado nueve onzas y se da eu 20 centenes. V i -
llegas, 93, altos. 6290 4-29 
¡ I M P O R T A N T E ! 
Puedo facilitar dinero sobre muebles y alquileres de 
casas, con módico interés, y necesito comprar una ca-
sita de $3,000 oro y otra de $1,300 oro, y me hago 
cargo de venta y compras de toda clase de estable-
cimientos: tengo en venta nna buena bodega 
kioscos y algunas fincas 
O 'Rei l ly .—J.Mar t ínez . 
j a y vanos 
kioscos y algunas fincas. Aguacate 58, entre Obispo y 
6320 4r-29 
UN A G R A N D U C H A $50, U N P I A N I N O $20, espejos de medallón y cuadrados de 5 á $25, un 
jarrero de comedor amarillo, un juego de cuarto do 
fresno, un escaparate de lunas y otro de corona 08 y 
$80, escaparates de 17 a $50, juegos de sala de 45 á 
$60, tocadores, lavabos y peinadores de 6 á $15, ca 
mas de hierro y metal de 10 á $25, aparadores de 7 á 
$15, jarreros de 8 á $17, lámparas do cristal y pinta-
das de 6 á $25, liras de 2 á $12, carpelos de 3 á $20, 
una banadera $7, un escaparate con puertas vidrieras, 
mamparas y lucetas, lavabos y espejos de barbería y 
otros muebles; en oro. Se compran y cambian mue-
bles en Perseverancia 18. 6270 4-28 
LA E S T R E L L A D E ORO, D E P A R D O Y F E R -nández, Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. 
Vendemos juegos de sala, de comedor y de cuarto, de 
$34 á $500 oro; lavabos de 5 á $80; prendas de oro, 
brillantes y relojes de 400 á $4,000.—Nota: eompra-
mos, muebles, oro, plata y brillantes. 
6186 15-26 My 
DE l A P I A R I A . 
Ladrillos y tierra refractaría de primera clase. En 
venta por A M A T y COMP'1, comerciantes é importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apostado 316. Habana. 
Cn 714 1-My 
Maquinaria inglesia y americana. 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "donkey" para alimentar calde-
ras v para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómet ros , llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. En venta por A M A T y Cp., comer-
ciantes 6 importadores de toda clase de maquinaria é 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar-
tado 346.—Habana. C 715 alt 1-My , 
A R A D O S 
C L I P P E R MEJOEADOS, 
para el cultivo de la caña de «zúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por A l l A T Y 
COMP. , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 340—Habana. 
C 716 1-My 
A 
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F i 
: ' an ; 
S E V E N D E 
un piano, Neptuno 231; en la misma se solicita una 
cocinera para una corta familia. 
5826 15-18Mv 
A l m a c é n de pianos de T . J . Curtís. 
AMISTAD 90, ESQUINA X SAN JOSÉ. 
En este acreditado estahleeimicnto se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y tambión piimos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
5240 26-5 M v 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
f io por módico precio; tengo toda clase de útiles para os mismos, especialidad en las bolas de billar. 
5300 26-6 My 
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N. B- — El lorturo de hierro Impuro ó al 
1 teradoos un medicaincnlo in í ié lé Irritante. 
• Como prueba de pureza y autenticidad de ( 
• las verdaderas l i M o r a s d f B lRncapdJ 
exsljase nuestro sello de ¿ s f S n f 
plata reactiva, rm^tra íf()^^¿<a¿att ( 
i Arma adjunta y el solio^. T^ íZ^I ' 
4tU UnióndeFabrirantes ^ ^ _ _ 4 5 r ^ > ' ^ 
Farmaciutico de Parit, ca.'/a Bonapart*, <0 
O B t C O H F i E B E EU LAS FALSI7ICACI0MBB 
Unico aprobado por 
la A C A D E M I A de 
M E D I C I N A DE PARIS 
para curar Anemia, Pobreza ÜÜ la sangre. Perdiaas, uuiorea de tscomugo, etc.-50 anos de Exito, 
/feAi/^a/'todo frasco HUÍ no lleve el Sello de " l ' U N I O N des F A B R I C A N T S ", - P a r í s , l4 , r .Beaux-Arts . 
L O S N U M E R O S O S M E D I C O S Q U E E M P L E A N la 
al ü t O H H Í D I t ü - P O B f c ' A T O de C A I . CUl¿OSOTA .m) 
la consideran como el remedio mas seguro y clicaz. contra las 
E K T F E I l . i a a C E E d j a . l O l S I S Ir* E S C U O 
T/S/S , BROfíQUIT/S CRONICAS, TOSEvS AflfTIGU/JS y PERT/flMCES, DENGUE 
Las c a p s u l a s P a u t a u b o r g e se cmplvan en los mismos casos y convienen a 
las personas íltie no Cfuleréti tomar la creosota bajo la torma de so luc ión . 
Encasa de L . PAUTAUO t S C ' í A C*. 22,ruoJuloiC68ar,Parl8.|la.<priiic¡ual«:<Mi'<s. ^ ^ f e y B i 
del 
Específ ico proha..io de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los 
dblofee loá mas í u e r t e s . Acción pronta y segura en lodos los periodos 
del acceso. . 
F . C O K A H á H I J O , 28 í i . i e Saint-Claude. PARIS. 
V E N T A POR M E N O R . — EN T O O A S l -AS F A R M A C I A S V D R O G U E R I A S 
• 
I N J E C T I O N C 
S E V E N D E 
un milord usado en un precio barat ís imo y un bermo 
so caballo de monta, sano y sin resabio. Aguila 11.145 
informarán á todos lloras. 6354 4-31 
E N 15 O N Z A S ORO 
se vende un flamante faetón francés de muy poco uso 
taller de maderas de Planiol, F e r n á n d e z y C'}, calza-
da del Monte 301. 6384 5-31 
SE V E N D E M U Y B A E A T O U N M A G N I F I C O milord, corte duquesa, con sus arreos y un m a g n í -
íico potro, cn el precio de $475 billetes. Informan y 
se puede ver. Espada n. 2, esquina á P r ínc ipe , de 1 á 
6 da la tarde. 6308 ^ 2 9 
SE V E N D E U N T I L B U l i l D E C U A T l i O K U E -das con arreos franceses, en muy buen estado; un 
carro de dos ruedas propio para pan, con el eje y ruc 
das nuevas y nn mulo niaesiro de tiro de mueba con 
dición, sano y sin resabios. Cadenas 34, Guanabacoa. 
6303 4-29 
S E V E N D E 
un faetón de poco uso muy bajito, propio de señoras, 
muv cómodo y elegante. J e s ú s del Monte 225. 
6250 4-28 
E N 3 2 O N Z A S ORO 
se vende un faetón Principe Alberto de muy poco uso 
con un caballo de siete cuartas, joven y de condición, 
con su limonera: en la misma otro caballo cn siete 
onzas. Infanta 47. 6241 4-28 
S E V E N D E N 
dos duquesas de medio uso, por no necesitarlas su 
dueño. Aguila 119, impondrán . 624Q 6-28 
Depós i to s en las principales Farmacias de las A m é r i c a s . 
¿.TINA 
A L J É t B 
A1*XM H K T O -4, 
cis los mas agrad&blea y de fác i l d iges t ión 
ñ u empleo os precioso para Ion niños, desde 
/a criad de 5 á 6 menos, y sobre todo al momento 
dol dasmamamionto. — V a e i l i t a l a d a n t i e i o t i i 
- An i ' ¡ / i e ra l a j ' a r m n o S o n t l « í o » h n e s o s . 
Proviene ó certa los defectos del crecimiento. 
París, 6. Avenuo Victoria y principalca Farmac ias de Franc ia y del Estrangoro. 
/ Preparado \ 
\ E N F R Í O ) 
El IODO, combinado con los Jugos de laa [dantas a u t i e s c o r b ú l l c a s , 
p res tad los n i ñ o s enfermos los m á s ¿ r a n d o s servicios para combatir las 
-» GUindtilctH d e l cm-Uu - í i a q u i t i s m o — I n f a r t o s VHCVO-
fnlOHOs—Eufevtneaadt'H de. l a v 'u'l - Costras de leche, etc. 
Rocín plaza con vci 1 taj a los aceites de 
hii/ado de bacalao; no es solo un-
fiuidiñcante sino t a m b i é n un de-
p u r a t i v o . 
PAKIS, 22 X 19, KÜE DROÜOT T FAU'". 
t Ninguna prepnracion es surierlor ú. /a $uim. Antl-Olübéíioa Rocher. » 
¡OAOSTÍ DB LOS HOBFITALJEB) (!>• DS^BI». 7 l í r .r.Tirrnbre I r f t ) 
A N T I -
E L M A S P O D E R O S O TÓNICO Y n E C O N S T I T U Y E N T E 
Contra la BlaTsOtOB, la Allsumiivnxiiv. In ITos&t imia , etc., y todaa las enfermo-
dadea que influyen sobre l a n u t r i c i ó n y de las que n ¡ailtan Ja debilitaeí&i de las 
fuerzas, A n e m i a , Oaloaturas, C o i i v ¿ i c c i a o i t s d lñc l lca» 
Envió gratis y sin gastos de unu Memoria interesante indicando las variedades, 
causas, síntomas y tocias las consecuencias de las Diabetes //»* toda persona cuidadosa 
de su salud deíe leer con la mayor alenrió 
" S E P ? , FAB8IAI$#I50, l!2, ROE TUREHKÍ, ff 
Erltar 1M PalslUeaclonís y exigir ñftn esda Irasco i?. Marca depositoda R. F . ÍSÍ COBO il Ciilo dí jaranlfa 
í i j ' l f a f o t i den Fabf i f .u t t tv , 
En 1» H*i)ans ; J O S É SAIOIA.; - 1L0B3 y TOBB.ALBAS ye» ÍM priuclpalen Farmaciss. 
I >\->\ 
Cápsulas Gojot 
= 9f> ha exnerlmentado con el mayor éx i to cn siete grandes hospitales de Paris, contra CONSTIPADOS 
I CATARROS de los BRÓNQUIOS y do la VIÍGIGA * 
| s i c ión , par ' 
| contra las 
ncipios 
IJUONQUms, ASMAS, j ' — p 
1 Pr = Gruyot es 
= l i t ros de a 
= betier mucuu 
P antes de cada comida . La tós m á s tenaz so calma en pocos d ías . Las OÍ . 
i e-uyot, puro, en estado sól ido Cada Irasco üont lono 60 Citp&tlas blancas; sobro cada capsid 
§ « E s t a p r e p a r a c i ó n s e r á muy pronto, usi te cestero, universaliv.cnte adoptada 
IBWBÍ Rechácese como falsifíoso.'6n, todo t u » » tffi A l q u i t r á n Qityot (¿/cor ó C&ssulas) que no lleve la* señas : 1 » . r a e JTUóch, 
n í a s C-uy i;o',son otra có ;a que el Alíjaf trún I • •- !^ 
la c á p s u l a vá impreso el nombre « - u y o t . ¡ ¿ L i -! : \ 
• Profesor BAZIK, Héaico <lel Baspital S. luis, M i I * - " " ' : P 
